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COS Gã M i l 
Aniversários 

Faz-in anos, hoje: 
1 Major Belisário Pimenta 

Armando de Freitas Campos 
Eduardo Knopfli. 
A'manhã: 
D. Julia do Carmo Alves 
Dr. Joaquim Augusto Alves dos San-

tos 

Miguel Cabreira 

Batisado 
.' Com toda a solenidade teve logar no 
Bomingo, na Sé Catedral, o batisado do 
filhinho do sr. dr. Amadeu Viegas Bap-
tista, medico em Manteigas, e de sua de-
dicada esposa sr." D. Maria José Eusébio 
Viegas Baptista. Foia.n pidrinhos os 
|l»ós maternos sr. Pedro dos Santos Eu-
íébio e a sr." D. Maria da Graça Euse-
íbio, dando-lhe o nome de Alexandre Pe-
dro. 

l i do m m 

Um telegrama de R^ma, do 
dia 10, diz que Mussolini, con-
vidado a assistir á festa do ani-
versario das cooperativas dos pe-
dreiros, em Milão, declinou o 
convite, mas prometeu colaborar 
no aniversario, construindo um 
metro cubico de parede, para 
mostrar que ainda não se esque-
ceu do seu oficio de pedreiro, 
que, por muito tempo, lhe per-
mitiu, com muita honra, ganhar 
a vida. 

E' assim que Mussolini, actual 
presidente do Ministério italiano 
t chefe dos fascistas, tem conse-
guido infiltrar se no espirito das 
camadas populares de onde veiu, 
onquistando-lhes, apezar da sua 
levada situação presente, as me-
ores simpatias. 

E' que ele bem sabe, extra-

Í>rdinariamente inteligente e as 
uto como é, que hoje em dia, 
im verdadeiro homem de Esta-

co tem por todas as formas, de 
ílnostrar, pelo proprio exemplo, 
jjo povo trabalhador — que é 
£elo trabalho e com o trabalho 
que os homens se engrandecem, 
se fazem estimar e conquistam o 
íen bem estar. 

O famoso chefe fascina e 
ictual presidente do Ministério 
Italiano, quando comparece nas 
estas das associações populares, 
as quais amiudadas vezes rece-

_ e convites, aparece sempre tra-
jando a camisa negra fascista, o 
que sempre provoca, por parte 
daoperar iado, grandiosas mani-

!

citações de simpatia e vibrantes 
plausos. 

Emfim, ele é um homem de 
Estado tão prodigioso que, sem 
e afastar do lugar proeminente 
ue presentemente ocupa, sabe 
ratar com o povo e leva-lo con-
ncentemente para o bom ca-

minho. 
Para governar, disse ele ain-
ha dias a um jornalista fran-

t e t que o entrevistou, qual tem 
lido o seu lêma; — trabalho, dis-
tlplina, Obedlencia e coragem. 

E' sob este lêma que ele está 
governando a Italia. 

E c o s f i n a n e e i r c S 

Afirma se que o sr. Ministro 
das Finanças está tratando com 
a direcção do Banco de Portu-
gal dum emprestimo ao Estado, 
de 300.000 contos, q.ue será cau-
cionado com o rendimento das 
novas contribuições, provenien-
tes das propostas pendentes da 
comissão de finanças. 

— Devendo alguns Bancos 
ao Estado 400 000 libras, o Go-
verno vai ser interpelado no 
Parlamento sobre a necessidade 
de obrigar aqueles a realisarem 
o seu pagamento imediatamente. 

— Em Londres, e tomando 
por base o novo convénio com 
o governo da federação dos Es-
tados da Africa do Sul, sobre o 
porto de Lourenço Marques, 
que é presentemente objecto de 
activas negociações, parece, ape-
sar dos desmentidos ofici is, que 
também se trata de preparar a 
realisação dum grande empres-
timo externo ao nosso governo. 

S a s a s e m p u i n a 
Ha em Coimbra grande nu-

mero de casas que oferecem 
grande perigo pelo estado de 
ruina em que se encontram. A 
algumas delas nos temos referi-
do, entre as quais um prédio da 
rua ou beco das Flores, que tem 
grandes brechas em varias dire-
cções. 

Hoje temos de nos referir á 
casa contigua ao terreno do pré-
dio do infeliz Eduardo Crespo, 
na rua Ferreira Borges. 

Aquele prédio já não tem te-
lhado, encontrando se ainda des-
truído pelo incêndio no seu ul-
timo andar. 

Pode muito bem acontecer 
que essa casa não resista a um 
vendaval e a uma descarga de 
chuva, que alague esse prédio, 
velhíssimo é em ruina. 

O nosso aviso aí fica. O res-
to não nos pertence. 

Não queiram que aquele lo-
cal fique assinalado por outro 
grande binistro. 

• • • 
Em Espanha, Primo de Ri-

vera procura seguir lhe as pisa-
das. 

Afirmando sempre que não é 
das direitas nem das esquerdas, 
mas da Espanha e do Rei, vai 
dando caça aos pistoleros, meten-

"entre ferros os ladrones, de-
pidadores da fazenda publica, 
demetindo os funcionários man-
"ôes, que só existiam para re-
ber os respectivos ordenados. 
Os açambarcadores e os caci-

ues políticos também estão ven-
o o vivo diabo com ele. 

São estas as noticias que o 
.tlegrafo dia a dia vai trasmitin-
o aos quatro cantos do mundo 
bre a acção de Rivera, que, 

Como Mnssolini, se diz satisfeito 
tom a atitude do operariado. 
- • • y - - -

perigrinaçâo á f á t i m a 
Esta madrugada, partiram em 

Cimlons e automoveis para Fá-
tima 246 peregrinos desta cida 
de, entre os quais muitas senho 

'i^.jQ ponto de reunião foi s 
"rage da Estrada da Beira, 
n toao Hotel Avenida, de onde 
tiram os veículos que ot 

ansportaram. 

com oficina de 
III sapateiro naru? 

e Quebra Costas, 23, resolvei 
uma redução de 1 0 % no-

certos em calçado e obr. 

- Oirante segurança e boa qus 
e nós materiais a empregar. 2 

Cousu l to r io TVtedico 
Os srs. Drs. Julio Fonseca e 

Guilherme d 'Albuquerque já tem 
0 seu novo consultorio instalado 
no magnifico primeiro andar do 
prédio n.° 62 na rua Visconde 
da Luz. 

Numa rapida vizita que alifi-
.zemos tivemos ocasião de apre-
ciar as excelentes instalações de 
aqueles distintos clínicos,: dos 
quais faz parte um Pdsto de So-
corros com serviço permanente, 
onde também são tratados os si-
nistrados da «Mutualidade Por-
tugueza", uma das melhores Com-
panhias de Seguros contra aci-
dentes do trabalho de que é re-
presentante nesta cidade o inte-
ligente e considerado comercian-
te desta praça, sr. Alberto Duarte 
Areosa. 

Para avaliar bem a importan-
cia destes serviços basta que di-
gamos que, nos últimos 6 mezes 
(de Abril a Setembro), tizeram-se 
ali 3:000 tratamentos a sinistra-
dos da referida Companhia, cujos 
serviços de enfermagem, bem 
como todos os outros do Pos-
to, estão a cargo do antigo e 
conhecido enfermeiro sr. Anto-
nio da Silva Cabral. 

J o ã o P e r d i g ã o M e n d e s «la Lu* 
Jellcltidor •nemado 

Rtia da Sofia. tv° "-O - COIMBRA 

0 % i t m a r l € i 
Apenas com 19 anos de ida-

de, faleceu na madrugada de 
ontem, depois de um terrivei 
sofrimento, o sr. Ramiro Moita, 
empregado comercial na fabrica 
de malhas da firma Teixeira Fân-
zeres & Dias, Limitada, desta 
cidade. 

O seu funeral realisou-se ho-
je com grande concorrência, 
ignificando assim as grandes 

simpatias que o saudoso morto 
facilmente conseguia em todas 
ís pessoas que o conheciam. 

Avaliando a grande dor que 
aeste momento passa nos espí-
ritos dos seus irmãos, limitamo-
i o s a enviar lhes as nossas sen-
1 las condolências. 

—- Fah-ceu na Lousã, o sr. 
\n ton io da Cunha, cunhado do 
r. Julio da Cunha Pinto. 

Lamentando o triste aconte-
imento, enviamos àquele nosso 
migo e mais familia os nossos 

sentidos pezames. 

J 
y l f 
m 

SOVEIS DE r 
O e m A D E 

i i ! i s i i i i i i i i [ i i s ? i n i i 6 ^ 

n í n s s f M s m W i n d o s 

Mobílias cm todos os generos, 
desde o mais simples ao mais la-
xa so e em todas as madeiras, as-
sim como grande s o r t d o em mo-
veis proprios para qaar to de cs ta-
dante e colégios. 

Podendo fornecer tado qaanto 
seja preciso como c a m a s de fe r -
ro, co lchoar ia , lavator ios m e -
s a s de c a b e c e i r a , s e c r e t a r i a s , 
es tantes , m e s a s , cab ides , ba -
cias, cand ie i ros , etc., l ençoes , 
a l m o f a d a s , t r a v e s s e i r o s , c o b e r -
t o r e s , c o l c h a s , e tado mais para 
não ser preciso ter encomodos de 
andar de loja para loja. 

TiiUTC' Iodas os m m , to 
l i M I G . mmt I I r i I O S 

oo i s eh casa dos iIIeoíos, M M 
cu M I S oio tFiRuirtò, o ooo resresenfa 

S i n i s i 

C Â M B I O S ' 

lo5è HenriquesTotta, L.8 

Cotação oficial Gomp.! Venda 

s/ Londres cheque , 
s/ » 90 dias. 
s / Paris . . . . . . . 
s Madrid 
$,/ Berlim . . . . . . 
s/ Amstardam. . . . 
s/ New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Italia 
s' Bélgica 
s / Suécia . . . . . . 
8 / Noruega . . . . . 
s / Dinamarca . . . . 
»/ Rio de Janeiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português , . 

2 3/ig 
2 Vi2 

1465 
3272 

9V78 
24000 

4315 
1102 
12% 
6360 
1733 
4274 

2 '/, 
1506 
3368 

9757 
24815" 
4442 
1135 
1293 
6547 
3S47 
4399 

12DS00I 121850 

Que conheça 
bem as Beiras 
e a Extrema-
dura , c rm bas 
tante pratica 

de malhas, miudezas e atoalha-
dos, precisa-se na Praça do Co-
mercio n.° 53 1 . . 

Garante-se bom ordenado e 
só aceitamos quem satisfaça as 
condições indicadas. X 
Benova<tòr flo cabelo 
Petreleo períamado p a r a cabelo 
Brilhantina C riais 1 
Brilhantina liquida 
Greme-leite 
Pas ta ê pòs ãentriâ&os 
P a s t a p a r a nnhas 
Talco 
Pó de arroa 

i uuu . , J | , 
r 3 o f l t o 

A' venda nos principais esta-
belecimentos. 

- . . j. ——.. 
DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

João da Silva Trindade 
R. PEDRO CARDOSO, 170 

M M El 
Dão-se a fazer para casas 

particulares, na rua da Sofia, 
46-1.®, X 

E' convocada a assembleia 
geral da sociedade por quotas, 
responsabilidade limitada, com 
séde nesta cidade, Silva Oaio, 
Limitada, para o dia H de No-
vembro proximo, para deliberar 
sobre o seguinte: 

Aumento, redução ou reinte-
gração do capital, prorõgação, 
fusão ou dissolução dq sociedade, 
nomeação de nova gerencia ou 
qualquer Outra alteração do pacto 
social. 

Coimbra, 11 de Outubro de 
1923. 

A Qerenáa. 

A firma Dias da Costa & Ba-
tista, com oficina de fundição de 
ferro, bronze e outros metais, na 
Rua do Amado, 153, participa a 
todos os seus clientes que acaba 
de adquirir um optimo mestre 
de fundição vindo duma das me-
lhores fabricas do Porto, pelo 
que se responsabilisa por quais-
quer obras que lhe sejam pedi-
das, garantindo prontidão, esme-
ro e perfeição das mesmas, por 
preços convidativos. O mesmo 
mestre acha se apto a manipular 
quaiquer obra, como sines, co-
lunas, grandes mecanismos, etc. 

Dirigir a Dias da Costa & 
Batista, Rua do Arnado, 153, 
Coimbra. 10 

M o M i e l s -
É i l l i È S l i l l f i 8 

Para 1924 
Milhões de coisas da maior 

utilidade. 
Doze mil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata, 

Ajudaste 
sa-se, com pratica de Contas Cor-
rentes e escrita á maquina. 

Praça do Comercio, 66. X 

" R a l r S n envidraça o ven-
ÂJclLLcLU d e . s e n a Chapela-
ria de Roberto Valente. X 
P o r r n o Q vende-se uma d e 
U d l 1 U y a i m ã 0 R u a f e r -
reira Borges 167 Coimbra. X 
j p p j « Branco, pêlo cumprido, 
^ ^ ^ d e estimação, desapa-
receu. Dão-se alviçaras a qu« m 
o entregar, ou disser o seu pa-
rad iro, nos Olivais, Avenida Dr. 
Dias da Silva 67 A, ou no ar-
mazém de J. Correia Am.-do, ao 
lundo da Praça do Com r . io . 2 

f i a d Dl Ta a vendem-se 100 
U c L U & l i c i a cadeiras novas. 

Pastelaria Central. X 

T i l T l T l P I T H Precisa-se d e U l X l i i e i r u 15:QOO$00 s o 
bre boa hipoteca. Juro o que 
se combinar. 

Trata se com o solicitador 
Gabriel e Melo. 3 

de far 
macia pa-

ra Coimbra precisa-se com mais 
de 2 anos de prata. 

Nesta redacção se diz. 3 

Empregado 

Explicador Em sua 
casa ou na 

dos alunos explica o Curso Ge-
ral dos Liceus e o Curso Com 
plementar de Sciencias. Para 
tratar, rua da Matematica, 52 l.r 

das 18 ás 20 horas. 3 

E x p l i c a d o r ê S £ 
perior, com bastante pratica de 
explicações, leciona em curso 
todas as duplinas da l.a e 2." 
classe dos Liceus e as da secção 
de Sciencias das classes seguintes. 

Tratar com A. Simões da Sil 
va, Colégio dos Órfãos. X 

Precisa-se ZTc 
viço, para Lisboa. 

Nrsta redacção se diz. 1 

" P r * o r » i o a « q o Caixa para x i e u i a d - s e c a s a d e m o . 
das, rua Ferreira Borges, 20. X 

Professora pUn
L

0
edr. 

sica e lavores, bem como francês 
e inglês para o curso geral dos 
liceus. 

As lições podem ser em sua 
casa ou na dos alunos. 

Nesta redacção se informa. X 

f h m v + n a c o m serviÇO d e 
H U c t A cosinha alugam-
se a uma ou duas senhoras, rua 
do Correio n.° 74, 2." 2 
P n m n n Que saiba escrever 
IXtd,yilá á m a q U i n a e q u e d ê 
boas referencias, precisa se na 
Praça do Comercio n.° 53 1.°. X 

R f i p i n P e s s o a ilustrada dis 
k J U l ' i U pondò d e capital de-
seja associar-se a negocio já mon-
tado podendo encarregar se da 
escrita. 

Carta a este jornal M. S. 3 

Vende-se ^ ^ 2 5 
por 0,m 23; 2 de 2 * 7 5 por 0 * 1 8 ; 
1 de 5 m 53 por O," 36; 4 colunas 
de ferro de 2,m80 por 0 , m l l ; 
1 de 2,M80 por 0, r a25; 1 viga de 
carvalho de 6.m50 por 0 , m 3 0 e 
0,m 25. ' 

Para tratar, na Pastelaria Cen-
tral. X 

Vende 
- - Aobilias - -
- C a i x i l h a r i a s -
Madeiras aparelha-
- das e moldaras ~ 

â M r â m irpllsirce, Lda 

R R Q R n i L 

f M ; : Hlues da Ueioa 
R . d a S o f i a , <38 e I D O 

Alvura de Msttos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

RETOMOU A SUA CLINICA 
DE DOENÇAS DAS SENHORAS 

Compram-se usados, ou tro-
carn-se por novos. 

Praça da Republica n.° 9. 9 

MMi 00 fl l 
do Miudezas, 
lie M o a , io< 

LOTER1A 
A 21 de Dezembro 

P R E m i O 6 R H Í 1 D E 
1 . 5 0 0 : 0 0 0 9 0 0 

Próxima extráção a 13 d 'Outubro 

1.° p r e m i o , 60.000^00 
PEDIDOS A 

Julio da Êiáa Pinto & FiW 
LARGO DAS AMEIAS 

AmbrinoJ 
Espec i f i co centra a coquelu-

che , bronquite e a s m a 
A' venda em todas as farmaclas 

e drogarias 
Depositário em Coimbra: 

JoãodaSilpa Trindade 
RUA PEDRO CARDOSO, 170 

Agente da Companhia de Se-
guros P R O S P E R I D A D E 

• • • • • • • A A T A I j 

% Para úeosrações Interiores ^ 

^ Tinta inglesa a agua la-
^ vel (em pó) ^ 

• m m z , ELEQíMOlí, 
^ HIGIENE, ECON&MIA • 

< 38 côres < 
^ Aplicando-se sobre píredes, ^ 
^ madeira, tinta superfícies me-
^ — t a l i c a s , etc,, etc, — ^ 

£ a m o ^ 
^ cobre 20 a 25 metros ^ 

quadrados ^ 

^ LISBOA: Rua das Pe- «g 
^ dras Negras, 24 1.°. ^ 
^ P O R T O : Rua do Al- ^ 
^ mada, 30-1.°. J 

Deposito em COIMBRA: ^ 
• flòriano fl. Bi9ar- • 
M ro ãa Fonseca M 
• R U A DA NOGUEIRA ^ 

P Telef. 475 

^ M costa s c ; , y ; 

I T A T A T A T A T i á 

BREVEMENTE 

Pede-se aos Ex.m°8 Snrs. Acionístas da Oporto õ i l 
Company, o favor de trocarem os seus tituios provisorios 
pelas acções definitivas, o mais depressa possível. 

Era de'grande interesse para a Companhia que essa 
troca se fizesse até ao proximo dia 31 do corrente. 

Os recibos deverão ser dirigidos em carta registada, 
para a séde da Companhia, R. Infante D. Henrique, 33-1.° — 
Porto, para lhe serem àeuoluiôos pela mesma formei 
as respectivas acções. 



Serralharia Mecânica e Civil 
R E P A R A Ç Õ E S . 

N i i q u i n a s , Calde iras , Y * 
M o t o r a * « o u t r o s A f f 
f 1 « q u l i i s m o s . / í ^ 1 

em Coimbra 
( 5 E X O m R 5 C U L i n O ) 

Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigencias da hi-
giene e da Pedagogia, pois encontra-se situado num dos mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi-internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre no dia 10 de Outubro. 

Enca r rega - se d a 
mon tagem d e 
f áb r i ca s e 
m a q u i s i s m o s / FOI UM REGALO! 

A MAMÃ L A V O U - M 
HOJE COM O SABONET 

L A V I C U R A . 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMÓVEIS Instrução primaria, curso liceal e comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 
S. José, Quinta de Belmont . Calhabé — COIMBRA. 

• / T a l a fone n.* 
/ 1 C1C grarat, INDUSTRICENSE 
AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

r i o e u o A o e 
Ftsdo <!* 'Mtrn. . 

tsin »s iiuj 8- -1 * 
Vt>Mtt<4 

R . â a S o f i a , 9 4 

e o i m B R R 

Á . J K p É p C ^ Antigas casas Cabral & C.a, Ld." 
f ' e E^fotec/tica d e Coimbra, Ld." 

} l l^^vire Av*Cá ía Bande!ra' 18 8 22-=Coimbra 

\C Instalações gerais de electricidade. Dinim'S, M«* 
tores. Candieiros, Lustres, Plafoniers, Telefo-
nes, campainhas, etc. Msteri»! electri o par» 
todas as aplic-çSes em arm zen. Montagens e 

j r a P j g i reparações de maquinas electricas. 
Esta casa toma a responsabilidade 

«éííbeji de todos os seus trabalhos 
Q r a n à e e x i s t e n c i a â e t a m b o r e s à e m c õ e i r a 

p a r a t r a n s m i s s õ e s . ( 5 i s t e m a a l e m ã o ) 

'O<!*WR!S!>!,I>«* -ar !)Minho« mi** 
»tí 31 i» «MWItrn «t R E P R E S E N T A N T E 

• Cí-mpasnu-. i 
« « « pr.deros» 4 * • 
i«fOw«s coíítr* 
• - e'».^'!), #)<>blif 

• in^wo» fi«C(ii, * 

Recebem-se encomendas: 
SecSo de marcenaria : Moveis em 
todos os géneros, consultorios mé-
dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartos, salas e moveis avulso 
mobílias simples e de luxo, mobílias 

sistema antigo. 
Secçia de carpintaria: Portas, jane-
las, caixilhos, armações, molduras, 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o genero de trabalhos de carpintaria, 

madeiras em bruto. 

Projectos para habitações, fabricas 
de carpintaria, mercenaria e moagem. 
Administração de trabalhos de cons-
trução civil e montagem de fabricas. 

A s m nosso: 
lu e» Cor»» I* Dm, IS 

C O I M B R A 

[>1 p j| Rluga-se, 3.° 
| anàar acabada 

H li li de construir, a 
Z minutos àa estação, 
1Z àiuisões, casa àe ba-
nho, instalação electrica. 

Para tratar, Rueniàa 
Hauarro, 53-1.°. 3 

A u r e l i a n o V i c i a s 
: : VIAS URINARIAS : : 
: : : : SÍFILIS : : : : 
: : CLINICA GERAL : : 

Maoulnas de mm fla aramada mana 
Stocwcr l^ccord 

( A L E M Ã ) 
6 medalhas ô'ouro e campianatos 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.° 

Nápoles &C.a,L 
Oficinas da Garage Panhard 

Fazem-se todas as reparações em automoveis. Fabrico de cam-
botas, pistons, bielas, engrenagens, soldagem a autogene, ca-
rosseries, pintura, etc. Qarante-se a boa qualidade de material 

e os trabalhos executados. 

6 a r a g e õe recolha, Rueniàa navarro, Z; O f i -
cinas, R. 5. "José (ao Calhabé).-Telefone ZOZ 

Pátio da Inquisição, 25 
Ab*"íu a mafriçu1a de alunos 
nesm antiga c sh de ensino* 
l a l a i Instrui Primaria 

R. àe Ferreira Borges, 1ZZ-1 

j ^ E ^ L A AMERICANA 
ô e R n T Q n , o Q ^ r n o 

H B S m ^ S t S B & B 5 9 R . Bordalo Pinheiro-61 

Nesta oficina executam-se todos os trabalhos concernentes a correaria e se-
laria, com perfeição e brevidade. Especialidade em Coelheiras cozida», com 
arame, e couro, sistema americano e de muita duração, trabalho garantido, 

pelo proprietário desta oficina sem receio de competidores. 

Preparado sem rival, para a cqra: 
de Dermiatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de pele. Também evita e cura l 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Q tem uma vez o experimentou,, 
nunca mais deixa de d usar, em ' 
casos semeihantes. o, 

Custa 5100. Pelo correio m«l»\ 
$30. Vende-se em todas as farmá-
cias e no Dep< isito-Farmacia Adria- ' 
na, Pi aça da Republica -Coimbrí"1 

Companhia àe Segui 
$0 i' i ?? £ x} 

Correspondente em Coimbra: 
Hermínio Brati 

Largo de S. João, 20 1 

SaaMa tiillMM 
Praça 8 àe maio, Z5; 

J o ã o g e t e n c o i r 
Clinica Ger«i! e Vias Uriturbt 

Cernistes das li Hi J | , 

T 
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Alocução do Reitor e oração de "sapientia,, pelo 
professor sr. Dr. Diogo Paciieco d'Âmorim 

Determina o estatuto univer-
sitário que se realise uma sessão 
soléne por ocasião da reabertu-
ra das universidades, o que não 
poude realisar-se o ano passado 
por se encontrar ausente no es-
trangeiro o ilustre reitor 

Este ano deu-se cumprimen-
to a essa disposição, com grande 
brilho. Presidiu o reitor, vendo-
se nos doutorais muitos profes-
sores de todas as faculdades com 
as suas insígnias doutorais. Nas 
tribunas e na teia muitas damas. 

Vimos também na teia auto-
ridades civis e militares, juizes 
da Relação, chefes de repartições 
e muitas outras pessoas. 

O cortejo entrou na sala to-
cando a charamela o hino acadé-
mico. 

S. ex.a o reitor abriu a sessão 
proferindo uma alocução, que foi 

, ouvida com grande silencio e in-
teresse. 

Referiu-se s. ex.a ao papel 
que representam as universida-
des, donde saem as individuali-
dades que mais se põem em des-
taque pela sua cultura. 

Os estadistas da revolução 
francesa e o proprio Napoleão 
melhoraram consideravelmente a 
organisação das universidades do 
seu país, e o mesmo fez a Ale-
manha e o Japão. 

Em Portugal a organisação 
universitária passou por grande 
transformação nos reinados de 
D. João I, D. Manuel, D. João 

/ P l u t . f ò . José. Foi sem duvida o 
fl (fonQ«-Marquês de Pombal que 

Ines -nsuflou acção mais util e 
mais benefica. 

Também a Republica reorga-
nisou os estudos universitários, 
quando mais dois institutos des-
ta naturesa. Tendo feito muito, 
é certo que ainda se não acha 
completa a obra, por haver ain-
da muito a fazer. 

E' justo tudo quanto se faça 
neste sentido porque é das Uni-
versidades que saem os homens 
que virão a ter em suas mãos os 
destinos da nação. 

Entre os dois tipos de uni-
versidades, inglesa e alemã, opta 
por esta, 

Está confiado em que as uni-
versidades portuguesas virão ain-
da a atingir o grau de cultura 
que merecem. 

Embora tenha a opinião de 
que só o ensino primário deve 
ser obrigatorio, acha que o regi-
men dos cursos livres não tem 
dado em Portugal os efeitos de-
sejados e que se podiam espe-
rar, visto a pouca frequência dos 
alunos ás aulas, laboratorios, mu-
seus, trabalhos práticos, etc. E' 
preciso estudar uma nova orga-
nisação do ensino neste ponto. 

Entendo que os alunos saem 
mal preparados dos liceus e isto 
os embaraça nos cursos superio-
res. Acha que devia existir um 
exame do 7." ano para passagem 
para estes cursos, com júris cons-
tituídos por professores das uni-
versidades. 

S. ex.a teve palavras de sau-
dade e de pesar pela morte, nos 
últimos dois anos, dos professo-
res srs. drs. Henrique de Figuei-
redo, Costa Alemão, Alves Mo-
reira, Antonio Candido e Paiva 
Pita. 

Terminou por agradecer a 
Comparência a esta solene festa 
universitária. 

Seguiu se o sr. dr. Diogo Pa-
checo d'Amorim, que proferiu a 
oração de sapientia, muito cheia 
de interesse peles pontos que 
abordou, alguns dos quais fize-
ram parte do discurso do sr. rei-
tor. 

S. ex." o sr. dr. Amorim falou 
desenvolvidamente das universi-
dades, do papel que elas tem a 
desempenhar, da sua acção para 
jpreparar os homens do futuro, 
oue y|o ocupar os mais eleva-

dos cargos. As universidades 
portuguesas não correspondem 
atnda ao que delas se pode es-
perar, o que se deve não só á 
organisação do ensino, mas tam-, 
bem á reforma em vigor da ins-
trução secundaria, que não per-
mite a devida preparação aos alu-
nos que seguem os cursos supe 
riores. 

Mostrou-se abertamente con-
tra os cursos livres, que não dei-
xam o professor fazer um juizo 
seguro dos seus alunos. * 

Referindo-se á proposta apre-
sentada ao Parlamento ha pouco 
tempo para a reforma dos estu-
dos em Portugal, disse que ela 
não corresponde também ás ne- ) 
cessidades do ensino, citando, 

por exemplo, como falta indes-
culpável, o ter desaparecido dos i 
programas o latim e o grego. 

O sr. dr. Diogo d'Amorim 
disse que de todos os estatutos 
universitários, o melhor é ainda 
o do grande Marquês de Pom-
bal e que é esse diploma que 
deve servir de modelo para no-
vas organizações. 

Terminou a sessão com a 
Portuguesa, tocada pela chara-
mela. 

% ® G 

0 operador cinematográfico 
francês que se encontra em Coim-
bra, filmou o cortejo ur.iversita-

i rio á entrada para a Sala dos 
Capelos. 

Coimbra tem estado ás escu-
ras ha muito tempo. Apenas 
umas Iam padas electricas nas 
ruas por onde passa a linha ele-
ctrica e alguns candieiros de gaz, 
aqui e ali, com uma mortiça luz. 

A Camara resolveu acabar 
com o gaz no dia 31 do corrente. 
Pode imaginar sc como ficará a 
nossa infeliz terra desde esse dia 
em deante! 

Um dos maiores males foi 
abandonar a iluminação a gaz, 
como ela se fazia, sem ter pron-
ta para ser utílisada a iluminação 
electrica. Não contente com isto, 
a Camara vai vender a fabrica 
do gaz e acabar com este siste-
ma de iluminação. 

E' preciso dinheiro, muito 
dinheiro, venha donde vier e 
como vier e por isso põe a cida-
de na mais completa escuridão 
até que um dia — quando será? 
— possamos ter a graça de ver 
a cidade iluminada a electrici 
dade. 

Vejam os prejuízos que vão 
resultar de semelhante medida, 
os transtornos os perigos, a gran-
de vergonha que disto resul-
tará! 

Mas não é só a falta que o 
gaz fará para a iluminação-, é a 
falia que virá a fazer para os 
usos industriais. 

Quando precisamos de tra-
balhar nas nossas oficinas, acen-
dem-se velas de sêbo, e quando 
precisarmos sair de casa á noite 
faz-se uso de lanternas! 

Para tudo isto estava guarda-
da a nossa pobre terra! 

3ME E R C A P O S 
Cantanhede, 10.— Realizou-

se nesta vila o mercado de ge-
neros que foi concorridissimo 
tendo sidos os seguintes os pre-
ços dos generos: 

Milho branco, 13$50; milho amarelo, 
13$0U; trigo tremez, 16 í0 trigo mou-
risco, 16S00; trigo mouro, 17$00; ceva-
da, 10800; aveia, 8$00; aveião, 7$50; ar-
roz, da terra, 30g00; feijão mocho, 30$0u; 
feijão amarelo, 28S00; feijão rajado, 
27$00; feijão frade branco; 17S00; feijão 
frade amarelo, 15S00; feijão brasileiro, 
31 $00; feijão canario, 30$00; feijão Ho-
landa, 3JS00; feijão branco, 28$0Ò; tre-
moço, 12S00; grão de bico, 25S00; chi-
Charo-, 14300; batata, arroba, 8$50; azei-
te, 55Ç00; vinho tinto, 11S00; vinho 
branco, 13$<X); Aguardente, 35$00; ga-
linhas, 12500; frangos, 7$00; ovos, (dú-
zia), 4S00; trevo, 1S10; fava, 13$Q0; e 
azevem, 2$50. 

Propagsflda de Cslmbra 

iiiíiia 
A missão artística francesa 

que, desde o principio do mês, 
se encontra nesta cidade hospe-
dada no Hotel Avenida e Coim 
bra-Hotel, e que anda a filmar 
os aspectos mais interessantes 
da vida histórica, social e uni-
versitária de Coimbra, parece 
que vai ser isenta do pagamento 
da taxa hoteleira de turismo du-
rante o tempo que permanecer 
em Coimbra, a qual devia orçar 
por algumas centenas de es-
cudos. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra tem-se 
interessado por isso junto da 
Comissão de Iniciativa de Turis-
mo, a pedido da referida Com-
panhia, mas tendo principalmen-
te em consideração os fins espe-
ciais que a trouxeram a Coim-
bra. 

E' de 21 o numero de arfis 
tas, atrizes e actores que fazem 
parte do grupo que está nesta 
cidade trabalhando por conta da 
grande companhia francesa ci-
nematográfica a que nos refe-
rimos. 

A companhia, segundo nos 
constou, gasta 500 contos com 
a vinda do grupo a Coimbra e 
seus trabalhos, incluindo as des-
pezas já feitas no Bussaco e Lu-
2o, onde estiveram para recons-
truir algumas scenas do romance 
Fonte dos Amore?» 

A carestia da vida, infeliz-
mente, tende a agravar-se todos 
os dias, num crescendo verda-
deiramente apavorante, sem que 
os governos façam promulgar 
medidas que, por qualquer for-
ma, influam na melhoria de tãó 
aterradora situação. 

O actual ano agrícola, que, 
em Maio, todos esperavam que 
yiesse a ser abundante, deixa 
muito a desejar, não tendo o país 
milho que chegue para o seu 
consumo, e a própria colheita de 
trigo não dispensa que, como de 
costume se recorra aos mercados 
externos. 

Feijão houve pouco, e os le-
gumes, devido á estiagem, mir-
raram em muitas regiões. 

As frutas não são muitas e a 
sua qualidade não a recomenda 
ao olhar e ao paladar dos consu-
midores. 

A produção do vinho e do 
azeite é que é maior e melhor, 
mas pouco virá a influir na me-
lhoria da carestia geral da vida, 
porque os seus preços conser-
vam se altos, como nos anos de 
manifesta escassês. 

O ano corrente, pois, anto-
lha-se nos, por muitas razões, 
mau, sob o ponto de vista eco-
nomico, e péssimo sob o aspe-
cto da tranquilidade e da ordem 
publicas. 

Depois, como se não bastas-
sem as terriveis consequências 
dum mau ano agricola, anun-
ciam se novas e pesadas contri-
buições, que, por certo, virão 
ainda mais agravar as presentes 

. condições da vida economica na-
cional, tão estreitamente relacio-
nada com o problema da ordem 
nas ruas, que rião será possível 
eficazmente resolver sem o em-
baratecimento geral dos generos 
e artigos mais essenciais á vida 
das classes menos protegidas da 
sorte. 

Apesar, porém, deste triste 
quadro, e das grandes preocupa-
ções da hora presente, os políti-
cos continuam a não quererem 
ver o perigo que a Nação corre, 
cada vez mais ameaçada por gra-
ves perturbações internas, e que 
são filhas de ambições e de vai-
dades de muitos, para quem a 
politica parece ser a arte de ar-
ruinar o país, por meio de con-
vulsões constantes, derivadas dos 
seus odios, despeitos e rancores 
sem limites. 

Não pode ser. 
Se não se mudar de rumo, o 

ano corrente vai ser teatro de 
grandes e gravíssimos aconteci-
mentos, cujas funestas conse-
quências dificilmente se poderão 
prever para a integridade nacio-
nal. 

Sob estes maus agouros, se 
nos apresenta o ano corrente, 
tão cheio de negras sombras lo-
go de entrada. 

Mo Perdigão Mendes da 5>ua 
Solicitador .scart.i» 

Rua da Sofia, n.8 35-l . a-D.-COtMBRA 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Manuel Marques Esparteiro, 

assistente do 4.° grupo de cadei-
ras 8.a e 9.a, do Instituto Comer-
cial e Industrial de Coimbra, no-
meado, por conveniência urgente 
de serviço professor provisorio 
da VIII cadeira 1.* e 2." partes 
— Geometria descritiva e suas 
aplicações. Topografia do mes-
m o i n s t i t u t o , para a v a g i resul-
tante d a e x o n e r a ç ã o concedida 
ao professor Antonio Augusto 
Gonçalves, devendo só ser abo-
nado dos seus vencimentos quan-
do entrar em exercido. 

—•Marcos Pereira Monteiro, 
nomeado, por conveniência ur-
gente de serviço, assistente pro-
visorio do 4.° grupo de cadeiras 
8.a e 9.tt — Geometria descritiva 
e suas aplicações. Topografia. 
Desenho técnico — d o Instituto 
Industrial e Comerciai de Coim-
bra, 
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O sr. Henrique de Araujo, 
engenheiro técnico dos Serviços 
ços Municipalisados, pediu a de-
missão do seu cargo, ignorando-
se se será ou não aceite pela res-
pectiva Comissão Administrativa. 

— Os electricos, depois da 
ultima elevação das tarifas, estão 
produzindo uma receita bruta 
diaria de cêrea de 3 contos, que, 
a manter se, corresponderá a 
uma receita anual superior a 
1 000 contos, o que é muito im-
portante. 

— A Comissão Administrati-
va dos Serviços Municipalisados 
já consultou a Caixa Geral dos 
Depositos sobre a venda da Fa-
brica do Gaz, com todos os seus 
pertences, visto esta estar-lhe, 
como se sabe, hipotecada, não 
se sabendo ainda qual foi a sua 
resposta. 

A fabrica, desde o dia 1 do 
proximo mez de Novembro, se-
rá coosiderada extinta, não pro-
duzindo mais gaz. 

— As duas bombas electricas 
para o Serviço de Abastecimento 
de agua custam cerca de 200 
contos e ainda não foram enco-
mendadas. Para a electrificação 
do abastecimento de agua e com 
os trabalhos a executar para este 
serviço e para o da iluminação, 
não se gastarão ainda menos de 
300 a 400 contos, que a Comis-
são Administrativa precisa ar-
ranjar dentro do mais curto pra-
so, e é devido a isso que ela se 
propõe vender a fabrica do gaz, 
A venda desta calcula-se, talvez 
exageradamente, que possa ren-
der 800 a 900 contos, mas como 
a fabrica está hipotecada á Caixa 
Geral dos Depositos, a quem a 
Camara deve mais de 2.500 con-
tos, é de crer que uma boa parte 
do producto da venda seja exi-
gida por aquela para amortisa-
ção imediata do referido debito 
da Camara. 

— Os juros e amortisaçôes 
que a Camara tem de pagar 
anualmente á Caixa orçam por 
mais de 200 contos, encargos es-
tes que ha absoluta necessida-
de sejam cobertos pelas recei-
tas da iluminação, agua e traçâo, 
de contrario estes serviços vive-
rão em constante regime difici-
tario, como até aqui. 

Se, porem, a Camara conti-
nuar a viver em regime de ca-
lote para com os Serviços Muni-
cipalisados, não lhe pagando â 
agua è a luz que consome, como 
tem feito até aqui, aqueles nun-
ca poderão viver desafogada-
mente, nunca poderão levantar 
cabeça. 

— O sr. Plácido Vicente é 
que foi substituir o sr. Adriano 
Lucas na Comissão Administra* 
tiva. 

- n-i n»ri uri a ivi . II m i mana. i i 

Sports 
FOOT-BRU, 

Como noticiamos realisou-se o en-
contro entre a 3 , 1 categoria do UniSo e 
o Onze Branco, campeão da época pas-
sada. 

O desafio foi bastante energico, sen-
do bem conduzido para ambos os gru-
pos. O União na primeira parte marGou 
2 bolas, uma excelentemente marcada 
por Alvarez e outra por A. Caetano. 

Um lamentavel incidente não permi-
tiu que este jogo se terminasse. Ferrei-
ra, half-centro do União, é deslealmente 
carregado e num gesto pouco correcto 
agi ide o adversarlo com um sôco e um 
pontapé. A assistência invade o cainpo, 
não atingindo o conflicto maiores pro-
porções por os jogadores do União ss 
recolherem numa das rêdes. 

Dois jogadores do Onze Branco 
quando Ferreira agrediu o adversário 
arrancaram madeira da vedação do cam-
po, chegando a ameaçar algumas pes-
soas. Este incidente que resumidamente 
relatamos e para lastimar, tanto mais 
que o União havia-se imposto duma for-
ma expiendida até á altura do conflicto, 
ao tearn do União. • • • 

Consta-nos que num do» proslmaS 
domingos jogará nesta cidade a selecfôg 
gveirçnie cpntr» a conimbriesnMt 

Aniversario» 
Fazem anos, hoje: 
D. Ermelinda Luzemlra Aies Arsene 

Mazzochette Antunes. 
A'manhã: 
D. Joaquina Machado Santos. 

'Partidas e chegadas 
Retiraram para a Covilhã, os srs. Ma-

nuel da Costa Saraiva e João Celestino 
Quintela. 

- Regressou da Sobreira, S. Martinho 
da Cortina, o sr. Emérico Maria Bento. 

— De Oliveira do Hospital, o sr. An-
tonio da Conceição. 

MB ós t>\m is 
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Monumento aos 
Mortos cia Guerra 

Balancete das contas com a 
não realisada ida do Rancho In-
fantil á Figueira da Foz, em 20 
de Agosto de 1923: 

Receita — Saldo positivo que 
restou da liquidação das contas 
dos festivais no Campo dos Ben-
tos, em 4 e 5 de Agosto de 1923, 
2.842SJ7. 

Despeza — Transportes dos 
membros da Comissão que em 
12 e 15 de Agosto foram á Fi-
gueira da Foz, tratar da realisa-
ção desse festival a realisar em 
26 de Agosto, (ida e regresso a 
4 membros da comissão), 29$40; 
idem de 2 crianças do Rancho 
Idfantil que acompanharam a co-
missão em 12, 14$40; dispendi-
do com alimentação a 3 mem-
bros da comissão em 12, a 1 em 
15, e ás duas crianças do Ran-
cho Infantil em 12, 62S65; des-
pesas varias da Comissão, 8|90, 
Soma, 115S35. 

Saldo liquido, que passa ás 
contas referentes ao festival do 
Palacio de Cristal, 2.726|72. 

Caridade 
Para os nossos pobres 

Uma pessoa grata á memoria 
do saudoso capitão Coelho, da 
G. N. R., enviou-nos a quantia 
de 10S00 para os nossos pobres, 
sufragando assim a alma do sau-
doso extinto. 

Bém haja. 

Uma caridosa senhosa M. J. 
F. que reside fóra de Coimbra, 
enviou nos um vale do correio, 
da importancia de 20$00, para 
distribuirmos pelos pobres pro-
tegidos por este jornal. 

Agradecemos á generosa se-
nhora a sua esmola. 

Dr. Siluio Pelico âe Oii-
ueira 

Passou no dia 13 do corren-
te, o aniversario natalício do 
distinto professor e publicista 
sr. dr. Silvio Pelico de Oliveira, 
a quem enviamos um abraço de 
fçlicitaçÇes. 

O sr. Augusto Peça junta-
mente com os srs. Marcelino 
Paulo e Rodolfo Braga, em no-
me da Delegação, avistaram-se 
no dia 12 do corrente com o de-
putado por este circulo e chefe 
do gabinete do ministro das Fi-
nadças, sr. dr. Torres Garcia, 
ácerca das conhecidas desigual-
dades de vencimentos creadas 
peias leis 1452 e 1456. 

S. ex.* depois de ouvir as re-
clamações que as classificou de 
justíssimas, disse para que fizes-
sem uma reclamação apontando 
as diversas desigualdades no sen-
tido de serem melhoradas as 
condições devéras agonisantes 
da maior parte do pessoal me-
nor das diferentes repartições 
do Estado. 

Caso o Coronel sr. Viriato da 
Fonseca não retome os trabalhos 
da dita Comissão, o sr. Minis-
tro, ver-se-ha na necessidade de 
nomear um novo presidente afim 
de começar a dar solução ás di-
ferentes reclamações que dia a 
dia vão dando entrada no Mi-
nistério. 

Emquanto ás triplicações o 
sr. dr. Torres Garcia, informou 
que realmente é um assunto já 
aprovado em Conselho de Mi-
nistros, mas que está pendente 
ainda da aprovação da verba jul-
gada indispensável para fazer fa-
ce ás despezas resultantes pela 
aplicação do art.° 26.° lei 1452. 

A Comissão retirou e agra-
deceu ao ilustre deputado as suas 
amaveis palavras e boa vontade 
em receber, como é de seu cos-
tume, todas as pessoas que se 
lhe dirigem, indicando para que 
fizessem uma representação e 
fosse enviada sem o que nem o 
o sr. Ministro das Finanças po-
derá dar solução assim como o 
Parlamento, sem o parecer favo-
ravel da Comissão de Reclama-

; ções. 
Disse mais que pelo seu ga-

binete teem transitado centenas 
S de reclamações que aguardam o 
; regresso do Presidente da Co 

missão Central das Reclamações 
do Funcionalismo Publico, que 
funciona junto da Secretaria Ge-

| ral do Ministério das Finanças e 
i que é composta de um represen-
; tante de cada Ministério cujo 
; presidente é o sr. Viriato da Fon-

seca, que 3<p encontra ausente 
í em Cabo Verde. 

Foram nomeados Delegados 
do Pessoal Menor os seguintes 
socios: 

Guardas de 2.ft da Prisão Ofi-
cina de Coimbra, Manuel Ferreira 
Gomes; Observatório Meleoro-
logico, e sismologico da Facul-
dade de Sciencias da Universi-
dade de Coimbra, Humberto Ri 
beiro da Cruz; porteiros dos hos-
pitais da Universidade de. Coim-
bra Augusto frutuoso, 

ta A mm 
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E x a m e s 
Com a elevada classificação 

de 18 valores, fez exames do 6.° 
e 7.® ano dos liceus, o sr. Anto-
nio Manuel da Silva Gaio, filho 
do ilustre poeta sr. dr. Manuel 
da Silva Gaio. 

A s. ex.* e ao distinto aluno 
enviamos as nossas felicitações. 

Presidente òo ministério 
Esteve nesta cidade, o sr. 

Antonio Maria da Silva, Presi-
dente do Ministério, que ontem 
seguiu para a capital. 

Vinha acompanhado do sr. 
dr. José Eugénio Ferreira. * 

«m 

Rnalise âas a g u a s 
Segundo a ultima analise fei-

ta aos reservatórios das aguas 
que abastecem a cidade, foram 
elas consideradas muito puras. 

Faleceu a interessante Ale-
xandra, filha querida do nosso 
presado amigo e comerciante de 
esta cidade, sr. Cesar Alves. 

O seu funeral que se reali-
zou no domingo, constituiu uma 
justa homenagem ao pai da in-
feliz criança. 

As nossas condolências. 

b o ~ l ¥ t i 1 i 

C Â M B I O S 
losé Henriques Totta, L.a 

Cotação oficial 

s/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias. 
s/ Paris 
s/ Madrid 
s/ Berlim 
s/ Amstardam. . . . 
s / New York . . . . 
s/ Suissa 
s/ Itália 
s/ Bélgica 
s/ Suécia 
s/ Noruega 
s / D i n a m a r c a . . . . 
s/ Rio de Janeiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português. . 

Comp. Venda 

2 V32 2 »/« 
2 7/.,2 

1508 1531 
3341 3390 

9478 9757 
24500 24815 

4315 4442 
1102 1135 
1297 1329 
6360 6547 
3738 3847 
4274 4399 

120S00 122S00 
— . 

Mobílias em todos os ejeneros, 
desde o mais s impks ao m is lu-
xuoso e em todas as madeiras, as-
sim como grande sortido em mo-
veis proprios para quarto de estu-
dante e colégios. 

Podendo fornecer tudo quanto 
seja preciso como c a m a s d 3 fe r -
ro, co lchoar ia , lavator ios m e -
sas da cabece i ra , sec re ta r i es , 
estantes , m e s a s , cab ides , ba-
cias, cand ie i ros , etc., lencoes , 
a l m o f a d a s , t r a v e s s e i r o s , cob r -
t o r e s , c o l c h a s , e tudo mais para 
não ser preciso ter encomodos de 
andar de loja para loja. 

uaixeiro de praça prect-
sa Canto, Li-

mitada. Rua Visconde da Luz, 
2 7 J A X 

f ! f t l pTi Q a antigas. de s ê d a , 
w U l U J L L c i o d e damasco, bro-
cados, tecidos antigos, compram-
se. Rua dos Coutinhos, 22 rlc. X 

Carro Vende-se um com 
eixo de ferro, em 

estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz X 

Dinheiro 

Explicador 

Explicador êS 

Si 

P9JÍ031 m 133 M i , Síl6 J 
li 

Wt 
F a i s u f e a nas psorssonta S i L o i ç a s 

Precisa-se de 
15:000$00 so 

bre boa hipoteca. Juro o que 
se combinar. 

Trata-se com o solicitador 
Gabriel e Melo. 2 

Empregado 
ra Coimbra precisa-se com mais 
de 2 anos de prata. 

Nesta redacção se diz. 2 
Em sua 

casa ou na 
dos alunos explica o Curso Ge-
ral dos Liceus e o Curso Com-
plementar de Sciencias. Para 
tratar, rua da Matematica, 52 1." 
das 18 ás 20 horas. 2 

dê 
Su-

p ri' -r, com bastante pratica de 
explicações, leciona em curso 
todas as displinas da 1." e 2.a 

ciasse dos Liceus e as da secção 
de Sciencia* das classes seguintes. 

Tratar com A. Simões da Sil-
va, Colégio dos Órfãos. , X 

Faiton 
tamente novo. __ 

Para ver e tratar, Hospedaria 
Democratica, rua Nova n.° 10 — 
Coimbra. 2 

'V í P * n P S usados de diversos 
U g U t > » tamanhos, ven-

dem-se 5. Para tratar com o sar-
gento Gouveia de infanteria 35, 
em Santa Clara. X 

antigas, faianças 
portuguesas e es-

trangeiras, porcelanas, vidros an-

Pede-se aos ExmoS Snrs. Acionistas da Oporto Oil 
Corapany, o favor de trocarem os seus títulos provisorios 
pelas acções definitivas, o mais depressa possível. 

Era de grande interesse para a Companhia que essa 
troca se fizesse até ao proximo dia 31 do corrente. 

Os recibos deverão ser dirigidos em carta registada, 
para a séde da Companhia, R. Infante D. Henrique, 33-1.° — 
Porto, para lhe serem õeualuiòas pela m e s m a forma 
as respectivas acções. 

s-se Prédio novo 
com quintai 

em S. Sebastião, Olivais, a sete 
minutos do electrico. Nesta re-
dacção se diz. 7 

Vende-se p£Hde°,5° 
dio da Rua Oriental de Mon-
tarroio n.° 81, crnposto de rez 
do chão e andar. 

Dirigir propostas a Dantas 
Guimarães, Rua do Visconde da 
Luz 22 1." X 

T T o n r l o . a o macho, car 
V t ) l i U t ) a e roça e arreios. 

Para tratar Armazéns Mondego 
Lda. X 

I T P T » $ u m g r a n d f 
* o l i v a l con 

Vendem-se 

e 
com 

pedreira na barroca dos Oitavos 
Estação Velha. 

Nesta redação se diz 2 

três pré-
dios rús-

ticos, pequenas casas anexas, e 
a pouca distancia do electrico. 

Para referencias, Alberto Lo-
pes d'01iveira, na estação de 
Coimora B. X 

1 Chassis 
adaptavel 

& camionete. 
1 Carrocerie fechada. 
1 Flaguêta. 
Para tratar no Largo da Sota, 

se 

n.° 6. X 

5.000$00 

A s t h m a t i c o s » 
Quem pedire o Pó de j 

Ábyasinia ou o Remedio de i 
Abyssinia o quel allivia sem 
demora nSo deixe de exigi* 
o nome Exibard« 

Para 
evitar as contrafacções. 

bei lão 
Por interuençõo da 

Rgencia Liquiâataria àe 

inf Esmm, 

Rua Fernandes Tomaz, 16 

Por motivo de retirada do sr. 
dr. Rodrigo de Araujo, realisa-se 
no dia 21 de Outubro , pela 1 
hora da tarde, na rua Alexandre 
Herculano (Arcos do Jardim), 
um magnifico leilão de mobilia-
io, constando dos seguintes ob-

jectos1 

Uma rica mobilia de sala de 
jantar, uma de quarto, uma de 
sala de visitas, uma de escritorio, 
uma para salêta, grande carpete 
e tapetes, quadros, espelhos, pra-
tas e louças antigas, e uma tica 
comoda antiga em pau preto, e 
diversos objectos que aparece-
rão no acto do leilão. 3 

Serviços Muni-
cipalisados de 

Coimbra 
Passes ii Irai ao 
para o grasaala trimestre 

Fornecem-se na Repartição 
destas Serviços ao preço de esc. 
Í50$Q0. . 
" « « « • « • „ 

i 1 1 • f i í * r » P $ f l l ? f f i l i l & 111 K^nin 
i i I l í í S I ^ sS P?f í8 

A melhor aguardente que se 
fabrica co país. 

Pedidos a- Manuel de Jesus 
Pereirf , Paião. X 

com oficina de 
sapateiro na rua 

de Quebra Costas, 23, resolveu 
fazer uma redução de 1 0 % nos 
concertos em calçado e obra 
nova. 

Garante segurança e boa qua-
lidade nos materiais a empregar. 1 

A firma Dias da Costa & Ba-
tista, com oficina de fundição de 
ferro, bronze e outros metais, na 
Rua do Arnado, 153, participa a 
todos os seus clientes que acaba 
de adquirir um optimo mestre 
de fundição vindo duma das me-
lhores fabricas do Porto, pelo 
que se responsabilisa por quais-
quer obras que lhe sejam pedi-
das, garantindo prontidão, esme-
ro e perfeição das mesmas, por 
preços convidativos. O mesmo 
mestre acha se apto 8 manipular 
qualquer obra, como sin«,s, co 
lunas, grandes mecanismos, etc. 

Dirigir a Dias da Costa & 
Batista, Rua do Amado, 153, 
Coimbra. 9 

Precisam-se 
com urgência, 

í tigos dourados, compram se. Rua sobre letra com bom fiador. 
| dos Coutinhos, 22 rlc. X j Juro o que se combinar. Carta 

Ml —. — a e s t a redacção a M. F. X 
n n m i a de bux0- Ven* I 
d , U . e i x ct dem-se 6 tóros. I ^ • f n r l " n A1 u g a - s e 

Praça do Comercio, 11. X J l l o C r I I b U i 11 ) s e mtrespas -
mi r i Vr j ! se u n l explendido escritorio na 
M o t o v f ' / ^ n d e - s e

 f
e m Praça 8 de Maio, 25, 2.°, por um 

X U A J b U h n m
 n a r 9 prego módico. Para vér e tra-

tar no Escritorio do sr. M. Avila, 
Praça 8 de Maio, 25, 2.°, todos 
os dias das 9 á 1 e das 2 Vs ás 
7 da tarde. X 

bom estado, para tra-
tar, E&trada da Beira, n.° 110. X 

Arrenda-se S fdí Pratas antigas'joia5, le' 
1 - U l a 4 u l nnpc. r n m n r s m . t í . . . ques, compram-se 

visões e um Pequeno quintal em R u a d ( ) S C o u t j n h o s 22 rlc. X 
S. Sebastian, Olivais. Para tratar 
ca>m Manuel Maria Gonçalves. 

uma loja na 
rua das Covas, 

números 25 e 27. 
Trata-se com M. Ribeiro Oso-

rio, Praça 8 de Maio. 1 i 

Aluga-se 

Ajudante 

íi Professora JiSffS: 
sina piano e musica, em sua casa, 
Avenida Dias da Silva, n.° 68 
Santo Antonio dos Olivais, ou 
em casa dos alunos. 

Trata-se actualmente na rua 
do Visconde da Luz, 55 2." an-
dar. X de Guarda ' 

livros preci-
sa-se, com pratica d e Contas Cor- j P ^ p p í . o n Caixa para 
rentes e escrita á maquina. ! •*• * C v i o c f D O G a s a m o _ 

Praça do Comercio, 66. X | das, rua Ferreira Borges, 20. X 

Balcão J ^ r » Í Professora r 
ria de Roberto Valente. X sica e lavores, bem como francês 

I e inglês para o curso geral dos 
liceus. 

As lições podem ser em sua 
c a s » o u na dos alunos. 

Nesta redacção se informa. X 

Empregado * £ s 
para trabalhar á comissão, M. 
Avila Lima, Praça 8 de Maio, 25, 
2A X 

Vendem-se 3
C0̂

ez
p
a
e
s 

dra mármore de Itália, 3 Espe-
lhos e algumas vitrines. Esca-
das de S. T i a g o X 

e pensão para ca-
valheiro, em casa 

de familia. Resposta urgente ao 
Hotel Bragança, quarto n.° 36. 

Quarto 

P o w n o Q vende-se uma d e vd>I I Uya» mà0> Rua 
reira Borges 167 Coimbra. 

Fer-
X 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

RETOMOU A SUA CLINICA 
DE DOENÇAS DAS SENHORAS 

Que conheça 
bem as Beiras 
e a Extrema-
dura,com bas 
tante pradea 

de malhas, miudezas e atoalha-
dos, prccisa-se na Praça do Co 
mercio n.° 53-1.6. 

Garante-se bom ordenado e 
só aceitamos quem satisfaça as 
condições indicadas. X 

Branco, pêlo cumprido, 
de estimação, desapa-

receu. Dáo-se alviçaras a quem 
o entregar, ou disser o seu pa-
radeiro, nos Olivais, Avenida Dr. 
Dias da Silva 67 A, ou no ar-
mazém de J. Correia Amado, ao 
fundo da Praça do Comercio. 1 

vendem-se 100 
cadeiras nôvas. 

Pastelaria CentrAl, X 

Quadros 

Quartos 
Cadeiras 

Vende-se uma casa 
Santo An quena em 

tonio dos Oikais. 
Nesta redacção se diz. X 

Gasa o pagamento, ou arren-
da se a casa n.09 115, 117 e 1,9 
da rua Oriental de Monfarroio 
Tratar rua Tenente Vaiadim, 17. 

H í i '• >** ^ e n d e - s e uma num dos 
melhores locaes desta 

cidade, com 14 divisões, casa de 
banho com todos os requisitos, 
casa de arrumação e jardim. 

Nis ta redacção se diz. 

P s P A R A B 0 I S ' V c n 
\JOtL 1 1 & , j e r n u m e j x o jjç. 
ferro e outro ríe madeira. 

João ViWr-* da Sil-a f.imí — 
Coimbra X 

antigos, gravu-
ras, desenhos, 

etc. compram-se. Rua dos Cou-
tinhos 22 rlc. X 

com serviço de 
cosinha alugam-

se a uma ou duas senhoras, rua 
do Correio n.u 74, 2°__ l 

Que saiba escrever 

Compram-se usados, ou tro-
cam se por novos . 

Praça da Republica n.° 9. 8 

A 

T> 

mbrinoi 
E ^ p c c i i 1 ^ c e n t r a a coque lu -

che , b r o r q u te « a s m a 

A' venda em todas as farmacias 
e drogarias 

Depositário em Coimbra: 
i - L i i p a S a m a q U i , l â e q U e 

boas referencias, precisa se na 
PraçAd^Comerc io n ."53 v l . . X J o ã o d a S i l \ ? õ T r i n d a d e 

II ** t l í i 7 de 12 a 15 anos. i 
- Precisa-se que saiba < 

ler. para creado de íarmacia. S^n-1 Aeente 
ta Liara, Rua da Ponte n.u 12-1." i guros 

de 12 a 15 anos. t RUA pedRO CARDOSO, 170 

da Companhia de Se-
P R O S P E R 1 D A D E 

lixeiro L<>m conneci-
mentus <*c p..-

dana, sabendo ler e escreva 
precisa-se nn Panificação de 
Coimbra, Limitada. Largo do 
Foço 1 * 3 , — CQimbrs, K 

'Ú0 CIO Pessoa ilustrada dis-
pondo de capital de-

seja assoesar se a negocio já mon-
tado p"doudo encarregar se da 
cicrna. 

Carta a este jornal M, S. 2 

1"PT1 O Compra-se com 
I C A i O U W .-equena casa 
ou sem ela e com arvores de fruto, 
proximo desta cidade, imforma 

•» redação dpftíe jornal, X 

e s p a s B a ^ e ^ ^ . 
rthos r,as Vendas de Ceira á sa-
f ta d î pf ir te nrgocio âr futuro 
'r.tta-se na mf i>i. X 

\ Q ; o v . P â r a fazendas, % AdijOiUutí q u e dê b o a s 
referencias, precisa-se. Nesta re-

A 21 dc Dezembro 

e R E í D I O B R F i n Q E 
1 . 5 0 0 : 0 0 0 8 0 0 

Próxima extráção a 20 d 'Outubro 

1.® p r e m i o , 6 0 . 0 0 0 $ 0 0 
PEDIDOS A 

S3 -Mil FWO i Filio 
LARGO DAS AMEI \S 

dasçlo se di*.-

t m t à l 
Dão-se a fazer para 

particulares, oa rua da 
3T4Ô-1.0 

casas 
Soiia, 

X 

A Camara Municipal de Coim-
bra faz publico que a Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados, resolveu encerrar a 
Fabrica do Gaz, no dia 31 do 
corrente. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 13 de Outubro de 1923. 

O Presidente da Comissão 
Executiva, Mário d'Almeida. 

1 ! 
í 0 v 

IÍMHI8 í! , mi ? 
i l m u 

í i ti d " 

Para 1 9 2 4 
Milhões de coisas da maior 

utilidade. 
Doze mil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

Flluga-se, 
anãar aeabaâa 
àe construir, a 

Z minutos âa estoção, 
12 diuisões. casa àe ba* 
nhi , instalação electrica, 

P a r a t r a ta r , FJueniâa 
j a u j r r a , 53-1. 

zm 

Preparado sem rival, pari a cura 
cie Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de t.jdis is es peei es e outras doen-
ças de pele. Tamisai evita e cura 
as inís-çoe > >ro luzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Qac-i.i uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
530. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

RCFfi l f iTe 
_ Participa aos seus Ex.Wo< 

Client s que mudou da Praça 
cia Republica para a Rua Pe* 
tíro Cardoso (antiga Corp* 
de DKUS), 96 a 100, % 



: : : : P U B L I C A - S S À S T E R Ç A S - F E I R A S Q U I N T A S - F E I R A S E S A B À D O S , : : : : 

Redacção e administração, PÁTIO D A INQUISIÇÃO, 6 , 1.° Q U Í n t a - f e S T O , I S Ô e O u t u b r o Ô e 1 9 Z 3 Tipografia, PÁTIO D A INQUISIÇÃO, 27 . -Telefone , 351. N ; 1513 
Ecí i tor , Dísinnairiti»-*o R t o « i r o A r r o b a « : 11111 D I R E C T O R , J o ã o R i b e i r o A r r o b a s I I Admlnlst, Manuel Ribeiro Arrobas iiiimiíiiiiiiii 

O «El 

E positivamente um legar comum, o dizer-se, nestes 
tempos, quê a Imprensa é uma força poderosa, uma enor-
me alavanca do progresso, etc., etc., e outras verdades 
bem dignas de Mr. La Place ir repetindo nos chás ele-
gantes. 

Mas repetindo o logar comum, o tal da alavanca, te-
mos de frisar que esta maquina simples é condicionada 
por um ponto de apoio... Ora, nós, neste capitulo, po-
demos afirmar que somos uma alavanca muito sui-ge-
neris: falta-nos, porque o repudiamos, o tal ponto de 
spoio... Ora o ponto de apoio da imprensa é regra ge-
ral a entidade financeira, o poderoso sindicato... O leitor 
sabe!... 

Pois muito bem!... Perdão, muito mal! Nós não 
contamos senão com os nossos assinantes e anunciantes 
para nos ajudarem nesta cruzada santa em prol de 
Coimbra. Não queremos mais ninguém, não precisa-
mos de mais ninguém ! 

Mas o papel custa quasi cincoenta vezes o que cus-
tava em 1914! Os tipografos, o tipo, as tintas... um 
pavor! 

E, note o leitor, a Gazeta custa 4$00 por trimestre, 
40 números, ou seja 100 reis cada!... E' caro? 

Um semanario de Coimbra custa 3$00 por trimestre 
ou seja a mais de 200 reis por numero. 

Esta éa verdade! Ora nós não podemos continuar 
nesta ordem de ideias, fazendo um sacrifício enorme a 
pôr em circulação um jornal que custa mais do que o 
preço pelo qual o vendemos aos nossos assinantes. 

Bem contra nossa vontade vemo-nos obrigados a au-
mentar o preço da Gazeta. Zr mais um sacrifício que 
pedimos àos nossos leitores na certeza que não nos aban-
donarão. De resto ele é tão insignificante que quasi 
chega a ser ridículo. Um escudo por trimestre que si-
gnifica nos tempos correntes ? Pouco mais é do que 50 
reis dos antigos! 

Portanto a Gazeta de Coimbra passará a custar 5$00 
por trimestre. E que nos perdoem os nossos assinantes! 

— E' claro que o aumento ê para todas as assinatu-
ras a vencer de 1 do corrente em deante. 

Barcelona, e indica-lhe imperati-
vamente a rua, e o parlamento 
some-se como por alçapão de ma-
gica, sem que uma única voz de 
protesto se levantasse bastante 
forte para suster o golpe auda-
cioso do ditador! 

Na Baviera, von Kahr, go-
verna como ú mais ferreo auto-
crata da idade media ! 

Na Rússia, no regime dos so-
viets, Lenine esfrangalhou cruel-
mente a Dama, arrojando-a ao 
Nevat e quem ha mais de três 
anos põe e dispõe descridonarla-
mente do antigo império mosco-
vita —- é ele e só ele! 

Esses parlamentos tiveram o 
castigo que mereceram, e ai da-
queles que, atingidos pelos mes-
mos males de corrupção s de era-
pula, não arrepiarem caminho... 

A sua condenação também de-
pressa lhes baterá á porta. * * * 
4 

m m ! 

Estamos em época de ditado-
res. Depois de Lenine, na Rús-
sia, Mussolini, na Italia, Primo 
de Rivera, na Espanha, e von 

vKahr, na Baviera, surge-nos 
agora Stressman em Berlim, pro-
pondo-se resolver, sem a coopera-
ção do parlamento da republica 
imperial alemã, as gravíssimas 
questões do Ruhr, das reparações 
da Grande Guerra e dos impos-
tos em ouro, que tão viva e pro-
fundamente estão agitando toda 
a Alemanha. 

O regime parlamentar, que 
ha muito vinha marcando a sua 
rapida e bem acentuada decadên-
cia na Europa, mercê dos aven-
tureiros sem escrupulos e pala-
vrosos que dos parlamentos audi-
ciosamente se apoderaram, en-
trou, apôs a Grande Guerra, 
num período de tal perturbação e 
Incapacidade, que bem pode ser o 
pronuncio do seu desaparecimento 
próximo, para ser substituído por 
um regime representativo que me-
lhor e mais eficazmente corres-
ponda aos interesses e aspirações 
âos povos. 

Na Alemanha, onde domina 
uma grande maioria parlamentar 
republicana e socialista, foi o pró-
prio parlamento que reconheceu a 
sua inutilidade perante os mais 
graves problemas nacionais, con-
ferindo a Stressman os mais am-
plos poderes ditatoriais para que 
os resolva, sem a sua cooperação ! 

Na Italia, Mussolini, mar-
thando sobre Roma, impoz-lhe 
silencio, e o parlamento calou-se, 
não tendo mais dado sinal de si! 

k Na Espanha, Primo de Rí-
trs desembainha a espada, em 

taneiarciiii 
Os jornais de Lisboa e de 

outros pontos do país faiam nos 
grandes abusos que se estão co-
metendo com a aplicação da ta-
xa da Assistência Publica, nas 
refeições dos hotéis e restauran-
tes, e nas vendas de generos ali-
mentícios nas confeitarias e pas-
telarias. 

Essa taxa, que é paga por 
avença, em geral muito diminu-
ta, foi transformada em valiosa 
fonte de receita para alguns es-
tabelecimentos que a aplicam, o 
que está sendo objecto de justi-
ficados reparos e protestos por 
parte do publico que a paga. 

Dizem alguns desses jornais 
que ha estabelecimentos que au-
ferem em três dias com a taxa da 
Assistência, tanto quanto sagarn 
num mês á mesma Assistência! 

A diferença, claro é. vai para 
a g a v e t a . . . Mas como pode 
ser isso ? 

Facilmente. 
Cobram do publico a taxa di-

rectamente, pela totalidade, e pa-
gam á Assistência uma redicula-
ria pela avença que convenciona-
ram com as autoridades fiscais 
do Estado! 

E o que se dá com a taxa da 
Assistência dá-se com a taxa de 
Turismo e outras. 

E' uma pouca vergonha, di-
zem os referidos jornais, a que 
é preciso e urgente pôr termo, 
no interessa do publico e das 
instituições do Estado que bene-
ficiam com essas taxas. 

Aquele e estas não podem 
continuar á mercê dos apetites 
de certa horda de especuladores 
pouco escrupulosos, alguns dos 
quais até costumam acrescentar 
ás taxas autorisadas por lei, cer-
tos adicionais que eles inventa-
ram para uso de casa! 

Tais taxas, em vista de tão 
descaradas poucas vergonhas, 
que não se dão só em Lisboa, é 
da maior e mais^urgente neces-
sidade que sejam substituídas 
por outras mais praticas e efica-
zes para o Tesouro e para o pu-
blico, que teem absoluta necessi-
dade de se defenderem dessas 
verdadeiras ratoeiras. 

A tração electrica desta ci-
dade, tendo começado por 
produzir, durante todo o pri-
meiro ano de exploração, uma 
receita de 23.Õ15$78, já pre-
sentemente atingiu, anual-
mente, um rendimento supe-
rior àquela mais de tres 
vezes! 

Sim, como informamos no 
nosso uiíimo numero, a trac-
ção electrica, se se mantiver a 
receita que, depois da ultima 
subida das tarifas, tem diaria-
mente alcançado, e que regu-
la por cerca de 3 contos, deve 
para o futuro atingir, mensal-
mente, um rendimento que 
não andará íonge de 1.000 
contos. 

Apezar, porem, das suas 
receitas virem crescendo tòdos 
os anos por uma mantira ex-
traordinaria, ainda ninguém 

' viu que as Camaras tratassem 
! de ampliar as respectivas li-
nhas, como ha bastante tempo 
vem reclamando a opinião pu-
blica, ou, ao menos, tivessem 
melhorado os actuais serviços 
de tracção, estabelecendo a tão 

; necessaria linha dupla entre a 
cidade baixa e a Praça da Re-
publica, e adquirindo mais al-
guns carros electricos, o que, 
por certo, muito contribuiria 
para ainda mais aumentar a 
receita desse Serviço Manici-
palisado. 

E o peor é que não vemos 
meio das nossas Camaras de-
dicarem a sua atenção ao tão 
necessário desenvolvimento de 

Internato e semi-internato pa-
ra o sexo masculino e externato 
para os dois sexos. 

Curso liceal e de habilitação 
para o exame de admissão ao 
liceu e ás esc las comerciais. 

As auias reabriram no dia 15 
de Outubro, 

iSm congresso 

Mi islii m Jaaia 
manifestações ôe pesar 

Lisboa, 15 de Outubro de 
1923. — . . . Sr. Manuel Arrobas, 
Coimbra. Tenho estado fóra 
de Lisboa durante quasi três se-
manas e só agora tive conheci 
mento do doloroso transe por 
que acaba de passar, com o fa-
lecimento de seu irmão. Por 
este m* tivo, só agora me é pos-
sível vir apresentar-lhe em meu 
nome e em nome da redacção 
de O Sport de Lisboa, as nossas 
mais sentidas condolências. Pe-
dindo desculpa, pela demora ha-
vida, subscrevo-me, de v» e t c . - -
Marío de Oliveira. 

2MÉÉ Tfç H meúlss 
Na Suissa, vai realisar se um 

congresso internacional para tra-
tar da organisação da defesa das 
classes medias em todos os paí-
ses, classes que são hoje as mais 
desprotegidas e duramente sa-
crificadas pelas dificuldades da 
vida. 

Desde já, vão ser organisados 
comités em todos os países, e, 
seguidamente, ligas que se fede-
rarão para a defesa dos interes-
ses comuns. 

O nosso psís já foi convida-
do a fazer-se representar. 

HLFRIHTE 
ttjos Participa aos seus Ex. 

Clientes que mudou d^ Praça 
da Republica para a Rua Pe-
dro Cardoso (antiga Corpo 
de Deus), 90 a 100. X 

esse importante serviço, que, 
nas suas mãos fatídicas, pare-
ce estar condenado a morrer 
como nasceu — com sete qui-
lómetros de extensão e sete 
carros, duas vezes o numero 
dos pecados mortais da nossa 
cada vez mais encravada admi-
nistração municipal. 

Ao passo que em alguus 
pontos do país se estão cons-
tantemente melhorando os ser-
viços existentes de tração ele-
ctrica, ou estabelecendo outros 
novos, em Coimbra é o que 
se vê e o que se sabe, mercê 
do desmazelo, inércia e incom-
petência das nossas Camaras, 
para gerirem negocios de ca-
racter industrial, que elas não 
compreendem, por estarem fó-
ra da sua função municipal 
meramente administrativa, que 
é a única que ihe é própria e 
a única de que elas se podem 
conveniente e cabalmente des-
empenhar, se tiverem ideias e 
quizerem trabalhar. 

Tudo o que fôr fóra disto, 
— convença-se quem quizer, 
— será remar contra a maré, 
perdendo tempo e dinheiro, 
factores hoje mais do que nun-
ca preciosos para todos os que 
querem progredir, com a no-
ção exacta do que é a vida 
moderna, dia a dia mais exi-
gente, febril e insatisfeita. 

E' o que aqui sempre te-
rnos dito, e o que, sem cessar, 
aqui repetiremos, — até que 
nos ouçam. 

Até que nos ouçam 1 

iÉHUÊS Ml 

Do principio àa pró* 
ximo ano ôeuem co-
meçar com o seu 

£ Í5 rmoseamento 

A Comissão de Iniciativa de 
turismo desta cidade, de recente 
criação, que proximamente co-
meçará a exercer a sua benéfica 
acção em prol da valorisação de 
Coimbra como estancia de turis-
mo, terá, dentro de breves dias, 
uma conferencia com a Camara, 
afim de com esta combinar a 
melhor forma de aforrnosear o 
Campo dos Bentos, para o que 
conta inscrever no seu orçamen-
to, em organisação, uma verba 
relativamente importante. 

Não sabemos o que virá a ser 
combinado entre a Camara e a 
Comissão de Iniciativa relativa-
mente a este tão central c lindo 
recinto, que tão necessário e ur-
gente se torna aproveitar para 
maior progresso e engrandeci-
mento da cidade. Quer-nos, po-
rém, parecer, que o assunto será 
estudado por pessoa competen-
te, e que esta procurará da me-
lhor f^rma, harmonisar o plano 
de melhoramentos a executar ali, 
com as necessidades e aspirações 
da cidade, comoestancia de tu-
rismo. 

A Comissão, segundo nos 
consta, esforçar-se-ha para que 
os trabalhos de aformoseamento 
comecem a ser executados no 
principio do ppximo ano, 

Termina em 31 do corrente 
mês de Outubro o praso para a 
aceitação de pedidos de dupli-
cação de nome nas futuras listas 
de subscritores das redes telefó-
nicas de Coimbra, e Figueira da 
Foz assim como o de aceitação 
de anúncios de V» dè pagina, 
7-2 pagina e pagina inteira a in-
tercalar com os nomes dos mes-
mos subscritores. 

Os anúncios serão publicados 
á largura, ao alto ou á margem 
das paginas e as listas d3S duas 
redes serão publicadas num só 
volume que será gratuito, mas 
para isso a importancia do custo 
dos anúncios terá de cobrir a 
despeza a fazer com a sua im-
pressão e tiragem concluindo-se 
que quanto maior fôr o numero 
de anúncios menor será o custo 
destes. 

Tanto aqueles pedidos como 
os anúncios são recebidos nas 
estações Telegrafo-Postais de 
Coimbra e Figueira da Foz onde 
também serão prestados todos 
os esclarecimentos sobre o as-
sunto. 

• • 

São convidadas todas as tipo-
grafias a apresentar nas mesmas 
estações a sua proposta para 
impressão e tiragem das listas, 
obedecendo ao formato e quali-
dade da de 1Q17. 

Um granàe ôesastrenos 
arreòores âo Porto 
Em Ermezínde, numas esca-

vações a que andam procedendo 
para a construção duma fabrica, 
desabou uma trincheira que so-
terrou oito operários cinco dos 
quais foram retirados mortos. 

Sje o w i \ passa 
:: si i p í a : : 

Referindo-se ao impor-
tantíssimo decreto das incom-
patibilidades, que acaba de 
ser publicado pelo general 
Primo de Rivera, presidente 
do Directorio militar que go-
verna o país visinho, e que 
tanta sensação está causando 
em Espanha, como no nosso 
país, diz O Mundo, em artigo 
assinado pelo sr. Bourbon e 
Menezes, o seguinte: 

O decreto que o directorio 
militar de Espanha acaba de pu-
blicar, com a assinatura do rei, 
na Gaceta Oficial, é um docu-
mento notável e um vigoroso, 
um desempenado, um impressio-
nante golpe de moral na impu-
dência dos arrivistas que em 
Espanha, como cm Portugal, 
organizando a mais torpe das 
promiscuidades, estabeleceram, 
de facto, a confusão da politica 
com os negocios, reduzindo os 
mais altos postos do Estado a 
escritorios das empresas e das 
companhias que os tomarem ao 
seu serviço. O decreto das in-
compatibilidades é um estigma 
posto ao rubro branco na face 
estanhada dos politicantes e uma 
alta afirmação mora! por parte 
dos homens que, neste momen-
to, estão á frente da Espanha. 
O reinado do politico serven-
tuário da finança e dos potenta-
dos tem de acabar. A confusão 
dos v nteress.es do Estado com 
os interesses das companhias 
tem de ter um termo. 

O goipe que Primo de Ri-
vera, chefe de uma ditadura de 
generais, acaba de arremessar á 
cabeça dos brasseurs d'affaires 
da politica de Espanha, tem de 
aplicar-se, entre nós, aos que sa 
fizeram eleger deputados e se 
fizeram ministros, para embora 
á custa do mais elementar pu-
dor, assaltarem as direcções das 
companhias e dos bancos, es-
moendo fabulosos ordenados, e 
continuaudo na politica para 
reduzirem o poder legislativo a 
uma rodilha da finança e o po-
der executivo a uma chancela 
dos potentados» Esta reles de-
gradação da função politica é a 
mais sangrenta e a mais trágica 
das falsificações da Democracia. 
Sob ela vivemos. Com o meu 
protesto. Com os protestos de 
muitos. Com os protestos da 
Nação. E' urgente destrui-la. O 
decreto que Primo de Rivera 
acaba de lançar contra os alqui-
ladores, os traficantes e os agio-
tas da politica é um alto, forte 
e salutar exemplo a seguir. 
Quem será capaz de o perfilhar 
em Portugal? 

• • • 
O notável decreto de Pri-

mo de Rivera atinge todos os 
ministros, sub-secretarios da 
Estado, deputados, senadores 
e altos funcionários, e quais-
quer indivíduos que exerçam 
cargos políticos e administra-
tivos, do poder central ou do 
poder local, que de oravante 
não poderão continuar a ser 
directores, administradores, 
empregados, advogados, etc., 
de Bancos, Sociedades, Em-
presas e Companhias que te-
nham relações e contractos 
com o Estado, ou com quais-
quer corporações publicas, 
sejam estas de que natureza 
forem. 

O decreto de Primo de 
Rivera causou em toda a Es-
panha a melhor e a mais 
funda impressão. 

• • • 
Apreciando o m«mô d*5 
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Oazofa ãe Coim 
Jorna l d e m a i o r t i r a g e m 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10$00 
TRIMESTRE -5$00 

Estrangeiro (Ano) 30S00 
Africa Oriental (An®). . . . 25í00 
Africa Ocidental Uno) . . . 20â00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $40 
Na primeira pagina 1 $00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

creto de Primo de Rivera, diz 
o Diário de Lisboa: 

Como, em Espanha, os polí-
ticos têm a mania de alargar o 
seu ventre, instalando-se, para 
efeitos de comedorias, em com-
panhias, empresas e sociedades 
que muito vêm a lucrar com a 
sua colaboração intima e secreta 
no desenvolvimento e lucros dos 
seus negocios, eis que agora 
tudo isso vai cessar, obrigando-
se uma serie de personagens 
importantes a largar as grossas 
postas que os nutriam, afim de 
que se não diga que a sua ho-
nestidade era como o bom senso 
de Sancho Pança, que melhorava 
todas as vezes que bem comia. 
Que dirão os nossos pro-hombres 
que, graças á sua influencia no 
Parlamento ou junto dos minis-
térios, refinaram no seu amor á 
Republica, ao mesmo tempo 
que, mesmo com a desvalorisa-
ção da moeda, aumentaram 
tanto os seus bens temporais 
que passeiam pela cidade as sa-
tisfações do seu amor proprio, 
como se a democracia fosse para 
eles um simples campo de en-
gorda? 

E ainda: 

Como já ouvimos afirmar a 
vários dos mancebos que, entre 
nós, com mais petulancia sabo-
reiam as vantagens do sistema— 
arranja-te como puderes — que a 
ditadura de Primo de Rivera fa-
lharia, por falta de ambiente 
moral, oferecemos-lhe o recente 
decreto da Oaceta Oficial para 
que mudem de opinião, pensan-
do, se bem que só por distracção, 
no incomodó que lhes acarreta-
ria, se uma manhã o nosso Diá-
rio do Governo lhes fizesse uma 
partida igual. 

• • • , 

Duma entrevista que o 
sr. Reinaldo Ferreira, corres-
pondente do Correio da 
Manhã, em Madrid, teve ha 
poucos dias com um general 
membro do Directorio espa-
nhol, e que foi publicada ter-
ça-feira naquele jornal: 

— Qual era o decreto que o 
general Primo de Rivera apre-
sentou ao Rei, referente a penas 
graves a aplicar aos políticos? 

E o meu entrevistado, que 
retinha a minha promessa de 
silencio sobre o seu nome, res-
ponde sem hesitar. 

— A sua expulsão do territó-
rio hespanhol. 

— Para sempre? 
— Por uma larga temporada. 
— E eram muitos os abran-

gidos por esse decreto? 
— Trinta — e n t r e os mais co-

nhecidos e os mais poderosos. 
—E porque não foi levado 

a cabo esse projecto? 
— Porque Sua Magestade, 

ao vè-lo, declarou que ia abdi-
car. Chegou mesmo a ordenar 
a vinda imediata do Principe 
das Astúrias. Mas o general 
Primo de Rivera não desistiu de 
conseguir a sua assinatura quan-
do a ditadura tiver dado todos 
os resultados necessários, pro-
vando que merece toda a con 
fiança da nação. Nesse mesmo 
momento elevou á categoria de 
lei o pastigo rigorosíssimo para 
todos os governantes que come-
tam desonestidades no poder. 

— E esse castigo irá até 
onde ? 

— Até ao presidio. 
~~ E quais são as mais fortes 

acusações que pesam sobre o& 
p o l i t i o s actuais? 

desvio de fundos de 

Estado; não pagamento de con-
tribuições ; suborno facilitado; 
covardia ante a covardia dos ju-
rados... Só em desvios está cal-
culada uma soma aproximada de 
cento e quarenta miihões de pe-
setas em poucos anos. 

— E quem figura nesta lista? 
— Alba... Conde de Romano-

nes, Melquiades Alvarez, etc. 
Compreenderão agora os se-

nhores porque o meu entrevis-
tado exigiu que eu calasse o 
seu nome e porque motivo eu 
lhe obedeço ? 

Aniversários 
Fazetn anos, hoje: 
Augusto Maria dos Santos 
Joaquim Sant'Ana. 
Â'manhã: 
D. Laurinda Assunção Campos 
Ruben Dias da Conceição 
Leandro Einidlo Alves 
Luciano Marques dos Santos. 

Partidas e chegadas 
Regressaram a Coimbra os srs. José 

da Costa Mesquita. Agostinho Rodrigues 
da Bela e Eugénio Ribeiro. 

FOOT-BHLL 
Segundo nos consta no do-

mingo, 28 do corrente, jogafem 
Coimbra contra o União Foot-
ball Coimbra Club, o Centro 
Desportivo Espanhol. 

• • * 

M a Paat-DalE G a i t o l \ ê 
Acha-se aberta a inscrição 

dos seus associados que desejem 
representar este club zmfoot-ball 
na próxima época. 

A séde do União, sita nas 
Escadas de Quebra Costas, n.° 33, 
encontra-se aberta todos os dias 
úteis das 21 ás 23. 

Novo adiamento.. 

Segundo informações que te-
mos, parece que a primeira zona 
da cidade já não poderá ser ilu-
minada senão lá para Dezembro, 
e as outras para depois do mez 
de Janeiro, não se sabe com pre-
cisão ainda bem quando! 

Isto, francamente, já é, com 
certeza, troça, para não dizer 
conto do vigário. 

Anda-se ha cerca de dois anos 
a fazer crer aos munícipes que 
terão luz electrica neste mez, 
naquele, naquel 'outro, parece 
que só com o censurável e revol-
tante proposito de, intrujando-
os, irem melhor evitando os seus 
justos e clamorosos protestos. 

E' de mais. 
Se tão inquaiificavei procedi-

mento fosse adotado por uma 
Companhia particular, que ex-
plorasse os Serviços Municipali-
sados, o que aí iria, santo Deus! 

A Companhia já mais do que 
uma vez teria visto tudo espati-
fado, como protesto contra os 
inqualificáveis desmazelos e abu-
sos que as Camaras teem prati-
cado e continuam a praticar im-
punemente, exercendo a admi-
nistração directa desses Serviços, 
com o maior desprezo pelos di-
reitos e interesses dos munícipes 
e do publico em geral. 

Em Portugal, foi sempre as-
sim. O Estado e as Camaras 
trataram sempre os contribuintes 
como coisa despresivel, como 
roupa de franceses. 

Abusam sempre revoltante-
mente da sua autoridade. 

E ainda ha quem tenha a vã 
esperança de ver um dia os ser-
viços Municipalisados serem mui-
to úteis e prestarem grandes be-
nefícios ao publico e á cidade! 

Candidas criaturas. 
Nas mãos das Camaras, os 

Serviços hão-de ser sempre o que 
teem sido até aqui : — u m sor-
vedouro e um c tos. 

E' esta ha muito a nossa con-
vicção. Aqui a temos afirmado 
bem alto e repetidas vezes. 

Na Rocha Nova, freguesia de 
Santo Antonio dos Olivais, apa-
receu ha dias um cão atacado de 
raiva que mordeu em muitos ani-
mais da sua especie, alguns dos 
quais ainda ontem foram encon-
trados nas proximidades de San-
to Antonio dos Olivais. 

E' -preciso que sejam adota-
das energicas providencias para 
que a raiva não continue a pro-
pagar-se com a intensidade como 
se desenvolve, principalmente no 
distrito de Coimbra que é assus-
tador e chega a ser vergonhoso. 

Não é só na cidade que se 
deve fazer a apanha dos cães va-
dios. E' preciso ir ás aldeias e 
então aí e pelas estradas exter-
mina-los, porque é, principal-
mente, das povoações rurais que 
vem o mal. 

A policia não tem verba para 
adquirir meios para exterminar 
os cães que, repetimo lo, devem 
ser abatidos pelas povoações ru-
rais, e a penúria é tal que um 
nosso amigo teve de dar do seu 
bolso a quantia necessaria para 
serem abatidos os cães mordidos 
em Santo Antonio dos Olivais. 

6 Não compete á Camara con-
tribuir com essa verba? 

E a proposito de perguntas 
apraz nos também formular a se-
guinte : 

iO que ha a proposito da ins-
talação do instituto anti-rabico 
em Coimbra? 

J O S É LIMA 
Para os mm p o t e 

O nosso bom amigo sr. Má-
rio Santos Lima, entregou-nos 
100$00 para os nossos pobres, 
sufragando assim a alma de seu 
saudoso irmão, José dos Santos 
Lima. 

Ao generoso bemfeitor agra-
decemos a sua esmola. 

1 

Garraiada 
No proximo domingo, no 

campo dos Bentos, reslisa se 
uma garraiada promovida por 
um grupo de amigos do sava-
líiro taurotmquieo Adolfo Ma-
chado, a quem a corrida é dedi-
cada. 

A iide será auxiliada por 
orofissiocalsi 

MISSA 
José Lima 

I A'manhã, pelas 8 horas, será 
t resada na igreja da Sé Velha, 
5 uma missa sufragando a alma do 

infeliz José dos Santos Lima. 
Seu irmão Mário Santos Li-

ma agradece a todas as pessoas 
da sua amisade e de seu falecido 
irmão a sua comparência a este 
piedoso acto. 

V. 

Como se tratam cinco 
«camaradas bolche-
uistas» chegados a 

Lisboa 
Vindos da Rússia, no vapor 

i Rylijeff, chegaram ha dias a Lis-
j boa 5 felizes camaradas bolche-
| vistas russos, que pagaram, sem 

pestanejar, pelo jantar que lhes 
foi servido no Tavares rico — 
quinhentos e sessenta e cinco es-
cudos! 

Pois então! 
E' para que nós saibamos,— 

nós, os pobres miseros — c o m o 
na Rússia se tratam os filhos do 
povo, partidarios de Lenine. 

Chegados a Lisboa, na ver-
dade. esses cinco felizes camara-
das bolchevistas não podiam jan-
tar bem senão no Tavares rico... 

O mais são cantigas. 

i m mm 119 n . n li 
íi1 

O Instituto Rochefeller, que 
tantos serviços tem prestado ao 

| saneamento de certas regiões 
[ brazileiras, está colaborando efi-
: cazmente com o governo brazi-

leiro no combate contra a febre 
amarela na Baía e nos outros Es-
tados do norte do Brazil. 

I Uma missão medica norte-
americana, enviada pelo referido 
Instituto, vai realissr uma via-
gem de estudo por Belrm, Vito-
ria, BaU, Ma-eió. Redfe , Cabe 
delo, Nataí, Tutoj* e Maranhão. 

Monumento aos 
tos da Guerra 

Por iniciativa dos nossos 
conterrâneos, srs. Tenente João 
Simões Pereira de Brito, de in-
fantaria 30 e José Duarte Can-
deias, inspector escolar, ambos 
residentes em Bragança, foi aber-
ta naquela cidade uma subscri-
ção entre os conimbricenses re-
sidentes na região e entre os 
trasmontanos amigos de Coim-
bra, afim de o seu produto re-
verter em favor da efectivação 
em Coimbra desta iniciativa pa-
triótica, subscrição essa que já 
foi iniciada, contando já vários 
donativos, conforme nos é co-
municado em carta que recebe-
mos. 

o e • 

Conforme este jornal em de-
vido tempo noticiou, uma comis-
são de conimbricenses residentes 
no Lubango-Angola — A f r i c a 
Ocidental, constituída pelos nos-
sos amigos srs. Francisco Alves, 
1.* sargento de infantaria 33, 
Elio Simões Favas, empregado 
do Banco Nacional Ultramarino, 
e Daniel Gonçalves da Silva, 
empregado do Caminho de 
Ferro de Mossamedes, promo-
veu naquela localidade entre os 
amigos de Coimbra uma subs-
crição publica com o fim de o 
seu produto vir engrossar a que 
se acha aberta nas colunas da 
Gazeta de Coimbra, para o con-
seguimento desta benemerita 
cruzada. 

A subscrição a que fazemos 
agora a devida referencia, devi-
do ao cuidado e interesse que 
esses nossos amigos evidencia-
ram, rendeu um total de 405$00, 
que nos toi enviado em vale do 
correi < pelo sr. Francisco Alves, 
e cuja recepção acusamos, in-
cluindo a referida quantia na 
subscrição que temos aberta no 
nosso jornal, como é do conhe-
cimento dos nossos leitores. 

Agradecendo muito reconhe-
cidamente não só a esses nossos 
patrícios e amigos como a todos 
os dignos subscritores que pa-
trioticamente colaboraram neste 
intuito civico, a Gazeta de Coim-
bra cumpre o indispensável de- , 
ver de referir que é de todo o 
ponto digna de aplauso a nobre 
atitude desses nossos patrícios 
que mesmo afastados da sua 
terra natal não esquecem o de-
ver de apoiarem uma iniciativa 
que cumpre realisar porque ela 
é justa e é merecida. 

Bom seria que este exemplo, 
tão eloquente e tão significativo, 
por todos os conimbricenses 
fosse devidameute secundado. 
Dessa foriça, num período curto, 
se daria a devida realidade a 
este intento que tanto e tanto 
tem custado a ser devidamente 
coadjuvado por todos aqueles a 
quem cumpria dar-lhe vida e 
realisação. 

Abaixo referimos a impor-
tância de 405$0J que nos foi 
enviada e bem assim os nomes 
dos correspondentes subscri-
tores. 

• • • 
Acusamos a recepção dos se-

guintes donativos que muito 
agradecemos: 

Tranporte 7.213$29 
Producto de uma 

subscrição aberta en-
tre os Conimbricenses 
e amigos de Coimbra, 
residentes no Luban-
go 405$00 

J. Pinheiro, 5$00; Um algarvio, 
5$00; Gustavo Ribeiro de Al-
meida, 5$00; 2.® Sargento, Teo-
doro Antunes Coelho, 5$00! Ca-
pitão Alcino Miguel Pereira Ro-
drigues, pela 1.* Bataria de Arti-
lharia 5, expedicionário no Lu-
bango, 50500; Alvaro Rosa Si-
mões, 2$50; J. M. R. Tavora, 
5$00; Manoel 'Domingues Peres, 
2S50: José Silvério*, 5$00; 2.° 
Sargento Amaral S. Ferreira, 
10S00; F. Lino Vila Verde, 10$00; 
Eduardo Costa, 5$00; Tomaz 
Pereira, 5$00 Guilherme J. Silva, 
5$00; A. Amorim, 5$00; Manoel 
do Lago, 10$00; Estevam A. Ba-
tista, 5$00; José de Almeida, 
5$00; Amadeu Augusto Matos, 
5$00; Bernardino Carvalho, 10$00; 
Antonio Garcia, 5$00; Alfredo 
da Conceição, 5$00. Total 405$00. 

m m l i i s ie M i 
Faz hoje 25 anos que faleceu 

Joaquim Martins de Carvalho, 
aquele que, mercê de incalculá-
veis esforços e da sua inteligência, 
ligou perduravelmente o seu no-
me á vida jornalística de Portugal. 

Joaquim Martins de Carvalho 
é daquêles mortos ilustres que a 
morte nunca poderá fazer esque-
cer. 

A cidade de Coimbra, a terra 
que lhe serviu de berço e onde a 
sua alma encontra va a justa paga 
do amor profundo que lhe con-
sagrava, perdeu um dos mais de-
nodados defensores e foi com êle 
que, a bem dizer, nasceu uma no-
va aurora de liberdade, imposta 
pela sua perda flagrante contra a 
tirania que esmagava. 

A Gazeta de Coimbra não po-
derá olvidar o morto ilustre, aque-
la inteligência lúcida e penetrante, 
aquela alma repleta de bondade 
e de amor, onde floresciam os 
mais belos ideais humanos. 

O jornalismo português per-
deu também um dos seus mais 
belos ornamentos, e mesmo que 
o tempo passe,imperturbavelmen-
te, a saudade deixada pelo seu 
desaparecimento do convívio dos 
homens, quase que torna dia a 
dia mais funda e mais dolorosa. 

Nos tempos de hoje, tempe-
ramentos como o de Joaquim 
Martins de Carvalho davam vida 
e brilhantismo á noisa naciona-
lidade. 

O preço do peixe 
A sardinha vendeu se hoje 

no mercado a $20 cada; fresca 
e salgada, a $15. Pescada a 10$ 
kilo; carapau a 9$00 o kilo» 

A transportar... 7.618029 

Lista dos subscritores da 
quantia acima referida: 

Isidro Betencourt, 10$00; Ma-
noel F. Espiuhà, 5$J0; C. S. 10$00; 
Joaquim Martinho, 5$00; Manoel 
Mendes Carvalho, 5$00; Antonio 
L. Neves, 5$00; D. Laura Freitas, 
5$00; José P. B. Moreira, 5$00; 
Daniel Gonçalves da Silva, 10$00; 
M. Figueiredo, 5$00; José Ca-
lheiros, 5S00; J. Ferreira, I0$00; 
Um tripeiro, 5$00; João Pires, 
1U$00; José Carlos de Oliveira, 
5$J0; F. Silva, 10$00; Luiz Pe-
dro Severino de Morais, 5$00; 

i D. P. Gomes, 5$00; Elio Simões, 
i Favas, 10$00; D. Alice de Frei-
: tas, I0$00; Nome ilegível, 5$00; 

Artur Freitas, 5$00; Manuel Go-
mes, 5$ J0; Fernando Guimarães, 
5$J0; Tenente José dos Santos 
Pires, 5$J0; H. G. Silva, 10$00; 
Tenente A. Espirito Santo, 10$00; 
J .sé de Barros, 10$0J; Tenente 
Rafael Gamas, lOlJO; Alvaro 
Caetano de Oliveira, lO$00; J. A, 
3. E. L. 5$J0; Um amigo de 
Coimbra, 0; J. Torres, 5$00j 

Entrega âe âonatiuos 
A comissão que ha-de pro-

ceder á distribuição dos donati-
vos destinados ás famílias das 
vítimas do incêndio da tabacaria 
Crespo, convida todas as corpo-
rações ou entidades que possuam 
quaisquer donativos para aquele 
indicado fim, a procederem á sua 
entrega até ao dia 20 de Outu 
bro proximo; e bem assim se 
convidam os interessados que se 
julguem com direito aos mesmos 
donativos, a apresentarem na se-
cretaria da Camara Municipal, 
até ao referido dia, as suas recla-
mações devidamente documen-
tadas, para serem tomadas na 
devida consideração e assim se 
proceder á distribuição dos mes-
mos donativos. - Coimbra, 19 
de Setembro de 1923. —O Pre-
sidente, Carlos Augusto da Costa 
Mota. 

Na Quinta do Promotor fa-
leceu o menino João, de 3 anos 
de idade, filho do sr. João Maria 
dos Santos, aspirante de finan-
ças em Cantanhede, a quem 
acompanhamos na sua grande 
dôr. 

— Faleceu a sr.4 D. Piedade 
da Conceição Simões, esposa do 
sr. Manoel Simões, e mãe do 
nosso amigo, sr. Mário Simões, 
funcionário do Liceu José Falcão. 

A' família enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências. 

- Faleceu nesta cidade o sr. 
Manuel Henriques Sobral, pro-
prietário, de Nelas para onde foi 
cot jdui ido o cada ver, 

Cotação oficial Comp. Venda 

s/ Londres cheque . . 2 764 2 Vtí4 
s/ » 90 dias . . 2 Vj2 

2 Vtí4 

1502 1547 
3339 3439 

s/ Berlim — 
3439 

s/ Amstardam 9624 9911 
24533 25265 

4403 4535 
s/Italia 1124 1157 

1292 1331 
6881 7086 
3795 3908 
4309 4438 

s/ Rio de laneiro. . . — 

Libra-ouro 
Ouro Português . . . — — 

Precisa-se pa-
ra este jornal. 
BOLETIM 

C A M B I O S 
l o s é Henriques Totta, G.a 

João Perdigão Mendes da Luz 
Sol ic i tador e n c a r t a d o 

Rua da Sofia. n.° 35-l.°-D.—COIMKRA 

Teatro Avenida 
Continua com grandes en-

chentes o Teatro Avenida, onde 
ultimamente se tem exibido uma 
das mais interessantes creações 
cinematograficas de Charlot. v 

Mn ít F u h r 
Na policia de investigação 

criminal apareceu mais uma quei-
xa, agora duma casa de Lisboa 
constructora de relogios, contra 
a tal firma Nunes & Nunes, Li-
mitada, e que foi burlado em 
dois mil escudos. 

Como já noticiámos, a supos-
ta firma Nunes & Nunes, tinha 
espaventosos reclames nas suas 
facturas, e que possuim sucursais 
em varias localidades, o que não 
passava de mera fantasia para le-
varem a bom caminho as suas 
proesas. 

A policia i em . fei to varias d e — 
ligencias para apanhar os gatu- ' 
nos. 

• • • 

Dois vigaristas, um do Porto 
e outro de Braga, também con-
seguiram burlar duas casas co-
merciais desta cidade. 

• • • 
Por noticia telegrafica rece-

bida na Inspecção da Policia, sa-
be se que o agente Costa captu-
rou ontem em Figueiró dos Vi-
nhos os dois socios da firma Nu-
nes & Nunes, Limitada. 

MISSA 

a 
José Dias Moita (ausen te ) e 

sua mulher Maria da Piedade 
Moita e filhos, mandam rezar 
ámanhã, 19, pelas 8 horas, na 
igreja de S. Bartolomeu, uma 
missa de sufrágio por alma de 
seu chorado filho e irmão, fale-
cido no dia 12 do corrente. 

A todas as pessoas das saus 
relações e amisade agradecem a 
sua comparência a este piedoso 
acto. 

Coimbra, 18 de Outubro d« 
1923. 

Perdi-
gueiro 

Perdeu-se ontem. Pequeno, 
branco com malhas amarelas, 
orelhas grandes, dois narizes e 
rabo cortado. 

Gratifica-se bem quem o en« 
tregar pesta redacção, 
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Mobílias cm todos os generos, 
desde o mais simples ao mais lu-
xuoso e em todas as madeiras, as-
sim como grande sortido em mo-
veis proprios para quarto dc estu-
dante e colégios. 

Podendo fornecer tudo quanto 
seja preciso como c a m a s de fer -
ro, co lchoar ia , iavstor ios m e -
s a s de cabeceara, sec re ta r i as , 
es tantes , m e s a s , cab ides , ba-
cias, cand ie i ros . etc., tenções, 
a l m o f a d a s , t ravesse i ros , cobe r -
t o r e s , c o l c h a s , e tudo mais para 
não ser preciso ter encomodos de 
andar de loja para loja. 

i?p. Iodos II mis, 
Hsu. mm outra mi 
[13 Mi [lloníee, 111611 
t m s A , a m Fonresonta 

sS^âfMaii 

Pede-se aos Ex.moS Snrs. Acionisías da Oporto Oil 
>mpany, o favor de trocarem os seus títulos provisorios 
' 3 acções definitivas, o mais depressa possível. 

Era de grande interesse para a Companhia que essa 
troca se'fizesse até ao proximo dia 31 do corrente. 

Os recibos deverão ser dirigidos em carta registada, 
para a séde da Companhia, R. Infante D. Henrique, 3 3 - 1 . ° -
Porto, para lhe serem à i z u o l v i â a s p e l a m e s m a f o r m a 

í respectivas acções. 

O prior Maneira, de Cerna-
e, vende a sua casa cem quin-

ai, e outras casas anexas. 
Vende mais uma vinha com 

krvores de fruto e oliveiras de-
nominada a Maquina. Outra vi-

[ia a da Boa Vista, com casa, 
ra, muitas arvores de fruto e 
veiras. 
Um pinhal no sitio da Cova 

.„ Texugo. Outro no sitio da 
Tapada. Outro em Vale Cen-
teio. 

Olivais no sitio da Tirada. 
Uma pequena terra de rega com 
poço no sitio da Varzea. 

Um poisio que foi vinha no 
sitio da Estrada Velha. 

Todos estes prédios são si-
tuados na freguesia de Cernache. 

Aceita propostas para a ven-
da em globo ou em parcelas, 
cònforme lhe convier, até ao dia 
25 do corrente mês. 

U h r i n Raposo 
m E Q i C O 

fcetOBKtfianúr;;-; sG&rSffii&fcíssís-Síí 
Partos, doenças das senhoras 

e creanças 
CLINICA_GÊRAL 

Consultas: das 3 ás 5 e meia 

ftu* Visconde eis Luz, 13-Í.0, 
(Chamadas pelo telefone 985) 

Oleados para chêo { 
: A. AMADO, LlM.a : ( 
R U A F A B R I L , N.° 2 j 

: " E S B O Ç O S , , : 
: VASCONCELOS NOGUEIRA : 
; A SAIR BREVEMENTE : 

Aj udante upr
r
e
d
c
ai-

sa-se, com pratica de Contas Cor-
rentes e escrita á maquina. 

Praça do Comercio, 66. X 

' V i t a l x a t , 
Fèfíovaáor do cabeio 
Petróleo perfumado para cabelo 
Brilhantina Cristal 
Brilhantina líquida 
Creme-lelte 
Pasta e pès deátriScos 
Pasta para unha» 
Talco 
Pó de arroz 

A' venda nos principais esta-
belecimentos. 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA! 

João da Silva Trindade 
R. PEDRO CARDOSO, 170 

v e n d e / 

Earliis SEmses dos Beis 
R. Eduardo Coelho, 104 e 106 

envidraçado ven-
de-se na Chapela-

ria de Roberto Valente. X 
Pjjpo Vende-se uma casa 
V f í f o e b q u e n a e m Santo An-
tonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 
n Q < 1 Q E QUINTA. Arrenda-
KJdLúdi se proximo da cidade, 
com casa de habitação, e para 
caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

¥ U i f n n Vende-se comple-
JC < t l O U i l tamente novo. 

Para ver e tratar, Hospedaria 
Democratica, rua Nova n.° 10 — 
Coimbra. 1 

Fogões 

p a C Q Arrenda-se n o Rocio d e 
Ud,53di s a n t a Clara, com 5 di-
visões, quintal e cave. 

Na Fabrica de Sabão se in-
dica^ X 

Vende-se na cidade, 
com rez-do-chão, 2 an-

dares e quintal. 
Para tratar, com o solicitador 

Perdigão, rua da Sofia, 35 1.°. X 

Ca 

p Q c g Vende-se uma com 1 4 
Wfi&Sía» divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 
P p o A aluga-se u m primeiro 
\ j d j a c h a n d a r n a r u a dos An-
jos, 18, com 5 divisões, perto da 
Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64 X 
ff o qp Vende-se uma num dos 
XjOiZttíi melhores locaes desta 
cidade, cem 14 divisões, casa de 
banho com todos os requisitos, 
casa de arrumação e jardim. 

Nesta redacção se diz. 
Í ^ Q T T r t Vende-se um com 
U d í X i U e j x 0 d e ferro, em 
estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz X 

usados de diversos 
tamanhos, ven-

dem-se 5. Para tratar com o sar-
gento Gouveia de infanteria 35, 
em Santa Clara. X 

W f l í l p í r f l d e b u x o - V e n" 
I S L c t U , e i I di dem-se 6 tóro*. 
Praça do Comercio, 11. X 
W o T i i n O Deseja colocação 
^ U C l i i X l d í interna, em ca-
sa de familia respeitavei. Sabe 
bem de costura, bordados e ser-
viços domésticos. 

Carta a judith Costa, rua da 
Liberdade, 84, Figueira da Foz. 2 

eio caixeiro 
se para mercearia ou armazém 
com alguma pratica de mercearia 
e vinhos. Tem 16 anos. Dá re-
ferencias. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais H. F. B. 3 

Mn í r t F N. Vende-se em 
u bom estado, para tra-

tar, Estrada da Beira, n.° 110. X 

Oferece-se d
A

0
d
r™tS 

oferece-se com bastantes conhe-
cimentos para administrar pro-
priedade de rendimento. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais T. A. B. 3 

Empregado 

f a v r n p Q vende-se uma d e 
W c t i . 1 u y e t m ã 0 < R u a F e r _ 
reira Borges 167 Coimbra. X 

CO fl Cl T*Q Q vendem-se 100 
í x U t J i l c a d e i ras novas. 
Pastelaria Central. X 

ÍIqÍ̂ OITT» C o m conheci-
U d l A C l l U mentos d e pa-
daria, sabendo ler e escrever, 
precisa-se na Panific&cão de 
Coimbra, Limitada, Largo do 
Poço n.oa 1 a 3. — Coimbra. X 

Caixotes 
vende Sarmento Lemos 6f Tino-
co, Limitada. Rua Ferreira Bor-
ges, 122-1.°. X 

D i n k e i r o SsSooloo soe 

bre boa hipoteca. Juro o que 
se combinar. 

Trata-se com o solicitador 
Gabriel e Melo. 1 

E s d i t O r i O s
A

e m í " p a " 
se um explendido escritório na 
Praça 8 de Msio, 25, 2.°, por um 
preço modico. Para ver e tra-
tar no Escritorio do sr. M. Avila, 
Praça 8 de Maio, 25, 2.°, todos 
os dias das 9 á 1 e das 2 ás 
7 da tarde. X 

Oíerece-
se com 

boa apresentação, boa caligrafia 
para viajante, fiscal de qualquer 
industria, ajudante de guarda li 
vres ou empregado de armazém. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais S. A. J, 3 

Empregado 
para trabalhar á comissão, M. 
Avila Lima, Praça 8 de Maio, 25, 
2 . \ X 

Empregado^: 
ra Coimbra precisa-se com mais 
de 2 anos de prata. 

Nesta redacção se diz. 1 

E x p l i c a d o r ^ ™ 
dos alunos explica o Curso Ge-
ral dos Liceus e o Curso Com-
plementar de Sciencias. Para 
tratar, rua da Matematica, 52 1." 
das 18 ás 20 horas. 1 

Explicador 
perior, com bastante pratica de 
explicações, leciona em curso 
fedas as displinas da 1." e 2.a 

classe dos Liceus e as da secção 
de Sciencias das classes seguintes. 

Tratar com A. Simões da Sil-
va, Colégio dos Órfãos. _X 

Explicadora da
Alu

F
n
a! 

culdade de Sciencias da Univer-
sidade de Coimbra, explica todas 
as disciplinas do Liceu até á 5.' 
classe. 

Para tratar, na rua da Barbei-
ra, 0.—CçUs, 4 

Professora 
sina piano e musica, em sua casa, 
Avenida Dias da Silva, n.° 68 
Santo Antonio dos Olivais, ou 
em casa dos alunos. 

Trata-se actualmente na rua 
do Visconde da Luz, 55 2.° an-
dar. X 

Precisa-se ^ T 
das, rua Ferreira Borges, 20. X 

Professora 
sica e lavores, bem como francês 
e inglês para o curso geral dos 
liceus. 

As lições podem ser em sua 
casa ou na dos alunos. 

Nesta redacção se informa. X 

Qn f l ^ t f i Q Alugam-se 4 , 
U a i l U S muito bem si-

tuados. 
Nesta r^dacçã^ se diz. 6 

Eap 

Vendem-se £ Z-
ticos, pequenas casas anexas, e 
a pouca distancia do eíectrico. 

Para referencias, Alberto Lo-
pes d'01ivtira, na estação de 
Coimbra B. X 

Tendem-se '«gKS 
a camionete. 

1 Carrocerie fechada. 
1 Flaguêta. 
Para tratar no Largo da Sota, 

n.° 6. X 

Y"» Q i o Ti "f a P21-1 fazendas, 
A c i j c t l i U J q u e d ê boas 

referencias, precisa-se. Nesta re-
dacção se diz. X 

« n Precisa-se para pra-
ticar cm escritorio 

e escrever á maquina. 
Adriano A. Bizarro da Fon-

seca, rua da Nogueira. X 

Q n r n f & Pessoa ilustrada dis-
Q U b l U pondo de capital de-
seja associar-se a negocio já mon-
tado podendo encarregar-se da 
escrita. 

Carta a este jornal M. S. 1 

Ta^PTí n Compra-se com 
À U A A C / X 4 U pequena casa 

ou sètti ela e com arvores de fruto, 
proximo desta cidade. Imforma 
a redação deste jornal. X 

Trespassa-se^. 
nhos nas Vendas de Ceira á sa-
ída da ponte negocio de futuro 
trata-se na mesma. X 

Terrenos ZaTX-
se aos lotes em Santo Antonio 
dos Olivais, perto do eíectrico. 

Para informar, no largo de 
Santo Antonio dos Olivais, letra 
A-primeiro, das 14 ás 17 horas. 1 

• P o v r í a Y t AC A Auto Indus-
I G i r e i l U S trial Limitada, 
Avenida Navarro, vende os ter-
renos que possue no Arnado, na 
totalidade de 5.000 metros. 

Estes terrenos tem 4 frentes, 
estão situados no melhor local e 
junto á nova estação do Cami-
nho de Ferro. 3-a 

Yende-se jyjftÊ 
Wizard. 

Praça do Comercio, 11. X 

Yende-se « V S 
em S. Sebastião, Olivais, a sete 
minutos do eíectrico. Nesta re-
dacção se diz. 6 

«1% convindo o 
- o O preço, o pré-

dio da Rua Oriental de Mon-
tarroio n.° 81, emposto de rez 
do chão e andar. 

Dirigir propostas a Dantas 
Guimarães, Rua do Visconde da 
Luz 22 1." X 

Yendem-se 3
C0̂

e2
P
a
e! 

dra mármore dc Italia, 3 Espe-
lhos e algumas vitrines* Esca-
das de S, Tiago, X 

Violoncelo vS0
d
r
e
m

s
a
e: 

se nesta redacção. X 

V i t r i T l P Compra-se pe-
W I K Í Í A Í O quena para colo-

car em cima de uma meza. 
Dirigir á administração deste 

j mal. 

5.000500 Precisam-se 
com urgência, 

sobre leira com bom fiador. 
Juro o que se combinar. Carta 

a esta redacção a M. F. X 

Alvaro de Muitos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

RETOMOU A SUA CLINICA 
DE DOENÇAS DAS SENHORAS 

10 iWIQ-'!! 
Praça 8 âe maio, 25 

J o ã o Q e t e n c o a p t 
Clinica Geral e Vias Urinarias 

Consultas das 13 ás 16 

T r i l i i i li 
Dão-se a fazer para casas 

particulares, na rua da Sofia, 
46-1.°. X 

A u r e l i a n o V i e g a s 
. : VIAS URINARIAS : : 
'. : : : SÍFILIS : : : : 
i : CLINICA GERAL : * 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 
R. VISCONDE DA LUZ, 88-1.° 

Companhia àe Seguros 
Correspondente em Coimbra: 

Hermínio Branco 
Largo de S. João, 20 

A firma Dias da Costa & Ba-
tista, com oficina de fundição de 
ferro, bronze e outros metais, ra 
Rua do Arnado, 153, participa a 
todos os seus clientes que acaba 
de adquirir um optimo mestre 
de fundição vindo duma das me-
lhores fabricas do Porto, pelo 
que se responsabilisa por quais-
quer obras que lhe sejam pedi-
das, garantindo prontidão, esme-
ro e perfeição das mesmas, por 
preços convidativos. O mesmo 
mestre acha se apto a manipular 
qualquer obra, como sin»>s, co-
lunas, grandes mecanismos, etc. 

Dirigir a Dias da Costa & 
Batista, Rua do Arnado, 153. 
Coimbra. 8 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Q e s ô e 1 5 à e 7 u t h o â e 1 9 2 3 

Coim-
bra-Á 

Coim-
bra-B 

10,20 

11,40 
12,26 

15,02 

15,20 
15,32 

15,51 
17,05 
17,20 
18,10 
19,20 

e R R T Í Q F ) 5 

0,15 0,45 Omnibus-Entronc., Lisboa 
1,10 1,43 » -F ig . ,Ent . , Lisboa 
3,00 3,36 » -Pap. ,B .A. ,Porto 
3,55 4,17;Mixto — Pamp., B. A., Porto 
5,55 Recoveiro- Coi.-B á LouzS 
6,50 7,01;Tramway - ALF. e Figueira 
8,30 SA2Tramway-Aveiro e Porto 
9,25 9,35 » - Alf. e Figueira 

j com ligação para o omiti' 
! bus Lisboa R. 

I0,05\0mnibas—Port., Fig,, Lisb. 
I0,33j/?apí'í/c - Aif., Ent., Lisboa 

j (ás 2 ." , 4 . " e 6.a»-feiras) 
12,02! » -Pampilh. e Porto 

j,Recoveiro - Mirand. e Louzâ 
! (ás 2.as, 4 . " e sabados) 

13,21 'Recoveiro-Aveiro (nSo se 
: efectua ás 2. !s-feiras) 

14,51 Recoveiro - Efitroncamento 
i (n5o ha ás 2.*"-feiras) 

15,13|Tramway - Alf., Figueira e 
! Caldas (ligação em Alfar.) 

15,31; Strf-Expres^-Pamp., Por to 
!De Coimbra-B, Mir. e Louzã 
! (ás 2.03, 4.81 e sabados) 

16,05Sud-Expressí~Alf., Lisboa 
\1 ,\b\Tramwa\) - AH. e Figueira, 
17,51 iOmnibtis - Pampilh. e Porto 

Mixto-Miranda e Louzã 
\9,39,Rapido-AiL, Lisboa (tem 

ligação para a Fig. da F.) 
20,40 20,58 Rápido - Pampilhosa, Porto 

i (ás 3 .", b.6' e sábados) 

C<<lm>!C'ini< 
bra-B bra-Á 

0,30 
1,23 
3,21 
3.52 

8,42 

9.53 
10,30 

11,40 
11,59 
14,12 

15,3 
16,02 
17,33 
19,36 
20,55 

0,51 
1,50 
3,42 
4,23 
5,45 
9,00 
9,12 

10,10 
10.40 

11,50 
12,10 
14,22 
15,31 

15.41 
16,15 
17,58 
19,45 
21,05 

21,46 
23,23 23,34 

C H E Q R D n S 

Omnibtis - Lisb,, Pam., Port. 
» - idem 
» - Idem 

Mtito-Usb., Pamp., Porto 
Recoveiro—Miranda, LouzS 
Tramway- Alf. e Figueira 
Omnibtis—Miranda e LouzS 
Omnibtis Port.,Pamp. Lis. 
Rápido-^Porto, Alf., Lisboa 

(ás 2.»», 4 . " e 6.a"-fciras) 
Tramway- Alf, e Figueira 
Rápido- Pampilhos e Porto 
Tramway—Alf. e Figueira 
Mercadorias-mixto— Louzl 

(ás 2 ." , 4 . " e sabados) 
Sud'Express- Alf., Lisboa 

» - Pap., Porto 
Omnibtis - Alf. Fig., Lisboa 
Rápido - Porto-Lisboa 

» -Lisboa-Porto (3.") 
5.°' e sabados) 

Mercadorias-mixto— Louíl 
Tramway-Aíf. e Figueira 

O C T H V m N O D C S / V 
ADVOGADO 

Rua da Soíia, 3S i e . 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
- w v -

iíl 
2.a Divisão 

2.s Circunscrição 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia Q do proximo me£ 

de Novembro, na Secretaria da 2." Circunscrição Florestal, Rua 12 
de Outubro, porta 6, em Coimbra, se procederá á venda em hasta 
publica da azeitona e arrendamento do lagar de azeite existentes 
na Quinta e Lagar do Seminário, em Coimbra. 

As condições para esta praça acham-se desde já patentes 
na Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas — Terreiro 
do Trigo, Lisboa, e na Secretaria da referida Circunscrição Flores-
tal em Coimbra, todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas. 

Lisboa, 17 de Outubro de 1923. 
Pelo Director Geral, — Julio Mário Vlanna. 

Corroapia e Selaria 
A AMERICANA 

â e R H T O n i O B F i m F i 
59 R. Bordalo Pinheiro-61 

Nesta oficina executam-se todo» os trabalhos concernentes a correaria e se-
laria, com perfeição e brevidade. Especialidade em Coelheiras cozidas, com 
arame, e couro, sistema americano e de muita duração, trabalho garantido, 

pelo proprietário desta oficina sem receio de competidorea. 
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fyia da Sojia, 123, 125 e 127 

C O I M B R A 

CQMPRIIM E UEHDEH 
A N T I G U I D A D E S 
(Tloueis antigos, moâer-

nos e usaòos 
Louças, esmalte e alumí-

nios. Rrt igosdecasa 

FOI UM REGALO! 
À MAMÃ L A V O U - M E 
HOJE COM O SABONETF 

L A V I C U R A 
Deoas farias o 
f¥!n Rn mtina - tf • 

: .600$ 
Maaulnas de escreuep da afamada marca 
Stocwcr I^ecord 

c A L E M Á ) 
6 meõalhas à'ouro e campionatos 

Inúmeras atestados que possuímos mostrsin sus suneriorldade 
E D T R E 6 R I m E D IR T R 

to, Leis 8 Tinoco, 
R. âe Ferreira Borges , 1ZZ-1.0 

Compram-se usados, ou tro» 
saw-se por novos. 

Praça da Repybliça 9, 7 

a p o i e s & C . a , L . d a 

Oficinas da Grarage Panhard 
Fazem-se todas as reparações em automoveis. Fabrico de cam-
botas, pistons, bielas, engrenagens, soldagem a autogene, ca-
rosseries, pintura, etc. Oarante-se a boa qualidade de material 

e os trabalhos executados. 

Barage õe recolha, Rueniâa Dauarro, Z; Ofi-
cinas, R. 5. l o s é (ao Calhabé).-Telefone ZOZ 

m 
A melhor aguardente que se 

fabrica no país. 
Pedidos a Manuel de Jesus 

Pereira, Pailo, X 

IBI 
(Relojoaria.) 

j. 1.01 SILVÂ mmín 
18: Arco i'Àlmeâiiia : 11 

COIMBRA 
Telsf. 689 Teleg. BUIMARÃES-OURIVES 

Artigos de ouro e prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedras âaas : Relogics 

âe bolço s pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivessrla 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas RO mesmo prédio!) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos ie ou.ro ou prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VERF.ISOMELHOR RECLAME 

l i J H É i 
R. da Sofia, 94 

COIfTlBRR 

R E P R E S E N T A N T E 
— D A — 

li 

Recebem-se encomendas: 
Secâo de mar;eturia : Moveis em 
todos os géneros, consultórios mé-
dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartos, salas e moveis avulso, 
mobílias simples e de luxo, mobílias 

sistema antigo. 

Secção de carpintaria: Portas, jane-
las, caixilhos, armações, molduras, 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o genero de trabalhos de carpintaria, 

madeiras em bruto. 
Projectos para habitações, fabricas 
de carpintaria, mercenaria e moagem. 
Administração de trabalhos de cons-
trução civil e montagem de fabricas. 

P r o d e m a 
Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especiese outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semeihantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

'10 CMlil 
ttlal de Esteira e 

leiras 
Para 1924 

Milhões de coisas da maior 
utilidade. 

Doze mil endereços, comer-
cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

• 
< 
% 
< 
• 
< 
• 
< 
• 
• 
< 
> 
< 
• 
< 
< 
> 
< 

Para decorações interiores 

Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

RAPIDEZ, ELEGÂNCIA, 
HIGIENE, EGONOSHA 

38 cores 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talicas, etc., etc. —:— 

cobre 20 a 25 metros 
quadrados 

i r 
LISBOA: Rua das Pe-

dras Negras, 24-1.°. 
PORTO: Rua do Al-

mada, 30-1.°. 

• < • 

• 
• 
< 
• 
< 
• 
> 
< 
< 
> 
< 

<4 Deposito em COIMBRA 
• Rôriano R. Bisar- fc 
^ ro òa Fonseca ^ 

R U 4 D A N O G U E I R A ^ 

• Telef. 475 • 

beilflo 
Por interuenção àa 

Rgencia Liquiàataria âe 

MMi Damas § Coiaai 
Rua Fernandes Tomaz, 16 

Por motivo de retirada do sr. 
dr. Rodrigo de Araujo, realisa-se 
no dia 21 de Outubro, pela 1 
hora da tarde, na rua Alexandre 
Herculano (Arcos do Jardim), 

; um magnifico leilão de mobilia-
| io, constando dos seguintes ob-
jectos : 

Uma rica mobília de sala de 
jantar, uma de quarto, uma de 
sala de visitas, uma de escritorio, 
uma para salêta, grande carpete 
e tapetes, quadros, espelhos, pra-
tas e louças antigas, e uma rica 
comoda antiga em pau preto, c 
diversos objectos que aparece-
rão no acto do leilão. 2 

Serviços Muni-
cipalisados de 

Coimbra 
asses U Mi Elerfpira 
uri 

i § > 

BREVEMENTE 
LOTE Ri A 

A 21 de Dezembro 

P R E m i O 6 R R D Q E 
1 . 3 0 0 : 0 0 0 8 0 0 

Próxima extráção a 20 d 'Outubro 

1.° premio, 60.000800 
PEDIDOS A 

Julio dl Ma Pinto í Filbo 
LARQO DAS AMEIAS 

Ambrinol 
Específico contra a coquelu-

che, bronquite e asma 
A' venda em todas as farinadas 

e drogarias 
Depositário em Coimbra: 

João da Silva Trindade! ^M 

f* iíy&ífe'̂®ishísbn.Ti 
--'1101101 I J M J i l W 

Hoettoftoc 

\ # v » e * O A « « w » , « 

IudHp x&iitf ftofaiii mm 
> toa é» Corf* «• Orna, 38 

C O I M B « I A ^ 

p á ? h ê ú T 
hrÀ: « mítí. . . . SI* 
MM» <í* íiííjjíií,. 

Ud» S* iiUU §ki'«l i* 
n.nt&m 

íoul UíMitiM 
par pr?ia!jos, pagas 

•sé 11 d* iií»;aerc d» 1911 

4 . I S 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esi*. Cowpaxbia, x mais iasi-

ga 8 asais poderosa da Portugal, 
tons* seguros contra o risco de 
fogo, sobra prédios, mobílias, es-
tabeleciawatos • riscos waritt 
IB0S. 

C o l é g i o S . J o s é 
em Coimbra 

( 5 E X 0 m R 5 C U L i n Q ) 
Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigencias da hi-

giene e da Pedagogia, pois encontra-se situado num dos mais 
belos e aprastveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas tazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi-internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre no dia 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso liceal e comercial. 
Admissão no Liceu. ( 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 
S. José, Quinta de Belmonte. Calhabé — COIMBRA. 

Pátio da Inquisição, 25 
Ah nu a murriculã de zlunos 
nesta antiga essa de ensino. 

ttii[39 Pfifflfií 

Companhia de Segaras 
fi«: Is i 

âs sga ros SSJWHSWCB S Ê©rs,»«sr«81 t a s inS toa 
«srâvs» i « H i i a i i i cffrieoEtis • roe&o • a o i o B o v e i i 

C o » r « u 8 p o n t í » n t « a m m C o i m b r a i 

• C A R D O S O & C O M P A N H I A 
íCasa H a v a i R i » ^ 

Elecfrlcioaoe a 

^ ídB ÁGUA " % Instalações 
SANITAR M 

^jjjjjjf 

pQFQisoPepeipa%Ç.* | | 

Fornecem-se na Repartição 
destes Serviços ao preço de esc. 
150$00. 

í e l e f o n e 
RUA PEDRO CARDOSO, 170 j 

Agente da Companhia de Se-; 
WQi P R O â P K R i D A P l p i 
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Redacção e administração, FATIO DA INQUISIÇÃO, 6 , i.° S G b a Ò D , ZO Ôe O u t u b r o ÔC 1 9 Z 3 Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 27.-TeIcfoHe, 351. N . ' 1514 
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SS LOCAIS 

A Fabrica do Gaz desta 
cidnde, que a Camara parece 
estar rio proposito de supri-

Imir a partir do proximo dia 
! 1 de Novembro, foi fundada 
em 1854 por concessão feita 
pela vereação desse tempo a 
Hardy Hislop, e mais tarde 
ampliada pela Companhia 
Conimbricense de Ilumina-
ção, por contractos sucessi-
vos com as Camaras de 1874, 
1889 e 1894, tendo passado 
para a posse do Município 
por escritura de 30 de Setem-
bro de 1904, outorgada pelo 
Dr. Dias da Silva. Desta 
data em diante constitue um 
tfos Serviços Municipalisados, 
«Hvez aquele cuja exploração 

ais prejuizos tem dado á 
jnara. 

De 1904 a 1915, a ilumi-
nação a giz de Coimbra pas-
sou por ser a melhor do país. 
Nunca a cidade esteve tão 
bem iluminada, sendo o bico 
de incandescência Auer o 
adotado nesse periodo de tem-
po. 

Depois que começou a 
Grande Guerra, a sua deca-
dência cada vez se acentuou 
mais, até que se encontra nos 
seus últimos dias de txisten-
cia. >ts JS SS 

Devemos confessar que o 
proposito atribuido á Camara 
de extinguir, dentro de bre-
ves dias, o fabrico do gaz, 
sem primeiro ter assegurado 
á cidade a iluminação electri-
ca, publica e particular,- que, 
infelizmente, ainda ninguém 
sabe ao certo quando virá a 
ser um facto, tão morosos e 
arrastados correm os traba-
lhos da sua instalação — tem 
levantado bastantes reparos 
e até acres censuras. 

Nós somos também dos 
q u e não compreendem que a 
Camara, sem respeito algum 
pelos direitos e interesses dos 
antigos consumidores de gaz 
e do publico em geral, tenha 
o proposito, que lhe é funda-
mentadamente atribuído, de 
deixar a cidade, com a extin-
ão próxima da fabrica do 
az, ainda mais ás escuras do 

que tem estado até aqui 1 
Sim, nós também não con-

cordamos com tão reprovável 
.proposito, que só uma neces-
sidade extrema (necessidade 
de enforcado), que a Camara 
possa ter de arranjar dinheiro 
para solver os seus urgentes 
compromissos, poderá ligeira-
mente justificar, porque assim 
evitará talvez maiores males 

Na verdade, assim parece, 
infelizmente, ser. 

A Camara se não vender 
já a Fabrica do Gaz, ficará, 
segundo nos consta, sem re-
.irsos para satisfazer alguns 

importantes encargos contraí-
dos, para completar a monta-
em da iluminação electrica, 

e para adquirir as bombas 
eléctricas tão neetssarias ao 
serviço de abastecimento de 
aguas. 

Não devemos, porém, atfi-
ilir toda a responsabilidade | 

que está sucedendo e do i 

que virá a suceder, a uma dss 
correntes de opinião repre-
sentadas na actual Camara, e 
muito menos aos actuais ve-
readores de qualquer dos la-
do;», pois ela pertence princi-
palmente aqueles que, em al-
gumas Camaras anteriores, 
tudo comprometeram, quando 
podiam, se tivessem seguido 
outra orientação administra-
tiva, ter feito uma grande obra 
de reconstrução e de sanea-
mento do Município, que não 
lhes deve senão indiferença, 
incúria e abandono. 

A actual Camara, se de 
alguma coisa pode ser justa-
mente acusada, é de inércia, 
áe falta de acção. 

Não se lhe vê vida, tradu-
zida em ideias e em iniciativas 
de importancia administrativa 
para o Município. Só se tem 
prendido com o rame-rame 
môrno e insípido de todos os 
tempos, e isto tem desgostado 
muito a opinião publica, que 
ainda não conhece os pontos 
de vista da actual Camara 
sobre os principais problemas 
a resolver, e nem sequer som-
bras de vontade decidida de 
lutar e trabalhar. 

De resto, em 10 meses, 
que é o tempo decorrido da 
actual gerencia municipal, se-
ria injusto exigir da actual 
Camara que reparasse todos 
os erros e desatinos que algu-
mas das suas antecessoras 
praticaram durante t a n t o s 
anos. 

Eis o que, sincera e leal-
mente, pensamos sobre o 
assunto. 

ir. iÉÊ M È Sliiil 
Logo que o seu estado de 

saúde lho permita, o antigo e 
prestigioso Presidente da Repu-
blica, sr. dr. Antonio josé de 
Almeida virá a Coimbra tomar 
parte num comício de propagan-
da patriótica. 

Coastituiu-se uma comissão 
para oferecer um banquete a s. 
ex.1 para o qual serão cunvida-
dos apenas os republicanos ins-
critos nos diversos centros até 5 
de Outubro de 1910. 

"Jornal do Comercio 
c das Colomas,, 
Completou mais um ano de 

existencia o brilhante diário 
Jornal do Comercio e das Colo-
nias, diário mais antigo de Lis-
boa e que, do jornalismo portu-
guês tem dado o brilho duma 
esplendida mentalidade e duma 
isenção verdadeiramente exem-
plar. E' seu director o nosso 
querido amigo Alberto Bessa, 
jornalista de notáveis faculdades 
e, presentemente, o Jornal do 
Comercio e das Colonias repre-
senta um dos mais brilhantes 
jornais portugueses. A sua lon-
ga existencia, 70 anos de vida, 
confirma, absolutamente, as nos-
sas palavras. 

Ao nosso distinto cclega, 
que, neste numero, insere va-
riada e valiosa colaboração, en-
dereçamos um grande abraço 
da mais profunda e leal camara-
dagem jornalística. 

Em diversas ruas da cidade 
baixa começaram já a ser colo-
cadas as lampadas para a ilumi-, 
nação electrica. 1 

UMA HOMENAGEM 

ISífli 

para i M i e m Dl-
Bl u ciiiif a 

A Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra re-
cebeu por intermedio do rei-
tor, sr. Dr. Antonio Luís Go-
mes, a seguinte mensagem de 
condolências, pela morte do 
glorioso poeta Guerra Jun-
queiro, a qual lhe foi dirig'da 
pela Faculdade de Direito do 
Rio de Janeiro. 

E' um documento deveras 
honroso para a douta Facul-
dade da nossa Universidade: 

Faculdade de Direito. — Rio 
de Janeiro, 2 de Agosto de 1923. 
— A S. Ex." o sr. Dr. Antonio 
Luiz Gomes, M. D. Reitor da 
Universidade de Coimbra: — Te-
nho a honra de comunicar a V. 
Ex." que a Congregação desta 
Fftculdade, em sessão ontem rea 
lisaóa, aprovou unanimemente a 
seguinte proposta apresentada 
peio Professor Catedratico sr. 
Dr. Abelardo Lobo: 

Proposta—Considerando que 
a Faculdade de Direito da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, além 
de um centro de cultura scienti-
fica, é também um dos elemen-
tos de intensificação da cultura 
da lingua portuguesa nas livres 
plagas da America, pois, permi-
ta-se dizer, tem nas suas catedras 
não sómente juristas de valor, 
mas, também, literatos, poetas, 
oradores e humanistas de re-
nome ; 

Considerando que não ha en-
tre os membros da sua Congre-
gação quem se não sentisse pro-
fundamente co sternado com o 
falecimento do extraordinário 
poeta Abilio Gnerra Junqueiro, 
que foi também jurista; 

Considerando que essa gigan-
tesca figura do pensamento, no-
me excelso e univers?l, levantou 
muito sito o prestigio, da nossa 
lingua e, com ele, evidenciou a 
superioridade da inteligência da 
nossa raça; 

Considerando que a forma-
ção drsse formoso espirito, que 
tinha alguma cousa do ceu pela 
meiguice e doçura das harmonias 
do sentimento, e alguma cousa 
das flores pelo perfume que im-
primia na expressão do pensa-
mento, se fez na gloriosa e mul-
ticular Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, a di-
lecta íilha do Lavrador; 

Considerando que o iiustre 
Instituto de ensino da abençoa-
da terra dos descobridores de 
mundos, que nos trouxeram nos 
topes dos mastros, nos corações 
dos marinheiros e nas ancoras 
das caravelas, os símbolos da 
Fé, que foram os germens da' 
nossa grandeza moral e a força 
inicial do nosso progresso cco-
nomico, está agora pranteando a 
perda de um dos mais ilustres 
dos seus filhos e que nos cum-
pre acompanha-la na justa dor 
que experimenta; 

Proponho que seja eWiada á 
Congregação da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coim-
bra, expressiva mensagem de 
nossos sentimentos de pezar pe-
la perda do grande Poeta, afir-
mando-lhe que também sabere-
mos guardar com religioso res-
peito e profunda gratidão, a sua 
gloriosa memoria. 

Rio de Janeiro, 1 de Agosto 
de Iv23. — (a) Abelardo Lobo. 

Rogando a V. Ex.s se digne 
transmitir á digníssima Congre-
gação da Faculdade de Direito 
dessa Universidade o objecto da 
proposta acima transcrita, preva-
leço me do ensejo para apresen-
tar a V. Ex.* o testemunho da 
minha admlraçlp e acatamento. 

— O Director, (a) Conde de Afon-
so Celso. 

• • 

O sr. Dr. José Alberto dos 
Reis, ilustre Director da Fa-
culdade de Direito enviou ao 
seu colega do Rio de Janeiro, 
a seguinte mensagem de agra-
decimento: 

A Faculdade de Direito de 
Coimbra, profundamente sensí-
biiisada pela manifestação de pe-
sar votada pela Congregação da 
Faculdade de Direito do Rio de 
Joneiro, e pelas frases carinhosas 
que a acompanham, exprime o 
seu cordeal agradecimento e pro-
testa á muito douta e ilustre Con-
gregação o seu alto apreço e a 
sua mais elevada consideração. 
— Saúde e Fraternidade. — O 
Director da Faculdade, (a) Dr. 
Alberto dos Reis. 

ITT — "TH ri III |-

iisnsiimsiiii 
O termo da resiste.náa passi-

va da Alemanha no Ruhr, decre-
tado por Stressman, provocou em 
toda a Republica imperial uma 
grande excitação nacionalista, 
principalmente na Baviera, exci-
tação que aumenta todos os dias 
z ninguém pode ainda prever até 
onde chegará. 

As organisações militares ba-
varas, que parece contarem 800 
mil alistados, mostram-se muito 
activas, inspirando sérios receios 
ao governo de Berlim, que, por 
certo não desconhece os intuitos 
b"ticos dos nacionalistas, chefia-
dos por Hitler, os quais nunca 
deixaram de pensar na revanche 
da Alemanha contra a França. 

As organisações militares ba-
varas passam por disporem de 
grande quantidade de canhões 
pesados e de campanha, aviões, 
etc, e do «Gaz E», de recentíssi-
ma invenção alemã, e que aplica-
do na futura guerra produzirá 
os mais terríveis efeitos, pois afir-
ma-se que pode invadir por com-
pleto uma cidade, sem que seja 
possível afasta-lo pelo vento, nem 
fugir ás suas mortíferas emana-
ções. 

Este gaz, afima-se, será a 
principal arma alemã da futura 
guerra. 

Se os nacionalistas assim se 
conduzem, por outro lado os so-
cialistas e comunistas também 
intensamente se agitam, procu-
rando por todas as formas pro-
mover gréves e criar uma pesada 
atmosfera revolucionaria nas re-
giões fabris e mineiras, especial-
mente no Ruhr. 

Emfitn, no proximo inverno, 
talvez já em Novembro, aguar-
dam-se acontecimentos da maior 
sensação na Alemanha, e que, a 
acreditar-se no que dizem alguns 
jornais daquele pais, terão a 
maior retumbanda mundial. 

Será uma nova guerra com a 
França, vindo a Rússia, como se 
diz, em auxilio da Alemanha? 

Será uma guerra civil, tra-
vada entre os nacionalistas, alia-
dos com os outros partidos con-
servadores alemães, e os extre-
mistas P 

Uma cu outra coisa, parece 
inevitável. 

Os acontecimentos que se 
anunciam para breve, de ordem 
interna e externa, devem escla-
recer tão melindrosa situação. 

* » » .—«.: t v . mmtmv**.*** — 
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Até ontem estavam inscritos 
no 1.° ano da Faculdade de Di 
reito 84 alunos, sendo 76 ordi-
nários e 8 voluntários (cursos li-
vres). 

Este numero é já superior ao 
do ultimo ano. 

Pelos Paços ôo Concelho 
Em um dos primeiros dias 

do proximo mez de Novenbro, 
consta-nos que se realisará uma 
sessão plenaria da Camara, para 
serem discutidos alguns assuntos 
importantes, 

Turismo 
- w v -

Varios males concorrem para 
que o nosso país não seja msis 
vizitado por quantos estranjeiros, 
tendo disso necessidade, ou que-
rendo simplesmente recrear-se, o 
poderiam fazer com utilidade 
para nós, que no turismo pode-
ríamos, e deveríamos, vêr uma 
fonte abundante de receita. 

A esses males se deve pôr 
côbro urgentemente, e com o 
maior cuidado, porque da9 via-
gens feitas por estranjeiros advi-
rá um bem material nunca para 
desprezar, ao mesmo tempo que 
um bem moral. 

Parece que se tem sempre 
como fim crear dificuldades a 
quantos nos vizitam, quando se-
rá para desejar que as mais am-
plas facilidades se creassem, vis 
to que daqui resultaria uma pro-
paganda grande de país, o que 
é duma grande vantagem. E' sa-
bido como todos os países têm 
procurado, e sempre facilitado, 
as suas portas aos estranjeiros 
ao contrario do que nós faze-
mos, que sempre criamos emba-
raços ou sejam aduaneiros, ou 
sejam eles motivados pela defi-
ciência, ou sérá qualidade dos 
hotéis que possuímos, e de ou-
tras comodidades a que estão 
habituadas pessoas que, sem es-
sas facilidades se não abalançam 
a empreender qualquer viagem. 

Podem classiftcar-se em trêz 
principais, além de outros de va-
ria ordem, os motivos que impe-
dem que Portugal seja um pon-
to visitado com grande abun-
danci*: 

a) os meios dé comunicação, 
que são deficientes e, os que 
existem, em tal estado de aban-
dono e desleixo que, utilizados 
uma vez a ninguém volta o de-
sejo duma outra vizita. As estra-
das são, na sua grande maioria, 
péssimas, incapazes de por elas 
transitarem quaisquer veículos, 
chegando mesmo a tornsr-se, 
por vezes, intransitáveis e peri-
gosas. 

b) Os hotéis são duma falta 
de conforto, e duma ganancia 
de lucros, que chegam a nem 
possuir as mais rudimentares co-
modidades mesmo aqueles que 
estão estabelecidos cm centro de 
relativo movimento e onde pode 
haver um grande numero de po-
pulação flutuante. 

c) As dificuldades aduaneiras 
são outro dos obstáculos que 
concorre para que a nossa fron-
teira se encontre fechada para 
quantos, não desejando preocu-
par-se, e incoraodar-se, com mes-
quinharias buròcraticas e com 
faltas de atenção e delicadeza de 
empregados que entenderam que 
para o sêr não é preciso ter edu-
cação, preferem ir gastar os seus 
cobres para onde a delicadeza, 
aliada ás comodidades, melhor 
os atraia e sem as tricas, que em 
Portugal infalivelmente surgem 
a todo o momento para a coisa 
mais pequenina e mais sem im-
portancia. 

Para não serem molestados 
com exigencias, e até vexames, 
muitos extranjeiros chegam a não 
vir a Portugal. Quem quer fa-
zer unia viagem para mera dis-
tracção, ou quem viaja com qual-
quer fim comercial, deseja não 
ser embaraçado no seu caminho, 
deseja que a todo o momento 
não estejam a surgir empecilhos 
disparatados, que atrazam a via-
gem, que causam mais despeza 
do que aquela que se contava 
fazer, e que entediam quem 
vem para passar umas horas des-
preocupadas, ou quem vem para 
a luta da vida e que traz, pode 
dizer-se, as suas horas contadas 
e sempre em mente o conheci-
do ; tempo ê dinheiro. 

Dois destes estorvos poderia, 
naturalmente, o governo procurar 
removêr: o que di2 respeito ás 
dificuldades aduaneiras e o que 
contende com a viação, isto é, 
com as estradas. 
, E' de notar que, nem sim-
§l«»tnent« ao Soverat diz res-

peito o que trata das estradas: 
ha estradas municipais que estãô 
num estado de abandono, que 
chega a ser criminoso. 

Sem sair deste distrito pode 
citar-se já uma : a estrada que li-
ga a vila de Condeixa coin o Ra-
baçal. 

A' industria hoteleira, para 
desenvolvimento seu e para co-
nhecimento do país, compete, 
sem demoras, apresentar em con-
dições os seus hotéis de forma a 
que possam ser vizitadas as ci-
dades portuguêsas e todos os 
pontos que sejam digaos disso, 
pela sua situação, pelo seu clima, 
pelo seu passado historico, ou 
por qualquer facto que reme-
more a cidade, a vila, ou a sim-
ples logar, que mereça vizita. 

Coimbra, situada tâo bela-
mente, mais vizitada poderia se? 
se os seus hotéis o permitissem, 
Penacova hoje tão vizitada já, 
mais ainda o seria, se a3 facili-
dades de comunicação fossem 
maiores. O Senhor da Serra, 
que é um ponto duma beleza 
surpreendente, seria hoje coa-
corridissimo se houvesse uma 
estrada que permitisse a vizita e 
qualquer meio de transporte que 
deixasse lá ir não só os ricos mas 
mesmo quantos não o sendo 
gostam de ir tomar um poucõ 
de ar benefico e fortificante no 
alto do monte, donde se avista 
Coimbra. 

Sem que se cuide, mas se 
cuide a valer, com alma e com 
bôa vontade, de atrair quantos 
nos queiram vizitar simplificando 
as suas viagens, proporcionando-
Ihes passeios agradaveis sem can-
gar o corpo nem mortificar a pa-
ciência com a nossa desorgani-
zação e. com a nossa incúria; 
sem que se trabalhe no sentido 
de nos tornarmos conhecidos, 
mas dando jús a isso, não pode-
mos querer ser um país de tu-
rismo, porque para isso nos fal-
tam requisitos que são indispen-
sáveis. 

Haja bôa-vontade, haja orien-
tação e critério, que as dificul-
dades removem-se e Portugal 
pode ser um país que os estran» 
geiros sofregamente quererão vi-
zitar. O clima, a paisagem, a 
sua gente, são convidativos; que 
o sejam os meios de poder apre-
ciar as suas belezas, que o sejam 
as facilidades concedidas a quem 
queira viajar e só assim se atrai-
rão os viajantes, e só assim o tu* 
rismo se transformará numa in-
dustria, e industria de importan-
cia grande. 

RCmiRTÊ 
Participa aos seus Ex.mal 

Clientes que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe-
dro Cardoso (antiga Corpo 
de Deus), 96 a 100. X 

doai 
Sabe toda a gente que, ha 

cerca de quatro para cinco me-
ses, foi nomeada pela Camara 
uma comissão de vereadores 
com o encargo de estudar o 
plano de construção de um novo 
Mercado, para substituir, dentro 
do mais breve praso possivel, as 
velhas e vergonhosas barracas 
que todos conhecem com esse 
imerecido nome, situadas junto 
do edifício do Correio Geral, e 
qtae ha muito tempo são o mais 
revoltante ultrage para a decen-
cia e para o progresso da cida-
de. Pois, apezar de já ter de-
corrido o tempo mais que bas-
tante para se conhecerem os 
trabalhos dessa comissão, até 
hoje ainda esta não deu o me-
nor sinal de si! 

Coisas, afinal, vulgares em 
Coimbra, principalmente dentro 
dos domínios do noiso tio infe* 
Hz Muaid̂ I», 
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D ' 0 Século, sobre a si-

tuação politica: 
Para final do nosso «Dia po-

litico» propositadamente deixa-
mos a notícia mais sensacional 
que ontem corria com certo fun-
damento, ao que dizem as nossas 
informações. 

Trata-se, ao que nos consta, 
de uma «démarche» a fazer, tal-
vez ainda na próxima semana, 
junto do chefe do Estado por de-
terminadas individualidades po-
liticas republicanas, afastadas de 
toda e qualquer actividade par-
tidaria, figuras de toda a respon-
sabilidade, e que entendem che-
gado o momento de uma modi-
ficação na orientação politica do 
regimen? 

Essas individualidades, que 
teem realisado varias reuniões, 
preconisaram ao sr. presidente 
da Republica a conveniência da 
organisação imediata de um go-
verno forte, constituído por ho-
mens competentes, de indefecti-
vel fé republicana e com autori-
dade moral bastante para enfren-
tarem os graves problemas que, 
por adiamentos sucessivos de so-
lução, sufocam a nacionalidade. 

• • • 

Sobre o escandalo do for-
necimento das 60.000 rodelas 
de metal á Casa da Moeda, 
publicou o Diário de Lisboa 
a seguinte carta do sr. dr. Joa-
quim Manso, director deste 
nosso colega, que a dirigiu ao 
sr. presidente do ministério: 

«Dirijo-me a V. Ex.*, porque, 
apesar de nem sempre estar de 
acordo com as suas ideias e pro-
cessos governativos, reconheço 
a nobreza das suas intenções e 
a perfeita honradez do seu cara-
cter. 

rantir, se julga habilitado a re-
velar a matéria desses dois diplo-
mas dictatoraes. 

Os qua.es serão, nem mais 
nem menos: 

Primeiro: — a redução da lis-
ta civil, por expressa indicação 
de Afonso XIII. 

Segundo: — um inquérito ás 
fortunas pessoaes dos políticos, 
por meio de manifesto jurado dos 
interessados. Será imposta uma 
contribuição especial a todos os 
proprietários de rendimento anual 
superior a 500 mil pesetas e di-
minuir-se-ão as contribuíões ge-
raes, logo que se torne possível. 

O exemplo do monarca — co-
menta-se — será um argumento 
irrespondivel ao serviço do dicta-
dor quando haja de tomar medi-
das radicaes contra os súbdi-
tos, qualquer que seja a sua cate-
goria ... 

Apelo para V. Ex.*, na cer-
teza de que, reunindo as infor-
mações necessarias para edificar-
se, exclamará: 

— «Isto é de mais!» — 
Não me movem outros pen-

samentos que não sejam deriva-
dos do proposito de ser um mo-
desto portuguez desejoso de sa-
tisfazer esta aspiração — pôr a 
sua pena desinteressada ao ser-
viço dos interesses nacionaes. 

A Compagnie Française des 
Metaux, fornecedora dos flans-
tipos que a Casa da Moeda cio-
samente guarda, apresentou duas 
propostas, por intermedio de 
dois portugueses: uma delas ga-
rante ao intermediário um bene-
ficio de 10 ®/o; a outra simples-
mente 2 %. 

Pois, sr. Presidente do Minis-
tério, o portador da ultima, gra-
ças a um jogo combinado de ha-
bilidades, encontra-se impossibi-
litado de concorrer. Indague V. 
Ex.* do que ha a tal respeito e 
encontrará motivos mais que bas-
tantes para gritar: — «O paíz es-
tá a saque t" — Com a maior con-
sideração por V. Ex.*, Joaquim 
Manso.» 

4 • • 

D'A Republica, dirigida 
pelo deputado sr. Ribeiro de 
Carvalho: 

«Confirmamos absolutamente 
os nossas informações. Também 
em Portugal se está organisando 
o Fascismo, e com um êxito for-
midável. 

As adesões são importantíssi-
mas e sensacionaes, principal-
mente no elemento militar. 

Essa organisação deixará de 
ser secreta, dentro de quinze 
dias com a publicação do respe-
ctivo programa. 

E então se ficará também sa-
bendo, talvez, qutm são os seus 
organisadores e dirigentes. 

Preparem-se os leitores para 
mais su-prezas." 

Do Primeiro de Janeiro: 
Dizem vários jornaes qae o 

ditador Primo de Rivera prome-
teu. para breve dois decretos des-
tinados a produzir fundo emoção 
dentro e fora da Espanha. 

E diz «O Diário de Li-.boa" 
que, mercê de Informações se• 
mm que pçssue e que pode ga-

0 ESCOTISI! 

Podemos informar que em 
Coimbra, um núcleo de moços 
de boa vontade se esforça por 
efectivar a creação de vários 
grupos de escoteiros, para o que 
tem procedido já aos corres-
pondentes trabalhos de organi 
sação das respectivas patrulhas. 

Não podemos deixar de dar 
todo o nosso apoio a esta ini-
ciativa nobre e benemerita. 

O escotismo, moderna mo-
dalidade de rejuvenescimento da 
raça, já difundido em larga es 
cala nos paises de cultura inte-
lectual mais adiantada, como 
sejam a França, a Inglaterra, a 
America, a Alemanha e a Italia, 
necessita em Portugal de ser 
merecidamente protegido e de-
vidamente ajudado não só pelas 
esferas oficiais, como, inclusiva 
mente, pela própria coadjuvação 
moral e material de todos os 
pais de familia. 

Com efeito, que melhor não 
seria que a juventude da nossa 
terra, nos dias de íolga dos seus 
estudos ou dos seus misteres, 
se ocupasse na pratica das regras 
dessa formula educativa e rege-
neradora, do que em tristíssi-
mas manifestações de decadên-
cia que vemos para aí a todo 
o canto exibirem-se, sem som-
bras de pudor, nem vislumbres 
de repressão? 

Oxalá que os iniciadores 
desta cruzada consigam como 
desejam os seus benemeritos 
fins. O nosso apoio ao seu in-
tuito, podem conta-lo, será sin-
cero e desinteressado. 

r n m n R f i m u n i c i e R c 

Deliberações tomadas pela 
Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal, em sessão de 
18 de Outubro de 1923: 

—Deliberou avisar novamente 
todas as pessoas que ainda não 
estão munidas das respectivas 
licenças sobre letreiros, tabole-
tas, vitrines e toldos a tira-las 
na Secretaria da Camara até ao 
fim do corrente mês, sob pena 
de serem autoados nos termos 
das posturas municipais. 

— Resolveu não conceder 
licenças para assar castanhas 
dentro das ruas da cidade. 

— Deliberou mandar publicar 
editais convidando todos o> pos-
suidores de prédios que não se 
encontram devidamente caiados 
a mandarem proceder a esta 
obra até ao fim do corrente arxt, 
sob pena de lhe serem aplicadas 
as disposições legais. 

— Resolveu mandar vistoriar 
um prédio na rua das Flores 
que se supõe ameaçar ruina. 

— Autorisou a compra de 
roupas para os asilados de Celas. 

— Resolveu elevar a mais 2 % 
a taxa que incide sobre as festas 
reaiisadas na Insua dos Bentos, 
sendo o produto destes 2 °/o 
única e exclusivamente aplicado 
em obras de aformoseaimnto e 
melhoramentos da referi.Ja Insua. 

— Deliberou enviar ao Tri 
bunaí Judicial a. not* de todos 
os devedores da contribuição 
directa que não satisfizeram o 
seu debito nas prasos leg.is, 
afim de se proceder á sua co-
brança coerciva. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e repara 
ções de prédios urbanos, 

— Deferiu diversos requeri-
mentos pedindo aquisição de 
terrenos e renovação de sepul-
turas oo Cemitério Municipal, 

38$00 

Monumento aos 
3$ da Guerra 

Acusamos a recepção dos 
seguintes donativos, que mui-
to agradecemos: 

Transporte 7.618$29 
Ofertado a esta ini-

ciativa pelo sr. Ernes-
to Miranda, saldo a 
seu favor por liquida-
ção de contas com a 
comissão promotora 
dos festivais no Cam 
po dos Bentos 

Produto de 50010 
da rifa de um objecto 
d'arte, efectuada no 
quartel da 1." com-
panhia do batalhão 
n.° 5 da O. N. R. nas 
festas comemorativas 
do 13." aniversario da 
Republica, em favor» 
desta iniciativa 

Produto de 50010 
da receita das entra-
das no Museu de lem-
branças da Guerra, 
no mesmo quartel e 
nas mesmas festas .. 

Dos srs. Manuel Si-
mões, José Manuel 
Lourenço e Jos* Car-
valho, empregados da 
Camara Municipal, sa-
lario que lhes era de-
vido por serviço que 
prestaram nos festi-
vais no Campo dos 
Bentos e que volunta-
riamente ofereceram 
para esta inciativa .. 45$00 

200$00 

83$ 15 

A transportar 7.984$44 

Carestia ils o Ida 

íUMn 
Nesta cidade, já se arrendam 

andares de casas de habitação a 
800 e a 1.000 escudos cada um, 
sendo difícil encontrar-se algum, 
nos novos bairros e na baixa 
por menos de 300 escudos, em 
casas pequenas, embora em re-
lativo estado de conservação. Is-
to por mez. 

Muitas familias teem ido, por 
tal motivo, viver para as aldeias 
das proximidades, onde aliaz as 
casas também já atingiram um 
preço respeitável. 

Se a viação electrica chegas-
se até vários pontos afastados 
deste concelho, muito mais se-
riam as familias que se desloca-
riam da cidade para esses pontos, 
fugindo o mais possível aos hor-
rores da carestia da vida. 

Nas aldeias, uma horta, um 
curral, uma coelheira e um gali-
nneiro, que facilmente se podem 
ter, muito contribuem para ate-
nuar bastante a carestia sempre 
crescente da vida. 

Na cidade, são coisas que só 
os ricos podem gosar a regalia 
de possuir. 

Pelos organisadores da Asso-
ciação Escolar dos Alunos desta 
Escola vai ser convocada uma 
reunião geral dos seus condisci 
pulos, èiim de lhes ser dado co 
nhectmento dos trabalhos refe-
rentes a este melhoramento, que, 
segundo nos informam estão qua-
si concluídos. 

Para lhe dar um maior valor 
moral, será convidado a assistir 
a esta reunião que se efectuará 
dentro de poucos dias, o corpo 
docente da Escola, visto que a 
essência desta ideia é de molde 
a inspirar verdadeira simpatia a 
todos os que convivem com os 
alunos que frequentam este esta-
belecimento de ensino. 

Tivemos ocasião de trocar 
umas rapidas impressões com 
um dos seus organisadores, e fi 
cámos convictos de que com efei-
to sào merecedoras da nossa 
simpatia os que com este fim 
teem empregado os possíveis es-
forços, pois nas próprias palavras 
que ou imos se notava sempre 
a característica do desejo do pro-
gresso da Escola. 

Ficamos assim certos que a 
anima los, deverão ter em todos 
os momentos não só os seus 
professoras, o mo todos os que 
embuta exírarthos a estes assun 
tos advoguem a causa da façtru-
gãOi 
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Donativos oferecidos a este 
grupo pelos seguintes Bemfeito-
res: 

João Ribeiro Arrobas, 20$00; 
Francisco Donato Lopes, 10$00; 
Manoel Maria Lopes, 10$00; Ano-
ntmo, 10$00; dr. Augusto de 
Campos Melo, 2$50; Augusto 
Gandarez, 20$00; D Maria Be-
nedita das Neves, 10S00; Raul 
Mário da Silva, J0$00. 

Este grupo, em nome dos 
contemplados, agradece do fun-
do d'alma o feliz acolhimento 
que tem tido a sua humanitaria 
Iniciativa. 

Bem hajam, pois, todos os 
bemfeitores. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Maria Suzana Rodrigues de 

Carvalho, reitora e professora 
efectiva do Liceu da Infanta D 
Maria, em Coimbra, concedidos 
60 dias de licença por motivo de 
doença. 

— Bacharel Américo Viana 
de Lemos, nomeado para o lu-
gar de segundo assistente do 2.° 
grupo (Química) da 2." Secção da 
Faculdade de Sciencias da Uni-
versidade de Coimbra. 

— Antonio Duarte Guima-
rães, farmacêutico químico, no-
meado para o lugar de 2." assis-
tente provisorio, do 1.° grupo da 
Facuidade de Sciencias da mes-
ma Universidade. 

— Francisco José da Costa 
Ramos, amanuense da extincta 
inspeção da circunscrição escolar 
do centro, na {disponibilidade e 
em serviço, nomeado amanuense 
da secretaria do L*ceu da Infanta 
D. Maria, em Coimbra 

— José Fernandes Braga, em-
pregado menor da extincta ins-
pecção escolar, na disponibilida-
de e em serviço, nomeado para 
o lugar de guarda do Liceu dr. 
José Falcão, em Coimbra. 

— Fernando da Cunha Ro-
cha, idem, idem, nomeado para 
o lugar de guarda do mesmo 
Liceu. 

AGRICULTURA 
Henrique Hugo Owem, aspi-

rante do quadro do pessoal 
administrativo do Ministério da 
Agricultura, colocado na Inten-
dência de Pecuaria de Coimbra. 

JUSTIÇA 
Licenceado Manuel Augusto 

Sardinha Borges de Oliveira, no-
meado conservador do registo 
comercial da comarca de Coim-
bra. 

M 
R í T l a t a â a U a l e â e C a -

n a s 

Consta-nos que é esperado 
brevemente nesta cidade o dire-
ctor geral dos serviços florestais 
e aquicolas, parecendo que a vi-
sita de s. ex.* se prende com o 
projectado alargamento do perí-
metro florestal da Mata de Vale 
de Canas, até ao planalto do 
Monte das Torres (Picoto) e até 
ao Dianteiro. 

O sr. director geral, segundo 
as nossas informações, é de crêr 
que também visite a Quinta do 
Lagar do Seminário, que, como 
se sabe, foi recentemente cedi-
da aos Serviços Florestais para 
viveiros e campo de experiencias 
florestais da 2.* Circunscrição, 
com séde nesta cidade, da qual 
já tomou posse. 

M o d a s da fibíeip 
Jí chegaram a esta cidade, 

dando entrada na 1.* esquadra, 
os dois socios da célebre firma 
Nunes & Nunes, Lda. com séde 
no Avelar, a qual tinha por fim 
a burla, como já nos referimos 
largamente. 

Os dois gatunos chamam-se, 
Amadeu Ferreira Nunes e Fer-
nando José Nunes. 

O primeiro já foi preso por, 
iguai motivo, pois em tempo 
também eça socio duma não me 
nos celebre firma S-.us» & C.*, 
Lda., cuja séJe, dizii nas factu 
rás era na r tn do Pa trão desta 
cidade, a sombra ua qual come 
teu também diversas roubalhei-
ras, 

E' positivamente um lagar comum, o dizer-se, nestes 
tempos, que a Imprensa é uma força poderosa, uma enor-
me alavanca do progresso, etc., etc., e outras verdades 
bem dignas de Air. La Place ir repetindo nos chás ele-
gantes. 

Mas repetindo o logar comum, o tal da alavanca, te-
mos de f risar que esta maquina simples é condicionada 
por um ponto de apoio... Ora, nós, neste capitulo, po-
demos afirmar que sômos uma alavanca muito sui-ge-
neris: falta-nos, porque o repudiamos, o tal ponto de I 
apoio... Ora o ponto de apoio da imprensa é regra ge-1 
ral a entidade financeira, o poderoso sindicato... O leitor j 
sabe!... 

Pois muito bem!... Perdão, muito mal! Nós não 
contamos senão com os nossos assinantes e anunciantes 
para nos ajudarem nesta cruzada santa cm prol dc \ 
Coimbra. Não queremos mais ninguém, não precisa-
mos de mais ninguém ! 

Mas o papel custa quasi cincoenta vezes o que cus-
tava em 1914! Os tipografos, o tipo, as tintas... um 
pavor! 

E, note o leitor, a Gazeta custa 4$00 por trimestre, 
40 números, ou seja 100 reis cada!... E' caro? 

Um semanario de Coimbra custa 3$00 por trimestre | 
ou seja a mais de 200 reis por numero. 

Esta é a verdade! Ora nós não podemos continuar \ 
nesta ordem de ideias, fazendo um sacrifício enorme a 
pôr em circulação um jornal que custa mais do que o 
preço pelú" qual o vendemos aos nossos assinantes. 

Bem contra nossa vontade vemo-nos obrigados a au-
mentar o preço da Gazeta. E' mais um sacrifício que I 
pedimos aos nossos leitores na certeza que não nos aban-
donarão. De resto ele é tão insignificante que quasi 
chega a ser ridículo. Um escudo por trimestre que si-
gnifica nos tempos correntes ? Pouco mais é do que 50 
reis dos antigos ! 

Portanto a G izeta de Coimbra passará a custar 5$001 
por trimestre. E que nos perdoem os nossos assinantes! \ 

— E' claro qae o aumento é para todas as assinatu-
ras a vencer de 1 do corrente em dearite. 

Antologia Portuguesa—Eça 
de Queiroz, 2." volume. — 
Edição das livrarias All-
iaud e Bertrand. 

As livrarias Aillaud e Bertrand, 
das mais importantes livrarias por-
tuguesas, abalançou se á patrió-
tica tarefa de lançar, no merca-
do, trechos escolhidos dos nos-
sos mtihores clássicos. 

Esse brilhante empreendimen-
to, a cargo do distinto homem de 
letras dr. Agostinho de Campos 
que, á literatura nacional empres-
tou sempre a sua lúcida inteli-
gência e o seu poderoso esforço 
mental, autor consagrado de ma-
gnificas obras de educação mora!, 
como Casa de Pais, escola de fi-
lhos, vem em auxilio dos verda-
deiros estudiosos que, pela difi-
culdade de se encontrarem boat 
edições dos clássicos, dificilmen-
te poderiam travar relações com 
as melhores paginas dos escrito-
res portugueses. 

O dr. Agostinho de Campos, 
revelando, a um tempo as suas 
grandes faculdades de investiga 
dor, selecionando cuidadosamen-
te, trabalhando com um escru-
pulo digno de aplauso, antecede 
os livros desta primorosa Anto-
logia com um trabalho critico de 
elevado valor intelectual. 

Depois de publicadas.as obras 
de Fernão Lopes, o historiador 
insigne, João de Barros, o extra-
ordinário autor dos Décadas, 
Manoel Bernardes, Frei Luís de 
Sousa, Joãovde Lucena, Alexan 
Ire Herculano, Guerra Junquei-
ro, Augusto Gil, Antero de Fi-
gueiredo, e esse magnifico e vi-
brante grito d'alarme contra o 
abastardamento da linguagem na-
cional, caída na mais vexante e 
inglória das anarquias filológicas, 
onde o dr. Agostinho de Cam-
pos atinge as proporções dum 
português antigo lutando pela 
grandeza e pela integridade co-
lectiva da sua Patria, condensa-
do nos três'formosíssimos volu-
mes Paladinos da Linguagem, 
aeaba d c Bufeliçar ç 2.° l i v r o E f q 

de Queiroz, onde as melhorei] 
paginas do autor dos Contos es-' 
tão coligidas e relacionadas. 

O dr. Agostinho de Campos 
faz anteceder este volume com 
uma «larga inquirição de prosa-
dores e críticos portugueses cj 
brazileiros ácerca dos seus altoí j 
méritos e significação literaria", 
onde os melhores nomes da lite- I 
ratura nacional e brazileira ana-, 
lisam o valor literário do genial j 
autor dos Maias, enaltecendo o j 
seu estilo prodigioso, maleavelej 
profundo. 

Mas, para reverso da medalhâ, j 
o capitulo II da introdução apre-
senta a opinião de dois escrito-1 
res portugueses que, um sob o 
ponto de vista moral e religioso 
o ataca e o deprime e o outro, 
movido pela impulsividade ner-
vosa do seu temperamento, qua-
si que o estnaga sob a avalani 
ciie da sua critica mordaz: José I 
Agostinho e Fialho d'Almeida,l 
Donde se conclue que, o critico] 
e o estudioso que sempre se re-| 
velou o dr. Agostinho de Cam-l 
do, não fugiu á tentação de mos* 
trar a todos aqueles que se in tc l 
ressam pela literatura naciotíil 
que, o grande Eça, teve, também, 
os seus detraíores e os seus ini-
migos literários. 

O III capitulo da Introdução 
compõe-se dum estudo valioso ] 
sobre os Pecados de Eça de Quei• 
roz contra a lingua, e nele, im- j 
parcialmente, analisam-se algutííi 
defeitos estilistas do magistral | 
prosador. 

A Antologia deste 2." volumi 
compõe-se de trechos dos seus ] 
melhores livros i Prosas Barba• 
ras, Notas contemporâneas, Ul-
timas Paginas, Correspondência 
de Fradique Mendes, Crime dõ 
Padre Amaro, Bilhetes de Paris, 
etc.; dividindo se etn vários ca-i 
pitulos: Auto biografia e Auto* 
critica. Opiniões literarias e este-
ticas, Poder descritivo, Retrates,1 
Polemica literaria, Lirismo, etc,j 

Pela rapida exposição que fi« 
zemos deste magnifico trabalhq 
de seleção e de critica, facilmeo 
te s e p o d e r á «ferir io valor 
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utilidade da obra, analisada rapi-
damente, nestas colunas. 

Unicamente nos resta pedir, 
ás importantes livrarias Aiilaud 
e Bertrand, a fineza de nos en-
viarem o 1.® volume do Eça de 
Queiroz, para, á semelhança do 
que fizemos para este, expormos 
aos nossos leitores o valor do 1." 
volume. W* V* >>* >lí 

Obras recebidas: 
p Antologia Portuguesa: Ca-

mões lirico, 1.° volume, compos-
to das Redondilhas, com um pre-
facio do dr. Agostinho de Cam-

• pos, edição magnifica das livra- j 
rias Aiilaud e Bertrand. 

Minha Patria, poema em 3 
livros e 3 jornadas, 2.* edição, 
por Mateus Moreno, da Biblio-
teca da Alma Nova, Ressurgi-
mento. 

Continuar-se-ha a fazer a cri-
tica de todos os livros, sendo 
enviados a esta redacção, dois 
exemplares. 

M E R C A D A S 

C O I M B R A , D g 2 Q D E O T J T t J » F f c O P B 1 9 2 3 

Arrenda-se LtrVa-
Montemor-o- Velho [medida 14,63) 

. . 14$50 

. . 13$00 

. . 12S70 

. . 12S00 

. . 7$50 

. . 7$50 

. . 12$00 

. . 23SOO 

. . 14$00 

. . 29$00 

. . 28S00 

. . 24$00 

. . 24S00 

. . 17S00 

. . 12S00 . . 12500 

. . 8S50 

. . 4S50 

. . 7$00 . . 34$00 

Trigo 
Milho branco. . . 

» amarelo . . 
Centeio • . • 
Cevada . . . . 
Aveia 
Favas 
Grão de bico. . . 
Chicharos. 
Feijão môcho . . 

» branco . . 
» pateta . . . 
» mistura . . 
» frade . . . 

Batata 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, cada . . 
Frangos *. . . . 
Patos 
Ovos, o cento . . 

lm si ím\ 
Aniversários 

Fazem anqs, hoje: 
Amândio Cabral. 
Domingos de Melo. 
A'manhã: 
O menino Antonio Cardoso Figuei-

redo Queiroz. 
Francisco Silva. 
Jaime Fernando Batista. 
Na segunda-ieira: 
D. Lidia Teixeira. 

C a n d a d e 
Para 05 nossos pobres 

Sufragando a alma de seu fi-
lho querido recebemos dum ano-
nimo 6$00 para 3 infelizes socor-
ridos por este jornal. 

Ao generoso bemfeitor os 
nossos agradecimentos. 

lantar àe homenagem 
Um grupo de amigos e ad-

miradores do guarda-rêde do 
União Foot-ball, sr. Antonio Ro-
drigues, oferecem - lhe ámanhã 
um jantar no Restaurante Olaio, 
em homenagem ás qualidades de 
excelentes jogador e valioso ele-
mento daquele club. 

Roubo no Caminho òe 
ferro 

O súbdito francês, mr. Erra 
SyWain, queix®u-se á policia de 
investigação criminal que entre 
as estações da Pampilhosa e 
Coimbra B lhe roubaram uma 
carteira, contendo 600 francos. 

Uitima ôum desastre 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Antonio Francisco 
Dias, de 24 anos, residente em 
Boieira, concelho de Vila Nova 
de Ourem, e que ali deu entra-
da em virtude de desastre com 
uma arma caçadeira. Apresen-
tava a perfuração do abdómen 
• dum pulmão. 

Na sua residência na Quinta 
tdos Satdões, íaleceu o abastado 

Proprietário, sr. Manoel Muura 
dc Carvalho, que durante alguns 

' inos reside no Brazil. 
Ha muito considerado pelas 

luas excepcionais qualidades de 
£ caracter, gosando inúmeras sim-

patias. 
A' familia enlutada apresen-

tamos as nossas condolências. 

BOLETIM 
f C Â M B I O S 
13osé Henriques Totta, L.a 

r* 
Cotação oficial 

1/ Londres cheque . 
1/ » 90 dias. 
1/ Paris 
»' Madrid 
»/Berlim 
9/ Amstardam. . . , 
»/ New York . . . 

. tl Suissa 
»/Italia 

- V Bélgica 
.«/Suécia 
V Noruega . . . . 
»/ Dinamarca . . . , 

>1/ Rio de laneiro. , 
Ubra-ourò ÇHr&ftrlusMs. 

Comp, Vanda 

2 7r, 4 2 V u 
2 V n 

1484 1506 
3337 3387 

9704 . 9848 
24772 25039 

4 4 4 0 45 6 
1121 1138 
1283 1302 
6527 6624 
3 8 6 2 3 9 i 9 
4349 4424 

120$00 "vtr mm 

A Comissão Executiva» da 
Camara Municipal de Ancião, 
faz publico que, por espaço de 
30 dias, a contar da publicação 
deste anuncio no Diário do Go-
verno, e perante esta Camara, 
se ach'i aberto concurso para o 
provimento do lugar do 2.° 
partido medico deste concelho, 
com os vencimentos anuais de 
5.100$ de ordenado e melhoria 
e a residencia em Avelar ou 
Chão de Couce. 

Ancião, 18 de Outubro de 
1923. 

O Presidente, J. Augusto de 
Medeiros. 

Vendem-se 12 tóros. 
Praça do Comercio, 11. 

(?or interuençSo õ"a 
Hgencia Liqusõataria àe 

Mi Oamas § Êasaffla 
Rua Fernandes Tomaz, 16 

Por motivo de retirada do 
proprietário desta casa, realisa se 
ámanhã, 21 de Outubro, peias 
11 hr ras, na tua Alexandre Her-
culano (Arcos do Jardim), um 
magnifico leilão de mobiliário, 
constando dos seguintes obje-
ctos: 

Uma rica mobilia de sala de 
jantar, uma de quarto, uma de 
sala de visitas, uma de escritorio, 
uma para saleta, grande carpete 
e tapetes, quadros, espelhos, pra-
tas e louças antigas, e uma rica 
comoda antiga em pau preto, e 
diversos objectos que aparece-
rão no acto do leilão. 1 

VENDE: 

uaplas Slsaesãas Heis 
_ R . Eduardo Coelho, 104 e 106 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS "í : 
: : : : SÍFILIS : : : : 
: : C l lNiCA GERAL : « 

CONSULTAS DAS 13 ÀS 16 
R. VISCONDE BA LUZ, 8 H * 

DE 

O e M A D E I R A 

H i o o u e m d e u e c o m p r a r s e m u e r 
S I imDOFfOOlOE m\\M l i s 

Liga das Asso-
ciações de So-
corros Mutuos 
de Coimbra 

eo/NeLinso 
Acha-se aberto concurso do-

cumental pelo espaço de vinte 
dias, a contar da data do pre-
sente anuncio, para o provimen-
to do lugar de Director da far-
macia desta Liga, com o orde-
nado mensal de 30Ò$00, casa e 
agua, tendo de prestar caução 
em harmonia com os Estatutos. 

Coimbra, 16 de Outubro de 
1923. 

O Presidente da Direcção, 
Jo3o Vilaça da Silva. 

/Mobílias em todos os ejeneros, 
desde o mais simples ao mais lu-
xuoso e em todas as madeiras, as-
sim como grande sortido em mo-
feis proprios para quarto de estu-
dante e colégios. 

Podendo fornecer tudo quanto 
seja preciso como c a m a s de fer -
ro, co lchoar ia , lavator ios m e -
s a s de cabece i ra , sec re ta r i as , 
estantes , m e s a s , cab ides , ba-
cias, cand ie i ros , etc., lençoes , 
a l m o f a d a s , t ravesse i ros , cobe r -
t o r e s , c o l c h a s , e tudo mais para 
não ser preciso ter encomodos de 
andar de loja para loja. 

ip?p> Iate bs m m , ou 
IHíilD, mm Bin m, 

BBS M 81 casa 333 III 8S. SEU B1STPR 
i isis ent transportes, d bbb represe&ta 

bi araile eioiaia. 

BtEIIIII 

s e c a n a l e s 

Está á venda uma parelha de mulas, o que ha de 
melhor, novas, do melhor ferro, para trem ou qualquer 
serviço; e uma pareiha de cavalos de luxo, novos, do 
melhor ferro, engatados, fieis, dando também cavalaria. Um 
excelente também para cobrição. 

Figueira da Foz, cocheira, Rua 10 de Agosto n.° 30. 

25.490 e para levantarem da Cai-
xa Oeral de Depositos — Filial 
em Coimbra —o deposito feito 
em nome do falecido da quantia 
de 225$00, sob os números 64 e 
65 a folhas 64 e 65 do Livro 1.° 
e respectivo ao processo de con-
signação tm d e p o r t o contra Da-
ni' 1 Pedroso Batista e José Batis 
ta Pombeiro. 

As audiência ordinarias nes-
te juízo fazem se todas as segun-
oas e quintas fei-a*» de cada se-
mana, não sendo dias feriados e 
sempre pelas 11 horas, na Sala 
do Tribunal Judicial, instalada 
nos Paços do Concelho, cujo 
edificio é situado na Praça 8 de 
Maio, da cidade de Coimbra. 

O escridão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Civel, Alexandre 

de Aragão. 

Peto Juizo Civel ds Comarca 
de Coimbra e cartório do escri-
vão do 5.° oficio, correm éditos, 
citando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com di-
reito á herança que ficou por 
obito de José Barata da Silva, 
solteiro, maior, morador que foi 
em Coimbra e aqui falecido ab 
intestate, sem "ascendentes nem 
descendentes para na segunda 
audiência deste juizo posterior 
ao praso de 30 dias a contar da 
ultima publicação d^ste anuncio 
virem ver acusar a sua ciiação e 
assirtar-se-lhes o praso de 3 au-
diências para contestarem, que 
rendo, a justificação avulsa re-
querida pelas irmãs do falecido 
Dona Maria José Barata da Sil-
va e Dona Maria Rita Barata da 
Silva, solteiras, maiores, proprie-
tárias, residentes em Coimbra, 
sob pena de estas serem julga-
das habilitadas como únicas e 
universais herdeiras do falecido 
diro José Barata da Silva para 
ti dos os efeitos legais e especial-
mente para em nome délas serem 
averbadas as inscrições da Junta 
do Credito Publico do valor no-
minal de 500$00 cada uma e que 
teem os números 12.765,14.857, 
21.991, 2Í.W7, 22.S61, 22.711 * 

ra comercio, na rua do Correio, 
e uma grande casa nas Escadas 
de S. Cristóvam. 

Trata-se na Estrada da Beira, 
." 61. X 

Ajudante jto<2uiSS-
sa-se, com pratica de Contas Cor-
rentes e escrita á maquina. 

Praça do Comercio, 66. X 

Pensão-Hotel com res-
taurante. Bem situado e faz 
bastante negocio. 

Nesta redacção se diz. 2 

5.000$00 
sobre letra com bom fiador. 

Juro o que se combinar. Carta 
a esta redacção a M F. X 

T i l l i 113 
Dão-se A fazer para casas 

particulares, na rua da Sofia, 
46-IA X 

TOalpon envidraçado ven-
J J c t l O c t U d e . s e B a Chapela-
r ia^deRober toValente . X 
r * Q « Q Vende-se uma casa 
.VJ<&3cftj q u e n a e m santo An-
tonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 
f j « 0 a E QUINTA. Arrenda-
V c t w O í s e proximo da cidade, 
com casa de habitação, e para 
caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

Pi Q O Q Arrenda-se no Rocio de 
U c t & f t Santa Clara, com 5 di-
visões, quintal e cave. 

Na Fabrica de Sabão se in-
dica. X 
f l n o a Vende-se n a cidade, 
V£fcSd i c o m rez-do-chão, 2 an-
dares e quintal. 

Para tratar, com o solicitador 
Perdigão, rua da Sofia, 35 1.°. X 

f i a CID Vende-se uma com 14 
Vi fcBa» divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 
aluga se um primeiro 
andar na rua dos An-

jos, 18, com 5 divisões, perto da 
Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz 64. X 

Vende-se uma num dos 
melhores locaes desta 

cidade, com 14 divisões, casa de 
banho com todos os requisitos, 
casa de arrumação e jardim. 

Nesta redacção se diz. 

H o r r n Vende-se u m com Kj&í 1 U e i x o d e f e r r 0 i c m 

estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz. X 

nQY»T»r i í»Q vende-se uma de 
U c b l 1 u y d m 5 0 R u a F e r . 
reira Borges 16? Coimbra. 

f ! f l d fiTTfl S vendem-se 100 
U d U . t U i . d i S cadeiras novas 

Pastelaria Centrai. > 

H o í V f t + f i a vazios d e todos 
U a i A U l i C H o s tamanhos, 
vende Sarmento Lemos & Tino-
co, Limitada. Rua Ferreira Bor 
ges, 122-1.*. X 

Escritorio ^ ^ 
se um expíendido escritorio na 
Praça 8 de Maio, 25, 2.°, por um 
preço modico. Para ver e tra 
tar no Escritorio do sr. M. Avila, 
Praça 8 de Maio, 25, 2.°, todos 
os dias das 9 á 1 e das 2 Vi ás 
7 da tarde. X 

Empregado 
boa apresentação, boa caligrafia 
para viajante, fiscal de qualquer 
industria, ajudante de guarda-li 
vros ou empregado de armazém, 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais S. A. J, 

Empregado 
para trabalhar á comissão, M. 
Avila Lima, Praça 8 de Maio, 25, 
2.". X 

Empregado 
R I O , precisa se para escritorio 
de advogado. Diz-se na rua Fer-
reira Borges, 42, 2.°. 2 

Explicador ê^sd
u! 

perior, com bastante pratica de 
explicações; leciona em curso 
todas as displinas da 1.* e 2.* 
classe dos Liceus e as da secção 
de Sciencias das classes seguintes. 

Tratar com A. Simões da Sil-
va, Colégio dos Órfãos. X 

Explicadora da
A,u

F
n
a
a 

culdade de Sciencias da Univer-
sidade de Coimbra, explica todas 
as disciplinas do Liceu até á 5.4 

classe. 
Para tratar, na rua da Barbei-

ra, 6.—Celas. 3 

T T n r r ^ o a usados d e diversos 
£ U g U C a tamanhos, ven-
dem-se 5. Para tratar com o sar-
gento Gouveia dc infanteria 35, 
em Santa Clara. X 

Fogões pequenos, ven-
dem se três, um 

em bom estado e dois novos. 
Trata-se com Humberto Cruz, 

Observatório Metereologico na 
Osittttrfft, 

S í l f i T r A d e b " * 0 - V e n -
e b u t u x d l dem-se 6 tóros. 

Praça do Comercio, 11. X 

O T i l T1Q Deseja colocação 
^ • " . Á U c l i interna, em ca-

sa de familia respeitável. Sabe 
bem de costura, bordados e ser-
viços domésticos. 

Carta a Judith Costa, rua da 
Liberdade, 84, Figueira da Foz. 1 

Meio caixeiro 
se para mercaaria ou armazém 
com alguma pratica de mercearia 
e vinhos. Tem 16 anos. Dá re-
ferencias. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais H. F. B. 2 

Oferece-se ^ [ A í 
d a para casas particulares. Nesta 
redacção se diz. 

Oferece-se d
A

0
d
r
m

â  
oferece-se com bastantes conhe-
cimentos para administrar pro-
priedade de rendimento. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais T. A. B. 2 

Perdigueira 

Professora ££ 
sina piano e musica, em sua casa, 
Avenida Dias da Silva, n.° 68 
Santo Antonio dos Olivais, ou 
em casa dos alunos. 

Trata-se actualmente na rua 
do Visconde da Luz, 55 2.° an-
d a r X 

Professora pUn
L

0
£dr 

sica e lavores, bem como francês 
e inglês para o curso geral dos 
liceus. 

As lições podem ser em sua 
casa ou na dos alunos. 

Nesta redacção se informa. X 

Precisa-se 
das, rua Ferreira Borges, 20. X 

achou-
se, en-

tregando-se a quem provar per» 
tencer-lhe. Nesta redacção se 
diz. 1 

Pasteleiro 
se, informa-se rua das Fangas, 
n.° 4. X 

Quartos m 4 o 8 a b è m e si-
tuados. 

Nesta redacção se diz. 5 

P g y s n n Precisa-se para pra-
JXÈfcjJCLá t icar em e5Critorio 
e escrever á maquina. 

Adriano A. Bizarro da Fon-
seca, rua da Nogueira. X 

Eestaurante cuíí 
recebe comensais, fornece janta* 
fes, almoços e ceias. X 

Trespassa-se 
nhos nas Vendas de Ceira á sa-
ída da ponte negocio de futuro 
trata-se na mesma. X 

Terreno « K ; 
com a superíicie de 370,'0,5 na 
Avenida dr. Marnoco e Sous* 
(rua que da esquina do muro do 
Seminário segue para o Penêdo 
da Saudade). Trata o encarre* 
gado das obras que junto do 
mesmo anda. è 

Vende-se X^fuJ 
Wizard. 

Praça do Comercio, 11, X 

V r m f l o . a o Prédio novo 
V U l i U t J - S O com quintal 

em S. Sebastião, Olivais, a sete 
minutos do eíectrico. Nesta re* 
dacção se diz. 3 

Vende-se 
dio da Rua Oriental de Moa-
tarroio n.9 81, emposto de rex 
do chão e andar. 

Dirigir propostas a Dantas 
Guimarães, Rua do Visconde da 
Luz 22 1." X 

Vendem-se 3
C0̂

ez
p
a
e! 

dra mármore de italia, 3 Espe-
lhos e algumas vitrines. Esca-
das de S. Tiago. X 

T T í Q Q n f a P a r a fazendas v i d j a n t e q u e d ê boa5 
referencias, precisa-se. Nesta re» 
dacção se diz. X 

Violoncelo Vcnde se< 
se nesta redacção. 

Informa-
X 

V Í t " H T í P Compra-se pe-f A U l AAJLO q u e n a p a r a c t > i 0 l i 

car em cima de uma meza, 
Dirigir I Ktotalatrttlo dtrif 
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« ê s i P l f í í 8 í L 4 - : l t i t í s | m 

t Antigas casas Ctóra/ X- C.Q, 

e Electrotécnica de Coimbra, Ld.a Av. H âa Bandeira, 18 a 22.»Coimbra 
Instalações gerais de electricidade. Dinair s, Mf>-
tor«s. CandieVos, Lustres, Plafoniers, Telefo-
nas, campainhas, etc. Material eliCtri o para 
todas as seKCíçOes em arm 22111. Montagens e 

reparações de maquinas -eiectricas. 
E s t a c a s a t o m a a r e s p o n s a b i l i d a d e 

d e t o d o s o s s s u s t r a b a l h o s 
Q r a n â e e x i s t e n c i a à e t a m b o r e s ô e m a â e i r a 

p a r a t r a n s m i s s õ e s . ( S i s t e m a a l e m ã o ) • 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as espectes e outras doen-
ças de peie. Também evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$íJ0. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas á;> farina-
das e.no Deposit o-Farm acia Adria-
na, Praça da Republica-Coimbra. 

A N T l 3 U ! D A D E S 
f í l o u e i s a n t i g o s , m o d e r -

n o s e u s a õ o s 

L o u ç a s , e s m a l t e e a lumí -
n i o s . R r t i g o s õ e c a s a 

« m e t «rases 

u i f r i t f f c b u t t f e & t g t i 
R . â a S o f i a , 9 4 

c o i m s R f i 

Espsc?fic.í» çoatrs a coquelu-
che, bruoqaí-f® e 

A' venda ern todas as farmacias 
e drogarias 

Depositário em Coimbra: 

João da Sil\?a Trindade 
RUA PEDRO CARDOSO, 170 

Agente da Companhia de Se-
gures P R O S P E R I D A D E 

REPRESENTANTE 

Fazem-se todas as reparações em automoveis. Fabrico de cam-
[ botas, pistons, bielas, engrenagens, soldagem a autogene, ca- j 

rosseries, pintura, etc. Qarante-se a boa qualidade de material j 
| e os trabalhos executados. j 
| Q a r a g e àe r e c o l h a , R u e n i õ a í l a u c r r o , Z; Ofi- j 

c i n a s , R . 5 . ^ o s é ( a o Ca lhabé ) . - T e l e f o n e ZOZ j 

Kecsíie32i=se sacomensss: K 
Seção de mar-^nsria : Moveis em | 
todos os géneros, consultorios me- [j 
dicos sistema moderno casas de jan- »j 
tar, quurt' 'S, salas e inoveis avulso 
mobílias simples e de l.ixo, mobílias í;i 

çsistema antigo. 
Secça « íe íarpintr r i s : Portas, jane- I 
las, caixilhos, armações, í.-iolduras, A 
soalhos e forros anartlhados, todo | 
o genero de trabalhos de carpintaria, [j 

madeiras ern bruto. í| H 
Projectos para habitações, fabricas % 
de carpintaria, mercenaria e moagem. N 
Administração de trabalhos de cons- 1 
trução civil e montagem de fabricas. I 

/ I LaC graro(r 1.NBUS rí?F ":ENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA O prior Maneira, de Cerna-
che, vende a sua casa com quin-
tal, e outras casas anexas. 

Vende mais uma vinha com 
arvores de fruto e oliveiras de-
nominada a Maquina. Outra vi-
nha a da Boa Vista, com casa, 
eira, muitas arvores de fruto c 
oliveiras. 

Um pinhal no sitio da Cova 
do Texugo. Outro no sitio da 
Tapada. Outro em Vale Cen-
teio. 

Olivais no sitio da Tiradat 
Uma pequena terra de rega com 
poço no sitio da Varzea. 

Um poisio que foi vinha no 
sitio da Estrada Velha. 

Todos estes prédios são si» 
tuados na freguesia df Cernache, 

Aceita propostas para a ven-
da em globo ou em* parcelas, 
conforme lhe convier, até ao dia 
25 do corrente, mês. 

em uoimora 
(SEXO mH5CULinO) 

Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigencias da hi-
giene e da Pedagogia, pois encontra se situado num dos mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma cisa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitemse internos, semi-interaos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre no dia 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso liceal e comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. * 
Musica, canto coral, ginasticq? etc,, 

«#: • • . •-».. 
Pedir informações e folhetos ào Director do Colégio Bé 

S. José, Quinta de Belmonte. Calhabé — COIMBRA. 

( A L E M A ) 

6 m e à a l h a s à ' o u r o e c a m p i o n a t o s 

[eros mm 08 P3SSD19* MtTáiB M SI£8fÍBiÍÍil9 
EDTRESF) i m E O I R T F V 

Apífcando-le S»We pjyínJjli» 
madeira, tinia superfícies me 

— talicas, eic., etc. —:— 

A 21 de Dezembro 
P R E m i O Q R F i n D B 

l . S 0 0 : 0 0 0 » 0 0 
Próxima extráção a 20 d'Outubro 

1.° p r e m i o , õ o . o ó o f t o a 
PEDIDOS A 

JllIÍO !ij Cilia PIlíÍB í Filbi 
LAROO DAS AMEIAS 

5y R. B./idalo Pinheiro-61 

Nesta oficina executam-se todos os trabalhos concernentes a correaria e se-
laria, com perfeição e brevidade. Especialidade em Coelheiras cozidas, com 
arame, e couro, sistema americano e de muita duração, trabalho garantido, 

pelo proprietário desta oficina sem receio de competidores. 

LISBOA: Ru*das Pe-
drab Negras, 24 l.u. 

5 POR 1 0 : Rua do Al-
^ mada, 30-1.°. 
§> . ' V ;*™™ ^ Deposito m C^piRÀ: 

• R ò r i o n o R . B i s a r -
r o â a F o n s e c a 

• RUA PA NOGUEIRA 

Pede-1 e aos Ex. Snrs. Acionistas da Oporto Oi! 
Compatly, o favor derrocarem os seus títulos provisorios 
pelas acções definitivas, o mais depressa possiveí. 

Era de gfànde interesse para a Companhia que essa 
troca se fizesse àfcé ao proximo dia 31 do corrente. 

jD$ recibos deverão ser dirigidos em carta registada, 
para a séde da Companhia, R. Infante D. Henrique, 33-1.° — 
Pçrto, para lhè^erecn ò e u o l u i à a s pela m e s m a f o r m a 
as «respectivas acções. * 

M» temam ÍIS.<i*'4»l3f 
Ms» á* ssvtófe, á«pos-
íaás S3 Íjíi* Sfííl H , 
Jtewíi® íê.S§í£f5$ 

f s í s ' . . . . . . . S i i H l é t Õ l 

até d« d»i«afer« é» i t » 

fJOCllOAOt A firma Dias da Costa & Ba-
tista, com oficina de fundição de 
ferro, bronze e outros metais, na 
Rua do Arnado, 153, participa a 
todos os seus clientes que acaba 
de adquirir um óptimo mestre' 
de fundição vindo duma das me-
lhores. fabricas do Porto, pelo 
que se responsabilisa por quais-
quer obras que lhe sejam pedi-
das, garantindo prontidão, esme-
ro e perfeição das mesmas, por 
preços convidativos. O mesmo 
mestre acha se apto a manipular 
qualquer obra, eomo sin-ss, co-
lunas, grandes mecanismos, etc. 

Dirigir a Dias da Costa 8« 
Batista, Rua do Arnado, 153, 
Coimbra. 7 

JTVM40A I» W f t 
f S4A* *«• i.»»bo« 

jime#w<wi «• 

toLricMr^iWír 
I s a O a r f * • D«ma, 38 

C O I M B R A , 

Está s s a i s a»; 
e E«is poderosa ús tmap 

C o m p a n h i a à ^ S e g u r o s 
Correspondente em Coimbra: 

Herman o Brane -
Lar;.:o de S.João. 20 

isLílêCiSsCiío 
aros. 

Pátio da Inquisição, 
Abriu a matricula de alunos 
nesta antiga cusã de ensfrm. Relojoaria, 

(Tc®» w;És«e piíilî . ' 
Msíc&çào repiâ& t p^fsiià is 
qvalqnii m&serto, tmtc m 
yiigss Ú4 ••&::: jh prata, cana 

Milhões de coisas da maior 
utillda.de. 

Doze mií endereços, comer-
cio, industria, -agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica, Consulta fácil e imediata. 

^eiidv&^or do cabelo 
Fôiroleo perfumado para cabaíí 
Brilhantina Cristal 
Brilhantina liquida 
Greme-ieite 
Pasta e pòs áontriScos 
fasta para nnhas 
Ta!co 
Pé Ê8 arroz 

C,ompram-se usados, ou tro-
caín-se por novos. 

. Praça da Republica n.° 9. 6 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VÉRf ?SO MELHOR RECLAME Companhia dr 
l l l i wRli i l ^ f i l i ^ Htn 

. A' venda nos principais esta-
belecimentos. 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

JoãOíiaSil\?aTrindàdç 
% PÇDRO CARDOSO, Í79 

f ns H : t a 3 a - 5 e meia 

1̂119 Vises :jr»£4« ela E>uz, 13-1.°, 
(Çàgmadss pelç telefom 985) 
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De todos os perímetros de 
irborisação da Serra da Es-
frela, que hoje já são 17, o 
Jque mais interessa á correcção 
lo rio Mondego é o de Man-
eigas, dentro do qual o nosso 
io, como o Zezere, tem a sua 
origem. 

Os trabalhos de arborisa-
ç2o na Serra da Estrela foram 
iniciados em 1888 com verbas 
ibastante reduzidas, mas teem 

lo ultimamente muito des-
nvolvidas, tendo-se ali feito e 
itando-se a fazer uma grande 
ibra de cultura florestal, com 

enteiras e plantações as 
lis preciosas e variadas. 
No perímetro de Mantei-

ls, estão já revestidos de ar-
redo 870 hectares, a maior 
rte nas vertentes do Zezere. 

O nosso rio Mondego 
mito tem a lucrar com o des-

envolvimento da arborisação 
la Serra, e, com ele, os nos-
s campos, o Choupal até á 
opria cidade. 

A agua„sendo um elemen-
essencial da fecundidade 

8 campos, tornasse um 
'ente destruidor, principal-
'ente quando abandonada á 
petuosidade natural dos 

Us movimentos nos alcantis 
s serras Estas, se se en-

jbntram nuas e escalvadas, se 
espesso tapete de relva 

tnbinado com o manto das 
restas a§ não reveste conve-

lentemente e protege, obri-
ndo as aguas a infiltrar-se e 
ansando a sua corrente im* 
uosa, as encostas são ca-
as, as torrentes despenham» 

\ nos corregos, desagregan-
o solo vegetal, arrastando 

transportando para longe 
gmentos de penedia, levan* 
não raras vezes a ruina e a 
olação aos vales e campos 

ie antes vicejavam cobertos 
preciosas culturas. 

A rapida confluência das 
s torrenciais ao leito dos 
produz as cheias e as 

ndações, dando lugar a 
alculaveis prejuiios e de-
itando detritos que dificul-
a navegação fluvial e ma* 

Jtna, 
' São estas as causas prin-
* is do assoreamento do 

e campos do Mondego e 
sua.foz, bem como da vio-
icia destruidora com que 

cidade tantas vezes tem 
o assaltada pelas cheias do 
ndego, males estes que só 
o remedio eficaz no des* 

volvimento das culturas fio-
tais na Serra onde ela tem 
suá origem, e nas monta» 
is onde os principais afluen-
têm os sbus nascentes. • 
E', pois, urr$ obra alta-

lente meritória e patriótica 
luela em que tão dedicada 

^inteligentemente andam em* 
hados os Serviços Flores-

ta do nosso país, que se 
lem considerar, sem favor, 

odelares, entre os mais mo-
fclares de outros pai&es. 

Afirmando isto, constata-
apenas uma grande e 

«Vidente ver&çta , 

Carta alerta aos Srs. Governador 
Civil e Delegado de Saúde 

Excelentíssimos Senhores. — 
Permitam Vv. Ex."* qae, peça as 
providencias energicas e rapidas 
contra um abuso inqualificavelque 
se está praticando na cidade de 
Coimbra. 

Não ignoram Vv. Ex "' a par-
te que na alimentação do homem 
desempenha o leite. Sabem Vv. 
Ex."' o quanto este alimento é 
necessário e imprescindível na 
alimentação das creanças e dos 
doentes. Por excelencia alimento 
indispensável á vida, o leite que 
por aí se vende ou é falsificado 
ou então atinge um preço que 
provoca pânico. Compreende-se 
lá que um litro de leite custe 
quasi 40 vezes do que custava 
em 1914 ? Pode admitir-se que 
haja ser humano que desalma-
damente espécule com as necessi-
dades tão urgentes de tantos e 
tantos indivíduos que â falta de 
leite estiolam lentamente prestes 
alguns a partir para a eterna 
caminhada ? 

E no entanto... 
0 leite que para ai se vende 

é, na sua -grande maioria, im-
proprio para & consumo, pois é 
falsificado pelas vendedeiras ou 
provem de, vacas e cabras su-
geitas a um regimen especial que 
as faz produzir leite em muita 
quantidade mas sem nenhumas 
qualidades nutritivas. quan-
do aos lábios sequiosos de um 
doente julgamos levar a vida no-
va, a saúde, ministramos-lhe a 
mistela imunda que vai contri-
buir para o agravamento do mal. 

Ha almas imundas, preversas, 
1 " * 

que não hesitam em imolar ao be-
zerro d'oiro, tantas e tantas vi-
das a quem levam a morte em 
vez da saúde tão desejada. 

Urge, Ex."""' Senhores, que a 
fiscalisação seja vigilante e im-
placável! E' preciso que essas 
falsificadoras e assassinos pa-
guem com o degredo os seus cri-
mes tão nefandos. 

Mas ha mais... 
Apesar de falsificado o leite 

falta porque é pouco para o fa-
brico de manteigas, queijos e do-
ces e porque convém ás leiteiras 
que ele falte para poderem pedir 
quanto lhes aprouver. 

Eis, Ex.m"' Senhores, porque 
me dirijo a Vv. Ex.0' pedindo as 
mais energicas providencias para 
que esta espéculação tremenda 
termine. E se Vv. Ex."' não po-
derem ou não quizerem, então 
gritarei ao povo de Coimbra que 
faça justiça por suas mãos, cas-
tigando de preferencia a deixar-
se envenenar! — De Vv. Ex."', 
Candido Rodrigues. 

SIC 3S 

E' dificil encontrar leite á 
venda. O que por aí aparece 
tem preços variaveis: 1$50 a 
2$500!!! Sabem os leitores 
por quanto o compram as lei-
teiras! A 800 reis o litro! 

No proximo numero pu-
blicaremos uma sensacional 
entrevista com uma leiteira. 

Chamamos a atenção das 
autoridades para o que se está 
passando com o leite. São pro-
videncias que se pedem 1 

P E L A POLITICA| 
E' muito de crêr que o Pre-

sidente da Republica tente orga-
nizar, dentro de breves dias, trm 
ministério nacional ou de con-
centração de forças politicas, que 
é a mesma coisa, no entender 
de todos aqueles que perfeita-
mente sabem como se organi-
zam situações dessa natureza no 
nosso país. 

A experiencla, porém, dirá, 
e bem depressa, que não é esse 
o remedio eficaz p a u os gran-
des males de que a nação sofre, 
e que já nãc^p^dem ser curados 
com paliativos como esse dum 
governo de concentração, que, 
como tantos outros, para nada 
mais servirá do que para agra-
var ainda mais os males exis-
tentes, aumentando considera-
velmente o descredito já enorme 
dos partidos e do Parlamento, 
que já por demais se têm mos-
trado absolutamente impotentes 
para resolver os mais importan-
tes e urgicos problemas da vida 
nacional. 

Já ninguém tem duvidas: — 
pelo caminho que os aconteci-
mentos vão rapidamente toman-
do em Portugal, não vem por 
certo longe o dia em que toda 
a nossa politica sofrerá a mais 
profunda reviravolta, na sua or-
ganização, que é péssima, e nos 
seus processos e orientação, que 
são detestáveis. 

Os maus políticos parece-nos 
que têm os seus dias contados. 

© ® • 

Fala-se em dissolução parla-
mentar. . . 

Para quê?—pergunta-»® por 
toda i parte. 

Para que voltem ao Parla-
mento as mesmas e já gastas 
figuras, que o mais estúpido e 
reles caciquismo cegamente ele-
ge, sem olhar aos seus defeitos 
e vicios inveterados, que tantos 
males, têm causado ao país e á 
Republica? 

Não; até que se faça a tão 
ttecessaria, urgente e radical de-
puração de costumes e processos 
políticos, não se pode a serio 
pensar nisso. 

* Um outro Parlamento só será 
possível com outros homens, 
mais honestos e mais patriotas. 

• • • 

* Os ruidosos escandalos que 
ultimamente se deram, com o 
cheque de 500 conto» da Caixa 
Oeral dos Depositos e com o 
fornecimento de metal á Casa 
da Moeda, e outros, de que 
toda a imprensa Se tem ocupado 
— veiu encher a medida da indi-
gnação publica contra os maus 
políticos, que pejam o Parla-
mento e as repartições do Esta-
do, não para cuidarem dedicada-
mente de bem servir o país, mas 
dos seus emporcalhados e escu-
ros negocios, que é a única coi-
sa de que tratam e que os inte-
ressa. 

A atmosfera é muito pesada 
e ameaça explosão p róx ima . . . 

Ai dos que têm contas a 
ajustar com a indignação e re-
volta da nação espoliada e escar-
necida ! 

O castigo, pelo caminho que 
os acontecimentos vão rapida-
mente tomando, vem muito 
p e r t o . . t 

Sé o pio vê, qua$ fér cego. 

• R L O U Z f i 

• M 

!SI[! 
DE PINTURA 

O leitor não conhece a La-
gartixa ; — é uma casa pequena, 
elegante, situada á beira duma 
estrada, e que serve de atelier, 
ao pintor Carlos Reis, e a dois 
filhos; João Reis e D. Maria Lui-
za Reis. 

Hoje, inaugurou-se a exposi-
ção, pitorescamente, por uma 
tarde parda de outono. 

Seriam os trabalhos, produ-
zidos, durante a clareira intensa 
dos mezes de estio. 

O atalho sobe, ladeando re-
gatos, e campos até á estrada 
branca. 

Mais dois passos, sob olivei-
ras, e entramos pelo alpendre 
simples e português, enfrentan-
do das alturas a enorme bacia 
da vila,—tocada de cambiantes. 

O atelier, é natural, e carac-
terístico. A' esquerda, Carlos 
Reis, Eugénio de Castro, Gui-
lherme Franqueira; damas, assis-
tência, comunicando, interrogan-
do, saboreando o certamen. 

Carlos Reis, conversa natu-
ralmente, elevando a sua masca-
ra aureolada pela revolta cabe-
leira branca. 

O dr. Guilherme Franqueira, 
escuta com o seu gesto, o seu 
modo familiar, lento, inteligente 
— numa concentração resignada. 

Ao longe, Eugénio de Cas-
tro, olha placidamente, com o 
seu plácido geito. O seu estilo, é 
o dos seus versos, o da sua arte 
— inconfundível, irrepreensível... 

Ao lado direito, os quadros; 
uma dúzia, duas dúzias de telas 
cheias de côr, cheias de beleza. 

Carlos Reis tem três quadros 
que se destacam, que prendem; 

A Vinha; Çoncerto de Gaita 
de Foles; A janela de Julia. 

São uma nova edição, da sua 
obra de sempre, da sua obra de 
artista-mestre, de -artista-consa-
grado. 

A Vinha, é um poema de 
côr, uma elegia outonal. A na-
tureza surpreendida no seu fes-
tim bizarro de agonia, onde gri-
ta em cada folha uma comple-
xidade de nuan es, um capricho 
estranho de colorido. 

Carlos Reis, é um pintor pai-
sagista, mas delicado, não pene-
trando as coisas a surpreender o 
que ha n'elas de doloroso e di-
vino, — mas sim até onde a beleza 
nos encanta e domina, harmoni-
camente, — essa beleza que ha 
em tudo, áquem da analise, fria, 
preseutadora. 

A, suas telas fazem bem, con-
fortam, optimisam o espirito, 

O Concerto da Oaita de Fo-
les, é uma moldura regional, tra-
balhada por mão de mestre, on-
de cada linha, cada côr, cafu no 
seu logar, modelarmente, numa 
certesa singular. 

A figura da frente, por si só, 
inda que mais não fôsse, encan-
taria, valorisaria toda a tela. 

A janela de fulia, é um so-
neto lírico, de poesia meiga, en-
volvido na luz quebrada duma 
tarde suave. 

E' de expressão portuguesa, 
a janela de sempre, ora saudade, 
ora sonho, — quer a de Joaninha, 
quer a de Tereza, — numa eter-
na elegia de esperança e de 
tristeza, de sorriso e de pranto 1 

Ha mais quadros, interessan-
tes, perfeitos, risonhos, oferecen-
do beleza, prendendo os olhos, 
fazendo-nos parar, em extase. 

João Reis, é um novo, um 
pintor com mocidade, que tem 
a responsabilidade duma herança 
melindrosíssima. 

Alguns dos seus quadros s lo 
felizes, procurando perfeição, 
com alguma Coisa de rumo; mas 
levemente tribtes, dessa tristeza 
comum nos novos. 

A sr. ' D. Maria Luiza Reis, 
expõe pequenos quadros, onde 
egualmentc se define o seu tem-
peramento, * sua «rte m Uai© 
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AGRADECIMENTO 
Impõe-nos o Destino impla-

cável, mais uma vez, no curto 
espaço de cinco meses, o dever 
de virmos por este meio agra-
decer tantas e tantas pravas de 
carinho e de afecto que recebe-
mos a quando da morte do 
nosso querido e saudoso João. 

Recordando os momentos de 
angustiosa ansiedade que foram 
os seus últimos dias de vida na 
terra, e a hora tragica em que 
seus olhos já sem brilho se cer-
raram para nós, para irem bri-
lhar no Ceu, queremos manifes-
tar a todos que nos trouxeram 
palavras de conforto e de soli-
dariedade, a nossa gratidão eter-
na. Se então os nossos lábios 
não puderam murmurar palavras 
de agradecimento, é porque a 
dôr quasi nos sufocava com a 
sua brutalidade tão tragica. Mas 
hoje, mais resignados com a 
dura provação a que Deus nos 
tem submetido, muito embora 
uma saudade pungente nos dila-
cere a alma, não podemos dei 
xar de agradecer essas palavras 
amigas cheias de conforto moral, 

i lenitivo para a dôr tão intensa 
que sofremos ao vêr mais um 
filho partir para o seio de Deus. 
A todos — e foram tantos e tan-

: tos —muito obrigados! 
Não queremos esquecer neste 

' momento os distintos clínicos, 
! srs. drs. Armando Leal Gonçal-
í ves, amigo velho; e Octávio do 
| Rego Costa, que ffrodigalisaram 
i ao nosso pobre João todos os 
! recursos da sciencía. 

Para o sr. coronel João de 
; Brito Pimenta d'Almeida e a sua 
esposa e filhas vai o nosso mais 

sentido agradecimento pela assis-
tência carinhosa que nos dispen-
saram. 

Seja-nos lieffo também espe-
cialisar no nosso agradecimento 
o Monte-Pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho, pela forma 
como nos acompanhou na des-
graça que nos feriu. 

Coimbra, 23 de Outubro de 
1923. 

Ermelinda Amélia Travassos 
Arrobas, João Ribeiro Arrobai 
e seus filhos Hermano, Diaman-
tino, Manoel, Augusto, Carlos 
e Raul. 

Missa Is Mi!!90 III! 
O sr. padre Adelino da Costa 

Gaito, que tantas e tantas pro-
vas de carinho e de amisade tem 
veidenciado pelo nosso querido 
director, quiz mais uma vez de-
monstrar as suas grandes virtu-
des, celebrando missa por alma 
do sempre chorado João Arro-
bas Júnior. O Santo Sacrifício 
com esta piedosa intenção terá 
lugar ámanhã, 24, pelas 9 horas, 
na Egreja de Santa Cruz. 

A família do nosso director 
agradece a todas is pessoas que 
honrarem o acto com a sua pre* 
sença, ao mesmo tempo que 
agradece ao sr. padre Oaito o 
espirito de caridade de que mais 
uma vez dá prova tão carinhosa. 

diferente da de seu pae e irmão. 
Isolado, numa tela grande, 

Eugénio de Castro, onde o pin-
tor foi léliz, sobretudo na côr. 

Deixámos o atelier. Senta-
das as mesmas figuras, a mesma 
causerie, o mesmo tom alegre. 

Cá fórà, o céu pardo, mais 
pardo ainda, quasi violeta- na 
extrema unção da tarde,— de 
tarde outonal. 

Havia uma lu2 forte, baça, — 
a estrada desenrolava*se toda 
branca, em curvas leves até lá 
ao longe, á massa dos pinheiros 
onde se perdia. 

Vaseonceioa flogueípa 

sssciacii rios Kplfsfas 
n 

Para uma sessão extraordi-
íiaria foi convocada, para sexta-
feira passada, a direcção desta 
Associação. 

O motivo desta convocação 
foi o proximo desaparecimento 
do gaz, que embaraços grandes 
vem criar ao funcionamento do 
seu curso nocturno daquela As* 
sociação por não caber na sua 
presente situação financeira a 
verba precisa para a instalação e 
fornecimento da energia elec-
trica. 

Muitos teem sido os sacrifí-
cios a vencer para evitar o en-
cerramento deste curso nocturno, 
em face do enorme dispêndio, 
nos últimos anos, com a sua ilu-
minação. 

Para o seu prosseguimento 
muito tem concorrido a dedica-
ção do seu professor sr. Carlos 
Alberto Pinto de Abreu; só um 
grande amor á causa da instru-
ção o leva a manter-se no seu 
posto. 

Porém, agora, a Direcção vê-
se impotente para, só por si, 
vescer as dificuldades de mo-

mento. E assim resolveu repre 
sentar junto do sr. Presidente da 
Camara Municipal no sentido de 
obter deste o auxilio de que ca* 
rece para a manutenção do re-
ferido curso. 

Esta escola, que tanto iate* 
ressa á classe operaria e que tem 
um passado glorioso por tantos 
serviços prestados á causa da ins-
trução popular, vai decerto me-
recer a atenção da Camara Mu* 
pidpal, que assim deferirá o pe-
dido. que lhe vai ser formulado, 
da concessão gratuita da energia 
electrlca, 

No presente ano lectivo êfl-
contram*se já inscritos para efei-
tos de matrícula, 165 aluno», 
tendo sido de 140 a media dia-
ria de freqaentía. 
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Sr. ftovais e Sousa 
biréítot da Clínica de pátios da Faad* 

dade di Medicina de Coimbra 

RETOMOU A CLINICA 
Clinica Õeral 

Partos, doenças das Se-
nhoras e das creanças. 

Consultas das 3 ás 5, Rua Ferrei-
ra Borges. — Telefone n.° 556. 

Oendem-se 
jCasas que precisam de repa-

ração, em sitio centrai e comer-
cial, electrico á porta. 

Carta a esta redacção ás inl« 
ciais C. B. 2 

M Maria tal 
RLFfllRTÊ 

Participa aos seus Ex.maí 

Clientes que mudou da Praça 
da Republica para a Rua Pe-
dro Cardoso (antiga ( 
de Deus), 96 a 190,% 

* 
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Antologia Portuguesa — Ca-
mões lirico, 1.° volume; 
Redondilhas. Edição das 
livrarias Aillaud e Bertrand. 

Mais um volume da magnifica 
antologia portuguesa, sob a di-
recção do dr. Agostinho de Cam-
pos, acaba de ser posto á venda 
pelas livrarias Aillaud e Bertrand, 
cumprindo assim, fielmente, o 
programa traçado no inicio deste 
patriotico empreendimento. 

O volume que temos presen-
te encerra numerosas Redondi-
lhas do grande lirico Luiz de 
Camões, o príncipe dos poetas 
portugueses na frase consagrada 
dalguns dos mais eminentes crí-
ticos nacionais. 

O organisador desta explen-
dida antologia dedica Camões 
lírico á memoria de Fernão Ro-
drigues Lobo Soropita e de Ma-
nuel Faria e Sousa, salvadores 
dos textos líricos de Camões; á 
do Visconde de Juromenha, fun-
dador dos modernos estudos ca-
monianos e á do professor Gui-
lherme Storck, tradutor e comen-
tador alemão de todos os versos 
do grande lirico e épico nacio-
nal; e ainda aos insignes mes-
tres D. Carolina Michaêlis, dr. 
Teofilo Braga, dr. José Maria Ro-
drigues, sem cujos esforços e 
trabalhos benemeritos a organi-
sação destes livros seria impos-
sivel. 

Já por aqui vê o leitor a quem 
é que a literatura nacional, quasi 
sempre amesquinhada e torcida, 
pelos proprios portugueses, deve 
uma Jarga e brilhantíssima folha 
de serviços de investigação e de 
critica historico-literaria. 

Luís de Camões, o épico imor-
tal, cantor dos grandes feitos lu-
sos abafou, por assim dizer, o lí-
rico que sempre se revelou nas 
suas numerosas poesias. 

Quais seriam as causas desse 
fenomeno? 

Porque é que Luís de Ca-
mões se conhece pela sua magis-
tral configuração épica, ignoran-
do-se o seu acentuado lirismo, 
onde a sua alma melancólica se 
revela com todas as característi-
cas da raça? 

Varias são as causas, segun-
do o comentador e organisador 
do Camões lirico: Consiste a 
primeira delas na própria natu-
reza da poesia lírica de Camões, 
que é, como toda a poesia lírica 
portuguesa, quasi exclusivamen-
te amorosa. 

O lirismo amoroso, pela pró-
pria revelação da alma do poeta, 
só pôde interessar aos homens 
do seu tempo. Depois esquece, 
porque novas manifestações líri-
cas aparecem, sintetisando o es-
tado colectivo duma epoea. 

«Neste sentido foi Camões 
facilmente desbancado por mui-
tos outros poetas no decorrer dos 
séculos, como no século passado 
e no actual Soares de Passos o 
foi por Joio de Deus, e João de 
Deus por D. Virgínia Victorino. 

Para o compreender, sentir e 
amar hoje em dia não bastará 
ter namoro i convém sobretudo 
que se possua alguma cultura li-
teraria e historico-literaria, hauri-
da naturalmente na escota, orga-
nismo encarregado de nos pre-
parar no presente para o futuro, 
sem desligar do passado». 

Acresce, também, que as poe-
sias líricas de Camões não foram 
impressas dufante a vida do poe-
ta. Diogo Couto, na oitava dé-
cada da Asta conta que o prín-
cipe dos poetas estava em Mo-
çambique tão pobre que comia 
d'amigos e ia escrevendo muito 
em um livro que ia fazendo, que 
Intitulava Parnasso de Luis de 
Camões, livro de muita erudição, 
doutrina ;e filosofia, o qual lhe 
furtaram. 

São estas as razões principais 
porque o grande poeta se co-
nhece quasi exclusivamente atra-
vez as paginas magistrais dos 
Lusíadas incendiadas dum sa-
grado patriotismo e onde o seu 
lirismo tem manifestações duma 
profunda ternura religiosa e du-
ma limpidez classica imortal. 

Todavia, se os portugueses 
desconhecem o seu poeta lirico, 
a Alemanha, atravez os seus dou-
tos investigadores, apaixonados 
pela literatura portuguesa e pela 
hgura complexa do ardente sol-
oado d.ts plágas africanas, entoa-

o seu hino triunfal, compa-
r n d > o e erguendo-os ás vezes, 
á altura dos maiores poetas lati-
a s , Virgilio, Tasso e Dante* 

Mas não foi só a Alemanha 
que sentiu a grandeza da poesia 
lírica de Camões: foi a própria 
Inglaterra, por intermedio de By-
ron, Wordsworth e Isabel Bro-
waning. 

Donde se infere que, só por 
um alheamento intelectual con-
denável, se pôs de parte o gran-
de lirico que a maioria dos nos-
sos homens cultos conhece pela 
melancolia, perfeição e extase 
amoroso dos magistrais sonetos 
«alma minha gentil» «sete anos 
o pastor Jacob servia". 

Mas o dr. Agostinho de Cam-
pos, depois de explicar as varia-
das formas da poética das Re-
dondilhas, reportando-se ao ad-
miravel livro da professora ilus-
tre Carolina de Michaêlis, a Sau-
dade Portuguesa, arranca do pó 
do esquecimento esse exuberante 
tesouro da lírica nacional. 

E quasi todas as Cantigas, 
Olosas, Vilancetes, Trovas, que 
retratam o sentido psicologico 
da alma do poeta, ora amando, 
ora sofrendo, ora rindo na sua 
explendida ironia de trovador, 
perpassam neste delicioso volu-
me que, sendo uma obra explen-
dida de vulgarisação, muito dá 
a conhecer das maravilhas líricas 
camonianas, esquecidas do pu-
blico e ignoradas até, talvez, dos 
nossos maiores críticos literários. 

•*• • • 

Continuar-se-ha a fazer a cri-
tica de todos os livros, sendo 
enviados a esta redacção, dois 
exemplares. 

Mi 
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Reuniu-se ontem na Cama-

ra Municipal, a comissão encar-
regada da distribuição dos do-
nativos ás famílias das victi-
mas do trágico incêndio da 
tabacaria Crespo. 

Pelo vogal, sr. João Ribei-
ro Arrobas foi oferecida a 
quantia de 6.742$20, impor-
tância esta que lhe foi entre-
gue pelo sr. dr. Mário Macha-
do, producto do bando preca-
tório realisado na Figueira da 
Foz. 

Esta quantia foi deposita-
da por aquele vogal na Casa 
Tota, juntamente com a im-
portância de 16.259$00, pro-
ducto da subscrição aberta na 
Qazeta de Coimbra, o que re-
presenta u m total de 23-001 $20. 

Foram presentes 13 pedi-
dos de subsidios, que a comis-
são apreciou devidamente. 

No entanto não poude 
ainda proceder á distribuição 
visto não estar ainda em po-
der da comissão o producto 
de algumas subscrições aber-
tas para aquele fim. 

A comissão apela, nova-
mente, para essas entidades 
afim de fazerem a entrega de 
essas importâncias até ao dia 
5 de Novembro, dia para que 
está marcada a nova reunião, 
afim de ser liquidado este as-
sunto. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

RETOMOU A SUA CLINICA 
DE DOENÇAS DAS SENHORAS 

Praia i i I i i h 
Não servirá a concorrência 

que houve no domingo á gar-
raiapa no campo dos Bentos, 
para provar que uma praça de 
touros em Coimbra não seria 
uma empresa arriscada, nem du 
vidosa? 

Vá srs. capitalistas, façam co-
; mo os de Braga, onde se trata 
; de abrir subscrições para uma 
; boa praça dc touros. 

Puchem pelos cordões ,í boi-
' sa e arejem as «massas" que. têm 

dentro das burras.,, 
! A tçs toros / 

Andava-se ha muitos anos a 
falar na construção duma praça 
de toiros em Coimbra sem que 
nunca tivesse realidade esse me-
lhoramento. 

Chegou finalmente o dia feliz 
de ver levantado na Insua dos 
Bentos um magestoso Coliseu, 
que rivalisa em grandesa e im-
ponência com os antigos circos 
romanos, onde Nero se conso-
lava de ver as feras devorar cor-
pos humanos como quem come 
batatas ou bananas. 

No domingo foi inaugurada 
essa praça, que é de estilo arabe 
á mistura com o bisantino mais 
florescente. 

Oito bravíssimos garraios qua-
se com a categoria de toiros fo-
ram corridos, desempenhando 
bem o seu papel, exceto um que 
sentindo-se maguado com a pri-
meira farpa galgou a trincheira 
dum só pulo, correndo a refu-
giar-se no Choupal, onde encheu 
a pança de magnifica pastagem. 

Como é de supor, a fuga do 
valente cornupêto deu logar a 
peripecias interessantes, entre as 
quais a duma pobre mulher ter 
virado os pés pela cabeça, mos-
trando o que trazia escondido 
ao fundo das costas. 

Os artistas honraram a arte 
de «Montes», demonstrando gar-
bo, valentia e pé leve. 

Uma barrigada de riso e pou-
ca musica porque a filarmónica 
que tomou parte na função não 
esteve para maçadas. 

E tudo isto e muito mais pe-
la bagatela de 12 escudos, que é 
quanto custava um fauteuil de 
pau de pinho por envernisar. 

Coimbra pode ufanar-se de 
ter uma tarde de touros em ple-
na tarde de 21 de Outubro de 
1923, facto que a Historia regis-
tará. 

Avançou mais um furo no 
caminho do progresso. 

Para a frente é que é o ca-
minho 1 . . . 

Zé Jaleco Júnior. 

0 Qiie se passa Da Espanha 

Pensão-Hotel com res-
taurante. Bem situado e faz 
bastante negocio. 

Nesta redacção se diz. 2 

A Camara desta nobre e sem-
pre liai cidade de Coimbra to-
mou a heróica e arrojada delibe-
ração de proíoir a venda de cas-
tanhas assadas nas ruas publicas. 

Sobre os fogareiros e panelas 
dessa modesta industria espalha-
da desde Melgaço ao Cabo de 
Santa Maria, caiu o cutelo mu-
nicipal. 

Até que emfim se vê tomar 
uma acertada resolução pelo nos-
so município! 

Que se proibisse esse modes-
tíssimo negocio nos pontos mais 
públicos, estamos d'acordo, mas 
levar a proibição a todas as ruas, 
não vêmos nisto nem mais nem 
menos do que um proposito de 
dar cabo da castanha nacional, 
em prejuízo de quem as vende e 
de quem as compra. 

Nós bem sabemos que a cas-
tanhinha assada não é dos mais 
inocentes manjares para quem 
as come, mas não é decerto por 
este motivo que a Camara as 
proibiu. Outra razão ou razões 
devem existir para tornar tão la-
ta a proibição da castanha. 

E assim vai Coimbra, que tem 
vivido sem luz mas com casta-
nhas, ficar também sem este ape-
titoso manjar, que para muitos 
servia para aumentar o consumo 
da pinga e portanto para aumen-
tar a receita dos impostos indi 
rectos municipais. 

Nem parece que tal medida 
parta duma corporação que tem 
avaria nas suas «massas". 

Secção oficial 
ÍNSTR ÇÃO 
A poriaria que nomeou pre-

sidentes dos júris de exames de 
Estado na Faculdade de Direito 

i os srs. drs. J-sé Maria Pereira 
\ For jaz-, Manuel Pereira Machado, 
' Antonio Luís de Freitas e José 

Diniz da Fonseca, juízes da Re-
lação de Coimbra, tem o visto 

I do Couâsloo Superior de Finan-

Em fundo, diz o Jornal de 
Noticias: 

Tres medidas inteiramente justas que 
excitaram o aplauso do pais vizinho na 
sua quasi totalidade, foram promulga-
das dictatorialmente pelo Directorio Mi-
litar a que em Espanha pertence Primo 
de Rivera. 

Elas de per si só, diz um jornal es-
panhol, são o suficiente para justificar o 
acto de força praticado pelo elemento 
militar. 

Referimo-nos á lei do barateamento 
dos generos de primeira necessidade; 
àquela que acabou com as acumulações 
de cargos políticos com os de directores 
ou administradores de emprezas particu-
lares, e a que dissolveu as antigas cor-
porações municipais. 

O aplauso com que toda a opinião 
publica em Espanha acolheu a publicação 
destas medidas mostra bem como estava 
viciado o antigo sistema contra o qual 
não podiam reagir os elementos mais 
sensatos e preponderantes das diversas 
localidades. 

Que o decreto que promove o em-
baratecimento e a vinda ao mercado, dos 
generos de primeira necessidade, corres-
a uma aspiração do publico, fácil é de 
perceber. 

. Em Espanha, como de resto em toda 
a parte a ganancia e a febre da ambição 
invadiu todas as classes produtoras e 
fornecedoras. Dahi o mal estar geral que 
se fazia sentir na vida do povo espanhol, 
e á qual os diversos governos que 
se iam sucedendo automaticamente não 
prestavam atenção. 

O segundo decreto, tem por fim mo-
ralisar ainda mais os serviços públicos. 

A acumulação de cargos politico» com 
os de directores de emprezas particula-
res impunha-se coma uma medida de sa-
lutar moralidade. Com razão; pois que 
as funções que desempenham podem 
muitas vezes encontrar-se em declarada 
oposição, de que resulta a lesão dos in-
teresses do Estado ou da empresa a que 
pertençam. 

E, regra geral, os interesses menos 
acautelados são sempre os do Estado, 
quasi sempre sacrificados aos poderosos 
interesses de diversas companhias. 

«Como a carreira politica, diz o Di-
rectorio no seu relatorio, ou é de des-
prendimento e sacrifício, ou se torna em 
beneficio que não inspira respeito n e m 
confiança ao Povo, no intuito de a ele-
var e purificar o seu conceito e prestigio, 
foi esse o motivo porque foi submetido 
o referido decreto á assinatura régia.» 

A celeuma que tal medida vai causar 
na vida dos políticos espanhóis, é fácil 
de calcular num paiz em que a politica 
servia para os fins mais inconfessáveis. 
Digain-nos se em qualquer situação, fosse 
ela qual fosse, a não ser a independencia 
absoluta do Directorio, seria possível 
promulgar uma medida de tão alta mo-
ralidade. 

Relativamente ao decreto da disso-
lução dos Corpos administrativos, foi 
recebido com o mesmo sentimento de 
agrado e simpatia. 

Os alcaides, vereadores e funcionários 
superiores das repartiçõos que teem sido 
presos em virtude de delictos provados 
ou acusações particulares, são avuítados. 

Houve por exemplo um município 
em qne não se celebrava sessão ha 15 
anos; houve um ale ide que emprestava 
dinheiro do Município, a juros, tendo 
agora de repôr os milhares de pesetas 
assim empregadas, deposltando-as num 
Banco. 

Até os poetas vão escrevendo sonetos, 
coplas, epigramas e. outras leves poesias 
satíricas que mostram a simpatia com 
que a dissolução foi acolhida. 

Noutro munidplo ha multo9 attos 
que não se faziam sessões; não existia 
livro de actas das que anteriormente ti-
nham sido feitas; figuravam nas contas 
importantíssimas verbas de mobiliário e 
intalações quando nem casa existia, se-
quer ; apareceram Inscritas 4.799,48 pe-
setas para conservação duma rua que 
nâo existe; etc... 

Como se vê, é um município modelo, 
como tantos outros, que justificam a dis-
solução que ioi recebida, como todas as 
outras, com geral agrado. 

Por tudo isso vai criando raises a 
acção do Direetorio. 

D e s e a r r l l g m e n t o 

Ontem o comboio correio do 
Porto-Lisboa, ao entrar na esta-
ção de Oliveira do Bairro, cho-
cou com um comboio de merca-
dorias, havendo importantes pre-
juízos materiais. 

A locomotiva do comboio 
correio ficou descarrrilada. Fe-
lizmente não houve desastre?, 
pessoais. 

Aquele comboio que devia 
chegar á estação de Coimbra-B 
á 1 hora, só chegou ás 10 horas. 

O Presidente da Delegação 
em Coimbra, oficiou ao ilustre 
deputado sr. dr. Julio Gonçalves, 
louvando a atitude digna e pa-
triótica em virtude do recente 
projecto de lei apresentado ha 
dias no Parlamento, pelo qual 
não permite aos funcionários pú-
blicos poderem fazer parte das 
grandes emprezas ou sociedades 
Comerciais. 

— Foi nomeado delegado do 
pessoal menor do Gabinete de 
Anatomia Normal da Univers>i 
dade de Coimbra, o sr. josé F«r-
p n d « s Costa* 

Lendo os jornais de todos os 
pontos do país, verifica-se que 
os clamores contra a carestia da 
vida são gerais e cada vez maio-
res. 

Em Coimbra, as subidas de 
preços dos generos e artigos mais 
essenciais á vida —são vertigi-
nosas e repetem-se com uma fre-
quência que estonteia. 

E o que é peior é que á me-
dida que os preços assim sobem, 
baixam também os pesos de al-
guns generos . . . 

O pão, por exemplo, de $15 
centavos, é hoje mais pequeno 
do que aquele que se vendia a 
$10, ainda ha pouco mais dum 
mês! 

A carne e o peixe, qus teem 
subido pasmosamente de preço, 
também não poucas vezes lhes 
falta o p e s o . . . 

Com outros generos, a mes-
ma coisa sucede. 

As rendas das casas atingiram 
um preço descomunal. Em qual-
quer bêco, não se arrenda hoje 
uma casa velha, com 5 a 7 divi-
sões, por menos de 200 ou 300 
escudos por mês! 

E quando se encontram, an-
da-se com sorte. 

O problema da habitação é 
hoje um dos maiores e mais gra-
ves do nosso país, mas ainda não 
houve meio de o resolver a con-
tento dos senhorios e inquilinos. 

Quanto aos proprietários, ao 
passo que alguns pedem e rece-
bem quanto querem pelas suas 
casas, outros ha, e não em pe-
queno numero, que recebem ren-
das Ínfimas, e que, por isso, vi-
vem na miséria. 

A lei do inquilinato tem pro-
duzido estas monstruosidade o; 
ao passo que uns recebem muito 
mais do que deviam receber, 
outros recebem muito menos. 

Neste país anda tudo assim, 
em desordem e á matroca, e por 
isso se vive na intranquilidade e 
perturbação que todos sabemos. 

Emqnanto tal situação durar, 
nunca poderá haver ordem nem 
bem estar no nosso país. 

" E S B O Ç O S , , 
V A S C O N C E L O S N O O U E I R A 

A SAIR BREVEMENTE 

fi, 
II 

A Camara dos Comuns de 
Inglaterra acaba de aprovar por 
grande maioria o bit relativo ao 
divorcio. Por ele são concedidos 
ás mnlheres os mesmos motivos 
de divorcio que tem sido conce-
didos aos homens. 

Isto quer dizer que basta o 
homem ser infiel á esposa para 
qne esta tenha direito a separar-
se do marido. 

Direitos iguais. Até aqui só 
o homem podia alegar a infide-
lidade da esposa. Agora também 
ela fica tendo o direito a sepa-
rar-se do marido quando este 
gastar os dias santos fora de ca-
sa com agravo do 6.° manda-
mento. 

Ora chucha 1 

BOLETIM 
C Â M B I O S 

" José H e n r i q u e s T o t t a , L ® 

Cotação oficial Somp. Venda 

s/ Londres cheque . . 2 7M 2 7«4 
s/ » 90 dias. . 2 » / n 

2 7«4 

1461 1433 
3334 3384 

— 

s/ Amstardarrí 9? 07 9851 
s/ New York 24818 25185 

4435 . 45)1 
1118 1135 
1279 1298 
6541 6638 
3826 3882 

s/ Dinamarca 4333 4402 
s' Rio de laneiro. . . — — 

Libra-ouro 120J00 122S00 
Ouro Português . . . — — 

D e s a s t r e 
Na estação de Santa Comba 

Dão, foi colhido pelo estribo de 
uma carruagem do caminho de 
ferro, Sílvio da Costa, sapateiro, 
desta cidade, ficando com o pé 
esquerdo decepado. 

Veio para hospital da Univer-
sidade, onda ficou cm trata-
mento, 

Aniversario» 
Fazem anos, hoje: 
D. Raquel da Cunha Alegria Rodri. 

gues. 
João dos Santos Abreu. 
Carlos Bastos. 
A'manhã: 
Artur Augusto Cortez. 
Dr. Luiz Antuns Lemos. 

Partidas • chegadas 
Regressaram a Coimbra a sr.« D 

Maria Rosalina da Paz Ruas e os srs! 
José Duarte dos Santos Canas, João Si-
moes da Fonseca Barata e José Dias 
Martins Pereira. 

Pelo Distrito 
Figueira da Foz, 22.—Já h« 

dias que alguns barcos baca-
lhoeiros estão á vista fazendo 
câpa, porque em virtude do es-
tado do mar e da maré não po-
diam entrar. 

Hoje o Espadarte desde as 
12 horas rebocou os lugres 
"Amisade», «Julia I», «Julia IV» 
«Lusitania" e o yate «Julia III», 
que trazem cêrca de 15.000 quin-
tais de peixe. 

Devem entrar ámanhã os lu-
gres «Leopoldina 2», «Voador» 
«Pescador" e «Neptuno". 

No padrão e no cais ha 
grande concorrência de povo, 
que saúda os marinheiros e pes-
cadores. — C. 

Rainha 5anta 
No dia 4 de Novembro, rea-

lisa-se no extinto Mosteiro ds 
Santa Clara, a festa da Traslada-
ção da Rainha Santa. 

Q M t n a r i o 
Após cruciante sofrimento, ̂  

faleceu em Lisboa o estimado] 
operário marceneiro sr. José Mi» 
randa, natural desta cidade. 

O infeliz Miranda que deixa l 
na orfandade dois filhinhos me-1 
nores, era muito estimado pelai 
suas belas qualidades de cara*! 
ter. 

A' família enlutada enviamos J 
os nossos sentidos pesames. 

Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 10S00 
TRIMESTRE 5$00 

Bstraagelro (Ano) 30400 
ífrlea Oriental (Ano). . . . 25*00 
Africa Ocidental Uno) . . . 20406 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inhâ.. $40 
Na primeira pagina 1$00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $80 centavos. 

figpadeeimento 
Fânzeres Dias & C.1 Lda. agra-
decem penhorados a tod j s til 
pesssoas que se dignaram acottK' 
panhar o cadaver do seu emprí« 
gado Ramiro dos Santos Moita, 

A a r e l i a n o V i e g a s 

t : VIAS URINARIAS : i| 
: : : : SÍFILIS : : : |Í 
: : CLINICA GERAL : ti 

CONSULTAS DAS 13 ÁS lt 
R. VISCONDE DA LUZ, 38-L9 

Vendem-se 12 tóros. 
Praça do Comercio, 11. 

Pensão-Hotel com res-
taurante. Bem situado e fa| 
bastante negocio. 
1 Nesta rçdaççâo ?e áfc, 



GAZETA BE D E 2 3 E M E O U T U B R O D E i « 2 3 

A CARESTIA DA 

I 

Gazeia de Coimbra 
E positivamente um logar comum, o dizer-se, nestes 

tempos, que a Imprensa é uma força poderosa, uma enor-
me alavanca do progresso, etc., etc., e outras verdades 
bem dignas de Mr. La Place ir repetindo nos chás ele-
gantes. 

Mas repetindo o logar comum, o tal da alavanca, te-
mos de frisar que esta maquina simples é condicionada 
por um ponto de apoio... Ora, nós, neste capitulo, po-
demos afirmar que somos uma alavanca muito sui-ge-
neris: falta-nos, porque o repudiamos, o tal ponto de 
spoio... Ora o ponto de apoio da imprensa é regra ge-
ral a entidade financeira, o poderoso sindicato... O leitor 
sabe!... 

Pois muito bem!... Perdão, muito mal! Nós não 
contamos senão com os nossos assinantes e anunciantes 
para nos ajudarem nesta cruzada santa em prol de 
Coimbra. Não queremos mais ninguém, não precisa-
mos de mais ninguém ! | 

Mas o papel custa quasi cincoenta vezes o que cus-
tava em. 1914! Os tipografos, o tipo, as tintas... um 
pavor! 

E, note o leitor, a Gazeta custa 4$00 por trimestre, 
40 números, ou seja 100 reis cada!... E' caro? 

Um semanario de Coimbra custa 3$00 por trimestre 
ou seja a mais de 200 reis por numero. 

Esta é a verdade! Ora nós não podemos continuar 
nesta ordem de ideias, fazendo um sacrifício enorme a 
pôr em circulação um jornal que custa mais do que o 
preço pelo qual o vendemos aos nossos assinantes. 

Bem contra nossa vontade vemo-nos obrigados a au-
mentar o preço da Gazeta. E mais um sacrifício que 
pedimos aos nossos leitores na certeza que não nos aban-
donarão. De resto ele é tão insignificante que quasi 
chega a ser ridiculo. Um escudo por trimestre que si-
gnificsi nos tempos correntes ? Pouco mais é do que 50 
reis dos amigos! 

Portanto a Gazeta de Coimbra passará a custar 5$00 
por trimestre. E que nos perdoem os nossos assinantes l 

— E claro que o aumento é para todas at> assinatu-
ras a vencer de 1 do corrente em deante. 

C l I H I l M l I l l N 
E d i l t s M a 

2 : P u i i i i i a i y 
Peio Juízo Cível da Comarca 

de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 5.° oficio, correm éditos, 
citando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com di-
reito á herança que ficou por 
obito de José Barata da Silva, 
solteiro, maior, morador que foi 
em Coimbra e aqui falecido ab 
intestate, sem ascendentes nem 
descendentes para na segunda 
audiência deste juizo posterior 
ao praso de 30 dias a contar da 
ultima publicação deste anuncio 
virem ver acusar a sua citação e 
assinar-se-lhes o praso de 3 au-
diências para contestarem, que-
rendo, a justificação avulsa re-
querida pelas irmãs do falecido 
Dona Maria José Barata da Sil-
va e Dona Mariana Rita Barata da 
Silva, solteiras, maiores, proprie-
tárias, residentes em Coimbra, 
sob pena de estas serem julga-
das jiabilitadas como únicas e 
universais herdeiras do falecido 
dito José Barata da Silva para 
todos os efeitos legais e especial-
mente para em nome delas serem 
averbadas as inscrições da Junta 
do Credito Publico do valor no-
minal de 500$00 cada uma e que 
teem os números 12.765,14.857, 
21.925, 21.927, 22.561, 22.718 e 
25.490 e para levantarem da Cai-
xa Geral de Depositos — Filial 
em Coimbra —o deposito feito 
em nome do falecido da quantia 
de 225$00, sob os números 64 e 
65 a folhas 64 e 65 do Livro 1.° 
e respectivo ao processo de con-
signação em deposito contra Da-
niel Pedroso Batista e José Batis-
ta Pombeiro. 

As audiências ordinarlas nes-
te juizo fazem-se todas as segun-
das e quintas-feiras de cada se-
mana, não sendo dias feriados e 
Sempre pelas 11 horas, na Sala 
do Tribunal Judicial, instalada 
feoi Paços do Concelho, cujo 

edifício é situado na Praça 8 de 
Maio, da cidade de Coimbra. 

O escridão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Cível, Alexandre 

de Aragão. 

ASTHIATIGOS 
Desanimados ! 

Sem Opío nem Morphina 
ALLIV1A 

ins tan taneamente 
Cada asno milhares de doefites 

H. riSARé, BlOTTtífcWS * CH«. 
_ 5, Hiit UimUilt, P í f l i . 

som i m o 
VENDE; 

Carias SlmDes dos Reis 
R. Eduardo Coelho, I 0 4 e l 0 õ 

Dissolução de so-
ciedade 

Por escritura lavrada, com 
data de 18 do corrente, nas no-
tas do notário, desta cidade sr. 
dr. José Ferreira Figueiredo San-
tos, foi dissolvida a sociedade 
que girava sob a firma Pedrosa 
& Silva, ficando a cargo do so-
cio José Mendes Pedrosa, todo 
o activo e passivo, 

Coimbra, 22 de Outubro de 
1923. 

José Mendes Pedrosa. 
foio Perdigão Mendes da bus 

Solicitador «Acartado 
Rua da Sofia. n.° 35-1 "-D.—COIMBRÃ 

Precisam-se 
com urgência, 

sobre letra com bom fiador. 
Juro o que se combinar. Carta 

a s i ta redacção a M. F, X 

5.000$00 

-se Loja e 1.® 
andar pa-

ra comercio, na rua do Correio, 
e uma grande casa nas Escadas 
de S. Cristóvam. 

Trata se na Estrada da Beira, 
n. 61. X 

Ajudante H^P^S-
sa-se, com pratica de Contas Cor-
rentes e escrita á maquina. 

Praça do Comercio, 66. X 

" R a 1 f » 5 n envidraçado ven-
U e t l U c t U d e . s e n a Chapela-
ria de Roberto Valente. X 
O!** ç»a Vende-se uma casa 
WcvUtâi q U e n a e m Santo An-
tonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

( V e j o E QUINTA. Arrenda-
XJOjKfd s e proximo da cidade, 
com casa de habitação, e para 
caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 
Arrenda-se no Rocio de 

J & i í c b Santa Clara, com 5 di-
visões, quintal e cave. 

Na Fabrica de Sabão se in-
dica. X 

Vende-se na cidade, 
com rez-do-chão, 2 an-

daras e quintal. 
Para tratar, com o solicitador 

Perdigão, rua da Sofia, 35-1.°. X 

P a c a Vende-se uma com 1 4 
Vc&DCb divisões e quintal, si-
tuada em lugar vistoso e salubre 
nesta cidade. 

Nesta redacção se diz. X 
P u aluga s e u m primeiro 
\ J t Â H a i andar na rua dos An-
jos, 18, com 5 divisões, perto da 
Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz 64. X 

H g « o Vende-se uma num dos 
Uai&cfc melhores locaes desta 
cidade, com 14 divisões, casa de 
banho com todos os requisitos, 
casa de arrumação e jardim. 

Nesta redacção se diz. 

P i a « í j arrenda-se n a Estrada 
Vd i i í e f c d e Lisboa, Santa Clara, 
podendo servir para negocio e 
habitação. 

Para tratar, com J. M?ndes 
Coimbra, Estrada de Lisboa, 
Santa Clara. 4 

Pe-
que Casa e quint: 

nas, boa situação, perto da cida-
de. preferindo-se servida por ele 
ctrico, compra-se. 

Carta á redacção a P. P. 3 

n « a f f n Vende-se u m com U d . 1 1 U e i x o d e f e r r 0 ( e m 
estado de novo, e respectivos 
arreios. Nesta redacção se diz. X 

vendem-se 100 
cadeiras novas. 

Pastelaria Central. X 

n f t I T r t f p Q vazios d e todos 
U c i l J t U b t S o s tamanhos, 
vende Sarmento Lemos & Tino* 
co, Limitada. Rua Ferreira Bor-
ges, 122-1.*. X 

Dactilografa ofere-
ce -se. 

Nesta redacção se diz. 4 

Explicador 
perior, com bastante pratica de 
explicações, leciona em curso 
todas as dísplínas da 1.* e 2." 
ciasse dos Liceus e as da secção 
de Sciencias das classes seguintes. 

Tratar com A. Simões da Sil-
va, Colégio dos Órfãos. X 

Explicadora da
Alu

F
D
a
a 

culdade de Sciencias da Univer-
sidade de Coimbra, explica todas 
as disciplinas do Liceu até á 5.* 
classe. 

Para tratar, na rua da Barbei 
ra, 6.—Celas. 2 

Explicadora Aluna 
da Uni-

versidade explica todas as cadei-
ras do curso do Liceu até ao 5.° 
ano. 

Ledona também musica e os 
dois primeiros anos de piano, 
pelo método do Conservatorio. 

Para tratar, ladeira de Santa 
Clara, 47. X 

Oferece-
se com 

boa apresentação, boa caligrafia 
para viajante, fiscal de qualquer 
industria, ajudante de guarda-li-
vros ou empregado de armazém. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais S. A. J, 1 

Empregado 

Empregado Eínê: 
R I O , precisa-se para escritorio 
de advogado. Diz-se na rua Fer-
reira Borges, 42, 2,9, 1 

Fogões usados de diversos j 
tamanhos, ven-

dem-se 5. Para tratar com o sar-
gento Gouveia de infanteria 35, 
em Santa Clara. X 

Fogões pequenos, ven-
dem se três, um 

em bom estado e dois novos. 
Trata-se com Humberto Cruz, 

Observatório Metereologico na 
Cumeada. 

W í S f l o i r a d e b u x o . Ven-
J l i d U . t J U d dem-se 6 tóros. 
Praça do Comercio, 11. X 

Meio caixeiro 
se para mercearia ou armazém 
com alguma pratica de mercearia 
e vinhos. Tem 16 anos. Dá re-
ferencias. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais H. F. B. 1 

OTí í Ti Q Precisa-se, de 15 ÇíHAULcfc a 16 a n 0 S ( q u e 
saiba ler e escrever. 

Fernandes Thomás & Miran-
da, rua Direita, 10-1.°. X 

Oferece-se Umúr-
d a para casas particulares. Nesta 
redacção se diz. 

Oferece-se 
cferece-se com bastantes conhe-
cimentos para administrar pro-
priedade de rendimento. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais T. A. B. 1 

H O R Á R I O DOS COMBOIOS 
• e s ô e 15 de lulho ôe 1923 

Professora £to
c
nre

c„r: 
sina piano e musica, em sua casa, 
Avenida Dias da Silva, n.° 68 
Santo Antonio dos Olivais, ou 
em casa dos alunos. 

Trata-se actualmente na rua 
do Visconde da Luz, 55 2.° an-
dar. 7 X 

Professora pian
L

0
edr 

sica e lavores, bem como francês 
e inglês para o curso geral dos 
liceus. 

As lições podem ser em sua 
casa ou na dos alunos. 

Nesta redacção se informa. X 

P ^ o p Í « Q - a o Caixa para 
X I t í U i & A - H e casa d e mo-
das, rua Ferreira Borges, 20. X 

Pasteleiro 
se, informa-se rua das Fangas, 
n.° 4. : X 

Quartos 

Restaurante 11*11 
recebe comensais, fornece janta-
res, almoços e ceias. X 

Trespassa-se Mercea-
_ ria e vi-

nhos nas Vendas de Ceira á sa-
ída da ponte negocio de futuro 
trata-se na mesma. X 

Terreno 
com a superfície de 370,m2 na 
Avenida dr. Marnoco e Sousa 
(rua que da esquina do muro do 
Seminário segue para o Penêdo 
da Saudade). Trata o encarre-
gado das obras que junto do 
mesmo anda. 5 

r p £ 5 T » r , a n n o A Auto Indus-
x e n e u u s t r W Limitada, 
Avenida Navarro, vende os ter-
renos que possue no Amado, na 
totalidade de 5.000 metros. 

Estes terrenos tem 4 frentes, 
estão situados no melhor local e 
junto á nova estação do Cami-
nho de Ferro. 2-a 

HPq yt « l i n a de oliveira, 300 
x c t i i f l i c t a a 4 0 0 v e n d e m _ 
se. Para tratar, com J. Mendes 
Coimbra, Estrada de Lisboa, San-
ta Clara. 2 

Trespassa-se na bai-
__ xa, um 

estabelecimento de vinhos e co-
midas, servindo para qualquer 
negocio. 

Trata-se com Sebastião Nu-
nes, Abegoaria Municipal, Pátio 
da Jpouisiçio. 3 

Coim-
bra-A 

0,15 
1,10 
3,00 
3,55 
5,55 
6,50 
8,30 
9,25 

10,20 

11,40 
12,26 

15,02 

15,20 
15,32 

15,51 
17,05 
17,20 
1 8 , 1 0 
19,20 

20,40 

Coim-
bra-B P R R T Í D H S 

0,45 Omnibus-Entronc., Lisboa 
1,43 » -F ig . ,Ent . , Lisboa 
3,36 » — Pap.,B.A.,Porto 
4,17 Mixto — Pumv., B. A., Porto 
5,40 Recoveiro-Coi.-B á Louzã 
7,01 Tramway- Alf. e Figueira 
8,42 Trarnway-Aveiro e Porto 
9,35 > - Alf. e Figueira, 

eom ligação para o orntii-
bas Lisboa R. 

10,05 Omnibus-Port., Fig., Lisb. 
10,33 Rápido-Alf., Ent., Lisboa 

(ás 2."*, 4 . " e 6."-feiras) 
12,02 » -Pampilh. e Porto 

Recoveiro - Mirand. e Louzã 
(ás 2.", 4 . " e sabados) 

13,21 Recoveiro-Aveiro (não se 
efectua ás 2."-feiras) 

14,51 Recoveiro - Entroncamento 
(não ha ás 2."-feiras) 

15,13 Tramway-Alf., Figueira e 
Caldas (ligação em Alfar.) 

15,31 Snd-Express - Pamp.,Porto 
De Coinibra-B, Mir. '/Louzã 

(ás 2."*, 4."' e sacados) 
16,05 Snd-Express-Alf., Lisboa 
17,15 Tramway - Aif. >t Figueira, 
17,51 Omnibas — Pampilh. e Porto 

Mixto - Miranda e Louzã 
19,39 Rápido— Ali., Lisboa (tem 

ligação para a Fig. da F.) 
20,58'/?apMto-Pafiipilhosa, Porto 

j (ás 3.*?, 5 . " e sabados) 

Oim-IColm-
bra-B brs-A 

0,30 
1,23 
3,21 
3.52 

8,42 

9.53 
10,30 

11,40 
11,59 
14,12 

15,30 
16,02 
17,33 
19,36 
20,55 

0,51 
1,50 
3,42 
4,23 
5,45 
9,00 
9,12 

10,10 
10.40 

11,50 
12,10 
14,22 
15,31 

15.41 
16,15 
17,58 
19.45 
21,05 

21.46 
23,23,23,34 

C H E S H Q R 5 

Omnibas - Lisb., Pam., Port. 
» - idem 
» —Idem 

Aftxfo-Lisb., Pamp., Porto 
Recoveiro—Miranda, Louzã 
Tramway- Alf. e Figueira 
Omnibas—Miranda e Louzã 
Omnibas Port.,Pamp. Lis. 
Rápido -Porto , Alf., Lisboa 

(ás 2 ." , 4 . " e 6."-feiras) 
Tramway - Aif, e Figueira 
Rápido - Pampilhos e Porto 
Tramway— Alf. e Figueira 
Mercadorias-mixto — Louzã 

(ás 2 ." , 4 . " e sabados) 
Snd-Express- Aif., Lisboa 

» - Pap., Port» 
Omnibus-Alf. Fig., Lisboa 
Rápido- Porto-Lisboa 

» -Lisboa-Porto (3.") 
5 . " e sabados) 

Mercadorias-mixto— LouzS 
Tramway- Alf. e Figueira 

O C T f l i V I f l f t O D E SH9 

A D V O G A D O 
R u * d a Sofia , 3 5 í c . 

M O V 
( I I J f i F H I I H 

I H t l 

Pi q n a P a r a es tudo ,iluga-
X J . 4 M U s e Resposta á re-
dacção. V 3 

r í i i Q r f n Precisa-se d e utf? 
Y mobilado para 2 
pessoas. 

Informações a Armando de 
Nazaret, rua do Borralho, 5. X 

f 1 " 
Alugam-se 4, 

muito bem si-
tuados. 

Nesta redacção se diz. 4 

T? a o» Precisa-se para pra-J&IÍJJaá t i c a r e m e s c r i t o r i o 
e escrever á maquina. 

Adriano A. Bizarro da Fon-
seca, rua da Nogueira. X 

Mobílias cm todos os generos, 
desde o mais simples ao mais lo-
xaoso e em todas as madeiras, as-
sim como grande sortido em mo-
veis proprios para quarto de estu-
dante e colégios. 

Podendo fornecer todo qaanto 
seja preeiso como c a m a s de fer -
ro, co lchoar ia , lavator ios m e -
s a s de cabece i ra , sec re ta r i as , 
estantes , m e s a s , cab ides , ba-
cias, cand ie i ros , etc., lençoes , 
a l m o f a d a s , t r a v e s s e i r o s , cobe r -
t o r e s , c o l c h a s , e tudo mais para 
n a o . s e r preciso ter encomodos de 
andar de loja para loja. 

• Iodas DS m é i s , OU 
is i im te í M i í M M lis i \mmiii a w w i m \ i ê m I S í l s 

á ri 

Vende-se 
Wizard. 

Praça do Comercio, 11. X 
T T o n r i a _ ç j Q Prédio novo 
V O l l U C - S W com quintal 

em S. Sebastião, Olivais, a sete 
minutos do electrico. Nesta re-
dacção se diz. 4 

Vende-se ^ ^ 
dio da Rua Oriental de Mon-
tarroío n.° 81, emposto de rez 
do chão e andar. 

Dirigir propostas a Dantas 
Ouimarães, Rua do Visconde da 
Luz 22 1.° X 

Vendem-se 3
C0

M
m%'e5 

dra mármore de Italia, 3 Espe-
lhos e algumas vitrines. Esca-
das de S. Tiago. _X 

V í t r í n f l Compra-se pe-
* A U i quena para colo-

car em cima de uma meza. 
Dirigir i administração deste 

lorntl 

Violoncelo 
se nesta redacção. X 

EDITAL 
O Bacharel Antonio Tomé, Pre* 

vedor da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra: 
Faço saber que no dia 28 do 

corrente mès, pelas 14 horas, se 
ha-de proceder na Secretaria da 
mesma Santa Casa, á arremata-
ção em hasta publica, por meio 
de licitação verbal dos resíduos 
das lavagens das louças de am-
bos os Colégios, sendo de 100$ 
escudos a base de licitação. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 19 de Outubro de 
1923. 

O Provedor, (a) Antonio 
Tomé. 

Jõâo Perdigão M. áa Lus 
S o l i c l t a d s r - e n c a r U d o 

R u * d a S o f i a , 1 IM» 0 ; 



G A Z K T A D E C O I M B R A , P B 2 3 D E O U T l t B R O P E 1 9 2 3 

I I i g u a i s v a i ) 
Antigas casas Cabral & C.a, Ld.° 
e Electrotécnica de Coimbra, Ld. 

Av. Sá da Bandeira, 18 a 22.- Coimbra 
Instalações gerais de electricidade. Dínamos, Mo-
tores. Candieiros, Lustres, Plafoniers,_ Telefo-
nes, campainhas, etc. Mater!d electivo para 
todas as apliwçOes em arm xem. Montagens e 

reparações de maquinas electricas. 
Esta casa toma a responsabilidade 

de todos os seus trabalhos 

Branâe existencia ôè tambores àe maâeira 
para transmissões. (5 i s tema alemõo) 

Nápoles & C.% L.da 
Oficinas da Garage Panliard 

razem-se todas as reparações em automoveis. Fabrico de cam-
botas, pistons, bielas, engrenagens, soldagem a autogene, ca-
rosseries, pintura, etc. Garante-se a boa qualidade de material 

e os trabalhos executados. 

6 a r a g e õe recolha, Rueniâa Hauarro, Z; Ofi-
cinas, R. 5 . l o s é (ao Calhabé).-Telefone 2 0 2 

Colégio S. José 
em Coimbra 

( 5 E X 0 mf=)5CULinO) 

Este colégio satisfaz as mais rigorosas exigencias da hi-
giene e da Pedagogia, pois encontra se situado num dos mais 
belos e aprasiveis arredores de Coimbra, em uma casa ampla 
e confortável, iluminada directamente pelo sol em todas as 
suas fazes. 

Possue grandes extensões de terreno e matas para re-
creio, jogos e passeios. 

Admitem-se internos, semi-internos e externos. Bom 
tratamento e cuidados especiais com a classe infantil. 

Abre no dia 10 de Outubro. 

Instrução primaria, curso liceal e comercial. 
Admissão no Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, canto coral, ginastica, etc. 

Pedir informações e folhetos ao Director do Colégio de 
S. José, Quinta de Belmonte. Calhabé — COIMBRA. 

Eoprearia e S i f i a 
i i 

ôe m i o n i o snmFi 
59-R. Bordalo Pinheiro-61 

Nesta of icina executara-se todos os trabalhos concernentes a correada e se-,' 
aria, com perfeição e brevidade. Especialidade em Coelheiras cozidas, co,"m 

arame, e couro , sistema americano e de multa duração, trabalho garar;f l d o , 
pelo proprietsrlo desta oficina sem receio de competidores,/^ 

-n 

S P ^ P S P S f a . 4 * NMU l l l . U l á M 
f l O C l W A D t ! d „ 

"" * \»k i« í»ii* ( M « 
p a l i t a « . S U j f l i S 

f«ul M 7 . I M # i M 

tatanlssfSei, par prehiííoi, p « M 
até 31 <• deumfero I* 1911 

»ZtfA tw 

t is* i»c«r» a» D«M,» 
. O O t M B R A , 

4 . 1 § 1 s * 2 * $ 5 ! 4 
Esta Co apasMa, t asii-

g* e mais poderosa is f o r m a l 
toast,seguros contra o risoo é* 
logo, sobre pradios, «obillai, es-
ubalectaemos » riscos «sf i t i -
stns. 

Pátio da Inquisição, 25 
Abriu a matricula de alunos 
nesta antiga casa de ensino. 

li» lISt 

0 S fáè r i 
dompaishia 6M Seguros 

i f i f m H m m ê i n Sifftii: li iliii i vmk 
S a g s r o s marUiumos i w r s a t r s * s 

grétfdt i arlstal» i a i r l s o l a » rssstso * 
C o r r M p e n < í « n t « a «rrs r. w » - <. •• 

C A w D O S O * C O ' » 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de pele. Também evita eicura 
as infeçóe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$ó0. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e ne Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

R. âa Sofia, 94 
COimBRR 

R E P R E S E N T A N T E 
— D A — 

lif 

H 

Psra decorações ioteriores 

Recebem-se e n c o m e n d a s : 
Serão de marcenaria : Moveis em 
todos os géneros, consultorios mé-
dicos sistema moderno, casas de jan-
tar, quartos, salas e moveis avulso, 
mobilias simples e de luxo, mobílias 

sistema antigo. 
| Secção de carpintaria: Portas, jane-

las, caixilhos, armações, molduras, 
soalhos e forros aparelhados, todo 
o genero de trabalhos de carpintaria, 

madeiras em bruto. 
Projectos para habitações, fabricas 
de carpintaria, mercenaria e moagem. 
Administração de trabalhos de cons-
trução civil e montagem de fabricas. 

• • • • • • • A A T A H 

• 

• 
< • 
< • • 
< 
< • 
< • • • 
< • 
< • $ 
< 

< 

• 
• 
4 
• 

Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

RAPIDEZ, ELEGÂNCIA, 
HIGIENE, ECONOMIA 

38 côres 
Aplicando-se sobre paredes, 
madeira., tinta superfícies me 
—:— talicas, etc., etc. —:— 

4 1 E I L O 
^ cobre a 2 í f metros 
^ ^'quadrados 

^MiiiBÉsr.r 
LISBOA: Rua das Pe-

dras Negras, 24 
PORTO: Rua do Al-

mada,'30-1.°. A 
4 Deposito em COIMBRA: 

• FJõriano R. Bisar-
e i ro õa Fonseca 
• RUA DA NOGUEIRA 

g Telef. 475 • 
• T A T A T A T A T A B 

( R e l o j o a r i a ) 

J. 1. U SILTá GUIMARÃES 
18: Arce ^'iimediaa: 22 

COIMBRA 
Tejif, 685 Tuleg. SUlMSRjifô-e^lVES 

Artigos dl euro t prata pro-
pries para brindes : Ctjectas 
com pedras Haas : Relogtos 

de bótyõ e pêndulas iss 
: melhores Mmaates : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(TsÉt «6 Riuiss prsdî  
Execução rapiia e perfeita it 
qualquer concerto, tanto em 
artigos ie ouro oa prata, como 

em rslõgios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VERKÍSOMELHOR RECLAME 

11 s í flsfniB! h 

ESCUDOS 2.600$ 
M m a H F U afamada n a 
Stocwcr Record 

( A L E M Ã ) 
f 

6 meõaihas à'ouro e campionaíos 

Inúmeros atssiailos qae possaimos mostr^a^Tt^ soserisriãade 
E D T R E Q f i 1 m E D I R T f l 

SarmênfoT LêmBS s Tíid, Llmilada 
R. õe Ferreira Borges, 12Z-1.0 

Pede-se aos Ex.ffloS Snrs. Acionistas da Oporto Oil 
Company, o favor de trocarem os seus títulos provisorios 
pelas acções definitivas, o mais depressa possivel. 

Era de grande interesse para a Companhia que essa 
troca se fizesse até ao proximo dia 31 do corrente. 

Os recibos deverão ser dirigidos em carta registada, 
para a séde da Companhia, R. Infante D. Henrique, 33-1.° — 
Porto, para lhe serem ô e u o l v i ô a s pela m e s m a , f o r m a 
as respectivas acções. 

"QT0WIJ1 

L". de s flirwíAi. 10 
l' v con lOKfi 

VíÉLltR 0'nPTf B R a 
i«ÍmB 

Compram-se usados, ou tro-
cam-se por novos. 

Praça da Republica n." 9. 0 

"l Raposo 

rnnpiysi&a yy rueiii 
A melhor aguardente que se 

| • fabrica no país. 
pedidos a Manuel de ]esuâ 

X 1 \ P«fdra, Paiãe» 

mEDiro 

Partos, doenças das senhoras 
e crejnças 

CLINICA GERAL 

Bsfera 
Companhia õe Seguros 

Correspondente em Coimbra: 
Hermínio Branco 

Largo de S. João, 20 

! H ' 
H a l U Eoiira e 

Ambrinol 
Específico contra a coquelu-

che, bronquite e asma 
A' venda em todas as farmacias 

e drogarias 
Depositário em Coimbra: 

João da Sil\?a Trindade 
RUA PEDRO CARDOSO, 170 

Agente da Companhia de Se-
guros P R O S P E R I D A D E 

O prior Maneira, de Cerna-
che, vende a sua casa com quin-
tal, e outras casas anexas. 

Vende mais uma vinha com 
arvores de fruto e oliveiras de-
nominada a Maquina. Outra vi-
nha a da Boa Vista, com casa, 
eira, muitas arvores de fruto e 
oliveiras. 

Um pinhal no sitio da Cova 
do Texugo. Oitfro no sitio da 
Tapada. Outro em Vale Cen-
teio. 

Olivais no sitio da Tirada. 
Uma pequena terra de rega com 
poço no sitio da Varzea. 

Um poisio que ioi vinha no 
sitio da Estrada Velha. 

Todos estes prédios são si-
tuados na freguesia de Cernache. 

Aceita propostas para a vén-
ia em globo ou em parcelas, 
onforme lhe convier, até ao dia 

25 do corrente mês. 

LOTE RI/* 
A 27 de Dezembro 

P R E m i O B R f l D D Ê 
1 . 5 0 0 : 0 0 0 3 5 0 0 . 

Próxima extráção a 20 d'Outubro 

1.° premio, 60.000J&00 
PEDIDOS A 

Julio i a M a M o í F i o 
LAROO DAS AMEIAS 

núncio 
A firma Dias da Costa & Ba-

tista, com oficina de fundição de 
ferro, bronze e outros metais, na 
Rua do Arnado, 153, participa a 
todos os seus clientes que acaba 
de adquirir um optimo mestre 
de fundição vindo duma das me- -
lhores fabricas do Porto, pelo 
que se responsabilisa por quais-
quer obras que lhe sejam pedi ' 
ias, garantindo prontidão, esme-
ro e perfeição das mesmas, por , 
preços convidativos. O mesmo 
mestre acha-se apto a manipulai 
qualquer obra, como sinos, CO' 
lunas, grandes mecanismos, et& 

Dirigir a Dias da Costa $ 
Batista, Rua do Arnado, 153, 
Coimbra. 7 

P a r a 1 9 2 4 
Milhões de coisas da maior 

utilidade. 
Doze mil endereços, comer-

cio, industria, agricultura, juris-
prudência, burocracia, etc., etc. 

Verdadeira enciclopédia pra-
tica. Consulta fácil e imediata. 

Consultas í das 3 ás 5 e meia 

ffca ViíSonde da tus , 13-1.0, 
(Chamadas pelo telçfotw 9«S) BEETEM 

•Vitalia, 
Renovador do cabelo 
Petroleo perfumado para ôabsio 
Brilhantina Cristal 
Brilhantina liquida 
Orome-leite 
Pasta e pòs dentrlflcoa 
Pasta para unhas 
Talco 
Pó do arroz 

A' venda nos principais esta-
belecimentos. 

DEPOSITÁRIO EM COIMBRA: 

João* ia Silva Trindade 
% PEDRO CARDOSO, 179 

.Xâ . 
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